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Qui, ci sono delle persone diffidenti 

Nicola Gardini  

 

 

 

 

RECEITA PARA FAZER UM HERÓI 

Tome-se um homem, 

Feito de nada, como nós, 

E em tamanho natural. 

Embeba-se-lhe a carne, 

Lentamente, 

Duma certeza aguda, irracional, 

Intensa como o ódio ou como a fome. 

Depois, perto do fim, 

Agite-se um pendão 

E toque-se um clarim. 

Serve-se morto. 

Reinaldo Ferreira  

 



 
 

RESUMO  

 

 

O presente trabalho almeja analisar a influência dos sistemas culturais no texto-alvo, 

Lost Words (2016), escrito pelo autor italiano Nicola Gardini e traduzido por Michael 

F. Moore. Para a teoria dos polissistemas, as materialidades textuais estão 

intrinsecamente relacionadas a outros elementos, em especial aqueles de caráter 

cultural, que interferem diretamente no entendimento das obras. Por isso, os 

sistemas culturais, segundo a visão de Itamar Even-Zohar (1978, 1990) e Gideon 

Toury (1995), principais teóricos da Teoria do Polissistema, são macroestruturas 

culturais que comportam subsistemas como a política, a economia e a literatura, que 

interagem entre si. Esses sistemas culturais são dinâmicos e estão em constante 

tensão interna (entre os subsistemas que o compõem) e externa (em tensão com 

outros polissistemas), o que impede a estagnação dos sistemas culturais. Assim, 

pretendemos demonstrar que a manutenção dos pronomes de tratamento em 

italiano, mantidos no texto de Michael F. Moore, é preponderante para influenciar a 

recepção do público estadunidense da obra escrita por Nicola Gardini. Pretendemos 

ainda identificar as normas descritas por Toury que regem as estratégias tradutórias 

no texto de chegada, em nível macroestrutural e microestrutural. Para isso, 

submetemos o corpus à utilização de ferramentas computacionais, a fim de gerar 

dados quantitativos que pudessem ser analisados extensivamente à luz da teoria 

dos polissistemas, descrita pelos teóricos israelenses Itamar Even-Zohar e Gideon 

Toury, que formam o referencial teórico sobre o qual está fundamentado este 

trabalho, norteado pelos Estudos Descritivos da Tradução. A metodologia está 

pautada no método empírico da Linguística de Corpus, por meio da ferramenta 

computacional LancsBox, desenvolvida por Vaclav Brezina (2017).  

 

Palavras-chave: Estudos da Tradução. Nicola Gardini. Linguística de Corpus. 

Teoria do Polissistema. LancsBox.  

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

 

This dissertation aims to analyze the influence of cultural systems on the target text, 

Lost Words (2016), written by Italian author Nicola Gardini and translated into English 

by Michael F. Moore. According to polysystem theory, textual materialities are 

intrinsically related to other elements, especially those of a cultural nature, which 

directly interfere on the understanding of translations. Therefore, according to Itamar 

Even-Zohar (1978, 1990) and Gideon Toury (1995), the main theorists of Polysystem 

Theory, cultural systems are cultural macrostructures that include subsystems such 

as politics, economics and literature, that interact with each other. These cultural 

systems are dynamic and are in constant internal tension (between the subsystems 

that compose it) and external (in tension with other polysystems), which prevents the 

stagnation of cultural systems. Thus, we intend to demonstrate that the maintenance 

of the Italian pronouns of treatment, kept in the text of Michael F. Moore, is 

preponderant to influence the reception of Nicola Gardini’s book by the American 

audience. We also intend to identify the norms described by Toury that govern the 

translation strategies in the target text, at the macrostructural and microstructural 

levels. For this, we subjected the corpus to the use of computational tools in order to 

generate quantitative data that could be analyzed extensively in the light of the 

polysystem theory, described by the Israeli theorists Itamar Even-Zohar and Gideon 

Toury, who form the theoretical framework on which this work is based, guided by the 

Descriptive Studies of Translation. The methodology is based on the empirical 

method of Corpus Linguistics, through the LancsBox computational tool developed 

by Vaclav Brezina (2017). 

 

Keywords: Translation Studies. Nicola Gardini. Corpus Linguistics. Polysystem 

Theory. LancsBox. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

A pesquisa desenvolvida a seguir apresenta um estudo sobre a tradução 

para a língua Inglesa da obra Le Parole perduti di Amelia Lynd, do autor italiano Nicola 

Gardini. Nosso interesse no estudo da tradução da obra se deve a uma inquietação 

quanto a utilização dos pronomes de tratamento do italiano na tradução da obra, que 

recebeu o título em Inglês Lost Words.  

 Nossas hipóteses nos levam por estudos de caráter não apenas literário, 

mas sociológico e culturais, buscando compreender como as diferenças entre essas 

duas sociedades – estadounidense e italiana – interferiram e influenciaram as 

escolhas feitas pelo tradutor Michael Moore na apresentação do texto de Nicola 

Gardini para o público de seu país.   

Objetivamente, nosso intuito inicial é demonstrar que algumas estratégias 

utilizadas na tradução Lost Words (2016) não se tratam unicamente de estratégias 

que visam à domesticação do texto de partida, como nos termos do teórico Lawrence 

Venuti, mas como uma exigência imposta pelo próprio sistema cultural de chegada. 

Ao longo deste trabalho, reuniremos dados fornecidos por ferramentas 

computacionais, ligados à Linguística de Corpus, para a comprovação de nossa teoria 

de base.  

Esta dissertação encontra-se dividida em três partes: capítulos 1, 2 e 3. No 

primeiro capítulo, dissertamos sobre a produção artística do escritor, pintor e professor 

de literatura comparada da Universidade de Oxford, o italiano Nicola Gardini, 

fornecendo um breve resumo sobre algumas obras publicadas por ele, consideradas 

importantes (devido à relevância que alcançaram nos meios midiáticos e acadêmicos). 

Além disso, também expomos alguns trechos de entrevistas e relatos de memória do 

próprio autor a fim de compor um panorama biográfico e artístico de Nicola Gardini 

para melhor compreensão de seu fazer literário, já que em Gardini, os campos 

artísticos encontram-se imbricados.  

Ainda na primeira parte, iniciamos a explanação acerca dos estudos que 

culminaram na teoria do polissistema, idealizada pelo linguista Itamar Even-Zohar, 

mas esquematizada pelo teórico Gideon Toury. Nesse sentido, apontamos como a 

Universidade de Tel Aviv e os grupos acadêmicos em Estudos da Tradução possuíam 

as condições necessárias que propiciaram a idealização de uma teoria sobre a 
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influência social, de mercado e ideológica, acadêmica e institucional, sobre as obras 

comercializadas e a preferência pela publicação de determinadas traduções, em 

detrimento das demais, dentro de uma perspectiva mais ampla, aquela do sistema 

cultural de cada sociedade.  

Na segunda parte, serão descritos os contextos dos sistemas culturais, 

alvos desta dissertação de mestrado, a saber, o italiano e o estadunidense. São 

tratados os aspectos da colonização americana que remonta à chegada dos 

protestantes ingleses e suas tradições, enquanto o contexto italiano abordado é 

aquele do pós-Segunda Guerra Mundial, com foco nos anos 1970, após o boom 

econômico ocorrido por volta dos anos 1950. A década de 1970 é importante para a 

compreensão da narrativa do texto de partida e chegada, Le Parole Perdute di Amelia 

Lynd (2012) e Lost Words (2016).  

Nesse sentido, após a breve explanação sobre esses sistemas culturais, 

abordamos os aspectos das teorias sociológicas de Max Weber, um dos três baluartes 

da Sociologia, ao lado de Émile Durkheim e Karl Marx. Para isso, focamos nas obras 

de Weber, intituladas “Economia e Sociedade” (1999) e “A Ética Protestante e o 

Espírito do Capitalismo" (2004), nas quais, respectivamente, ele trata das três formas 

de dominação existentes, a saber, a dominação legal, carismática e tradicional; e da 

ética protestante, aliada às novas exigências do capitalismo, que reformulou a 

mentalidade e forjou as formas de manipulação ideológica da classe média 

americana, de acordo com C. Wright Mills (1969).  

Ainda no capítulo 2, após Max Weber, tratamos da teoria de C. Wright Mills 

(1969), um teórico estudioso das teorias weberianas. C. Wright Mills escreveu a obra 

“A Nova Classe Média (White Collars)”, publicada em 1969. A obra não é recente, mas 

trata de assuntos pertinentes para os dias atuais. Nesta obra, Wright Mills aborda a 

emersão da classe média americana, ou middle class, e estuda como as ideologias 

existentes na sociedade estadunidense são capazes de manipular os indivíduos 

conhecidos como “colarinhos brancos”.  

Mostra ainda que a adequação ao trabalho vai além da mera venda da força 

de trabalho, mas até da própria personalidade desse grupo social. Dessa forma, o 

sistema cultural estadunidense é permeado de ideologias que reforçam a ideia do 

trabalho, da incorruptibilidade da imagem pública e a crença de enriquecimento pela 

estafa laboral. Além disso, segundo C. Wright Mills (1969), há uma preocupante 

ausência de consciência de classe social entre a população, sob a alegação de uma 
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pretensa equidade e justiça americanas, pautada na realidade sócio histórica do país. 

Assim, a sociedade é articulada de maneira a manipular a classe média a continuar 

trabalhando para a manutenção de uma das maiores economias do planeta.  

Após a apresentação dessas teorias de base, no capítulo 3, expomos a 

metodologia da Linguística de Corpus que cresceu, desde o final do século XX, no 

Brasil, por meio de alguns teóricos, entre eles, Tony Berber Sardinha (acerca 

especialmente da ferramenta WordSmith Tools), e no mundo, por meio de Tony 

McEnery. Essa metodologia é importante, pois adotamos a ferramenta computacional 

#LancsBox idealizada por Vaclav Brezina e lançada ao final de 2017, por meio da 

plataforma de estudos online, da Universidade de Lancaster, na Inglaterra. Por meio 

do #LancsBox, obtivemos os dados acerca da parte II, da obra Lost Words (2016), 

escolhida para a análise no capítulo 3.  

A obra Lost Words (2016) é dividida em cinco partes, as quais, 

correspondem às ações do jovem Chino e de sua família, dos condôminos residentes 

do local, na Via Icaro, e da recém-chegada à residência, a inglesa Amelia Lynd. 

Escolhemos a segunda parte da obra porque trata da chegada da residente nova, 

além de conter a maior quantidade de diálogos literários de Lynd e do menino Chino. 

Esses diálogos são preponderantes para que Chino, um jovem italiano de uma família 

de trabalhadores, consiga libertar-se, por meio do conhecimento literário da inglesa, 

do cotidiano burguês, da Itália dos anos 1970.  

Interessa-nos, particularmente, comprovar se algumas estratégias 

tradutórias adotadas pelo tradutor Michael F. Moore, em especial, a manutenção dos 

pronomes de tratamento em língua italiana, na tradução para o público estadunidense, 

é motivada por influências externas à escolha independente do tradutor, por exemplo, 

a influência do sistema cultural de chegada, notadamente, aquele dos EUA. Levando 

em consideração outros aspectos básicos da análise da obra, como a chavicidade 

negativa e positiva, além da delimitação das palavras-chave, fornecidas pelas 

funcionalidades oferecidas pelo #LancsBox.  
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

 

 

Esta seção visa justificar a escolha do autor, Nicola Gardini, apresentando 

parte de sua bibliografia, com breve resumo sobre alguns romances, poesias e contos 

de Gardini, a fim de proporcionar um panorama sobre o fazer literário do autor. Este 

capítulo contém ainda trechos de entrevistas realizadas com Nicola Gardini, nas quais 

ele narra alguns aspectos de sua biografia e serve ao entendimento de atividades 

desempenhadas por ele, como a tradução de clássicos gregos e latinos e a produção 

de pinturas artísticas, já retratadas em suas obras literárias. Esse percurso é 

importante para compreender a visão caricaturada da sociedade italiana nos anos 

1970, construída pelo autor, no livro Le Parole Perdute di Amelia Lynd (2012).  

Além disso, visamos igualmente justificar a escolha da obra de partida, Le 

Parole Perdute di Amelia Lynd (2012) e sua respectiva tradução, Lost Words (2016), 

produzida pelo tradutor Michael F. Moore para este trabalho de tradução, destinando 

algumas páginas deste trabalho para a narração e descrição de ambas, bem como, 

sobre o retrato da Itália pós-guerra formado nos capítulos de Le Parole Perdute di 

Amelia Lynd (2012). Após isso, destinamos as últimas páginas deste capítulo e 

também do capítulo seguinte para tratar dos Estudos da Tradução, como hoje se 

apresentam, principalmente, com relação aos estudos descritivistas, do qual faz parte 

a teoria do polissistema, como os mais adequados à análise da obra de chegada, a 

tradução Lost Words (2016).  

 

 

 

2.1. Nicola Gardini: um retrato do autor.  

 

 

Nicola Gardini é autor de Le Parole Perdute di Amelia Lynd, obra publicada 

em 2012, vencedor do prêmio Viareggio e Zerilli-Marimò, no mesmo ano. Gardini é 

um escritor italiano, que iniciou a carreira literária como poeta, nos anos 1995, a partir 

da publicação de La Primavera1, pela editora Einaudi. Filho de operários2, como 

                                                           
1 In: Nuovi poeti italiani 4, Torino: Einaudi ("Collezione di poesia"), 1995.  
2 Em entrevista concedida a Alida Airaghi para o site SoloLibri.net, em 22 de fevereiro de 2016.  
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definiu a si mesmo em entrevista concedida a Alida Airaghi, cresceu em uma casa 

sem livros, mas em contato direto com os dialetos mantovano, por parte de pai, e 

molisano, da mãe.  

Descrevendo sua infância, o autor relata que, apesar da carência de livros 

no ambiente familiar, além dos materiais didáticos da escola, Gardini podia contar com 

as histórias de família e a confluência de línguas estrangeiras. Entre elas, cita o 

alemão (após emigrarem) e o inglês, falado por sua tia, radicada em Nova Iorque, nos 

anos 1950. Para ele, os fatores preponderantes para a formação de sua carreira como 

escritor já estavam presentes no convívio familiar:  

 

Digamos que os ingredientes básicos da minha imaginação já estavam lá: as 
línguas, a diversidade, a jornada, a desorientação, a solidão da criança que 
quer aprender e escapar... A escola fez o resto, o que é muito. A escola me 
deu o latim e o grego, a filosofia, a história da arte... Hoje também vejo o 
quanto foi formativo estudar biologia, química, astronomia e trigonometria. 
Meus pais, apesar de não terem ideia do que eu seria, entenderam que eu 

tinha propensão a estudar e me incentivaram3. (GARDINI. Entrevista 

concedida a Alida Airaghi, 2016. Tradução nossa).  
 
 

Desde cedo, Nicola Gardini também apresentou interesse por textos 

clássicos. Alguns desses textos, inclusive, alimentaram sua imaginação desde a 

juventude, quando já apresentava interesse pelas aulas de latim e grego, obtendo 

formatura no liceu clássico Alessandro Manzoni, em Milão, com tese sobre Ammiano 

Marcellino4. O interesse pela produção literária clássica o acompanharia até a 

Universidade de Nova York, onde dividia o tempo entre a escrita da tese de doutorado 

e a tradução dos antigos5. Em 2017, Gardini publicou suas observações acerca da 

obra do escritor latino Ovídio, reunidas sob o título Con Ovidio, resultado dos estudos 

                                                           
3 “Diciamo che gli ingredienti base della mia immaginazione erano già tutti lì: le lingue, la varietà, il 
viaggio, lo spaesamento, la solitudine del bambino che vuole imparare e fuggire… La scuola ha fatto il 
resto, che è moltissimo. La scuola mi ha dato il latino e il greco, la filosofia, la storia dell’arte… Oggi 
vedo anche quanto sia stato formativo studiare biologia e chimica e astronomia e trigonometria. I miei, 
pur non avendo chissà quali mire per me, capirono che avevo propensione per lo studio e mi 
assecondarono.” 
4 Ammiano Marcellino (ou Amiano Marcelino) foi um historiador e militar de alta patente do Exército do 
Imperador Juliano, o Apóstata. Amiano nasceu durante o período de declínio do Império Romano, entre 
325-330 d.C, em Antioquia, (atual Antáquia, na Turquia). Sua maior obra é Res Gestae ou “Os Feitos”, 
dedicada a construir um panorama do final do Império Romano, desde o imperador Nerva (96-98 d.C.) 
até Valentiano II (378-383 d.C.). Dos 31 volumes escritos, no entanto, foram recuperados apenas 17, 
que tratam dos reinados de Constâncio II, Juliano, o Apóstata, e Valentiano II.  
5 Nicola Gardini reconta parte de sua rotina, durante o doutorado na Universidade de Nova Iorque, em 
seu livro “Con Ovidio” (2017).  
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empreendidos por ele, durante uma viagem aos locais percorridos pelo poeta romano 

exilado, no ano de 19916.  

É um autor de reconhecido sucesso na Itália, em especial, por publicações 

que estimularam o debate acerca de instituições tradicionais da sociedade italiana. 

Em 2009, lançou o romance I Baroni. Come e perché sono fuggito dall'università 

italiana, no qual narra a sua trajetória difícil no meio universitário do país, devido às 

relações de favoritismo e às manipulações de poder, comuns entre os docentes das 

Universidades da Itália, conhecidos como “i baroni”.  Ao se deparar com a 

oportunidade de entrar para a Universidade de Oxford, no verão de 2007 e, também 

livrar-se dos inconvenientes causados pelos ‘barões’, Gardini presta os exames 

necessários para admissão como professor universitário, em uma das instituições 

mais renomadas da Europa.  

Em entrevista a Fabio Fazio, apresentador de um conhecido programa de 

variedades e talk-show italiano, o Che Tempo Che Fa, em outubro de 2017, Gardini 

explica a “fuga de cérebros”, ou seja, a contratação de profissionais italianos de alto 

nível por outros países, interessados em suas ideias e pesquisas. Para Gardini, a 

emigração dos pesquisadores não é apenas por motivos financeiros, mas devido à 

frustração diante da incapacidade de alterar as bases de um sistema secular, pautado 

na troca de compensações e privilégios, por motivos que não consideram a 

honestidade, o merecimento ou a competência do beneficiado.  

Os barões, na concepção de Gardini, são aqueles professores que 

reduzem a atividade universitária a um círculo vicioso de brigas e descontentamentos. 

Retratados como gananciosos ao extremo, em I Baroni, por transformarem as suas 

vontades em leis, são mostrados também como aqueles que manipulam os resultados 

de concursos, protegem aliados e danificam as carreiras daqueles que se manifestam 

contrários à materialização de suas ordens:  

 
 
O ‘barão’ é uma criança que não quer desistir sequer por um momento do seu 
brinquedo e até deseja apoderar-se também do que pertence aos outros e 
diz "meu" para qualquer coisa que se ponha à sua frente. A criança, existente 
no ‘barão’, nunca amadurece: é mantida sob a casca das várias 
metamorfoses às quais o indivíduo encontra no dia a dia e, hoje, inalterada, 
está a serviço do homem adulto. Mas, ao contrário das crianças, os ‘barões’ 

                                                           
6 OLIVEIRA, Sara Silva. Resenha Con Ovidio di Nicola Gardini. Revista Entrelaces, v. 1, n. 11, 2018. 
Disponível em: http://periodicos.ufc.br/entrelaces/article/view/20345/71989. Acesso em: 19 jul. 2018. 

http://periodicos.ufc.br/entrelaces/article/view/20345/71989


22 
 

se contentam em viver vidas horríveis, escravos de suas próprias contendas7. 

(GARDINI, 2009, p. 36-37. Tradução nossa).  

 

No início de sua atividade como pesquisador, quando trabalhou em 

Palermo, Nicola Gardini defrontou-se com o poder exercido pelos “professores 

barões”: a falta de caráter de alguns, aliado à conivência da tradição universitária, 

oprimia os demais docentes e validava o cinismo no meio acadêmico.  

A curiosidade do público, expressa nas perguntas de Fazio acerca da obra 

I Baroni (2009), quase dez anos após a primeira edição, provam que o 

desconhecimento das ações inescrupulosas de alguns professores italianos colabora 

para o aumento da tirania. Algumas destas ações são bastante sutis, como mostradas 

na obra de Gardini, mas sempre no sentido de desqualificar o trabalho do profissional 

não aceito pelo grupo que arroga para si a liderança no meio acadêmico. O assédio 

moral se dá através de prazos insuficientes, isolamento social e confusão. 

Em Palermo, Gardini relata os problemas ocorridos pela falta de aceitação 

dos seus pares, durante os sete anos que esteve ali como professor, como afirma na 

entrevista e em I Baroni (2009):  

 

Eu experimentei coisa parecida na minha própria pele. Em 1999, depois de 
obter um doutorado na Universidade de Nova Iorque e um cargo para ensinar 
latim e grego, em escolas de ensino médio, decidi tentar uma seleção para 
professor universitário na Itália. Fui aprovado em Palermo, mas os problemas 
começaram imediatamente: não fui aceito. Comecei, então, a receber e-mails 
noturnos, que me admoestavam a entregar trabalhos no dia seguinte, pela 

manhã; enviavam-me a Milão para reuniões fantasmas8. (GARDINI. 

Entrevista com Andrea Valdambrini, 2010. Tradução nossa).  

 

Minha atividade de ensino, desde o início, foi submetida a uma operação de 
boicote sistemática e sutil. Aconteceu mesmo que, no início do ano letivo, me 
encontrei na sala de aula sem alunos, porque a data do início das aulas havia 
sido transferida sem que eu fosse informado. Outra vez, no entanto, cheguei 
na hora certa, mas não consegui encontrar a sala (a sala de aula, de fato, em 
Palermo, é o professor quem a procura). Dessa forma, perdia uma preciosa 

                                                           
7 Trecho italiano: “Il Barone è Il bambino che non vuole cedere neanche per un moment il suo giocattolo 
e anzi pretende di accaparrarsi anche quelli degli altri e dice “mio” davanti a qualunque cosa. Il bambino, 
nel Barone, non è mai finito: si è conservato sotto la scorza delle varie metamorfosi cui l’individuo è 
andato incontro di giorno in giorno e oggi, invariato, è al servizio dell’uomo adulto. Ma, a differenza dei 
bambini, i Baroni spesso si riducono a viver vite orribili, schiavi delle loro stesse brighe”. 
8 Trecho italiano: “Ho sperimentato questa cosa sulla mia pelle. Nel ’99, dopo avere ottenuto un dottorato 
alla New York University e un posto di ruolo per l’insegnamento del latino e del greco nei licei, decido 
di provare un concorso universitario in Italia. E lo vinco a Palermo, ma subito cominciano i guai: non 
sono per nulla accettato. Iniziano ad arrivarmi mail notturne che mi avvertono di compiti da svolgere la 
mattina dopo, vengo fatto scendere apposta da Milano per riunioni fantasma”.  
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semana de aulas9. (GARDINI, 2009, p. 68. Tradução nossa).  

 

 

Gardini descreve a si mesmo, ainda na entrevista concedida ao periódico Il 

Fatto Quotidiano, como uma “peça de tabuleiro”, no “xadrez universitário italiano”, 

alusão já explicitada em I Baroni (2009, p. 64). O professor barão que o impulsionou 

à seleção para docente queria, nas palavras do professor de Oxford, desmerecer outro 

colega, um professor siciliano. Assim, o descontentamento dos colegas palermitanos 

voltou-se contra Gardini e não para os professores em disputa, muito menos, para 

questionar o sistema indecoso do qual faziam parte.  

Por isso, de um momento para o outro, Nicola Gardini viu-se como pivô de 

uma querela: de um lado, os aliados do professor siciliano, prontos para dificultarem 

o seu trabalho; de outro, os inimigos deste mesmo professor, concentrados na 

Faculdade de Letras da instituição.  

A recepção fria, a estranheza e o esquecimento são as estratégias de 

manipulação recorrentemente utilizadas pelos “professores enxadristas”, como uma 

forma de estimular, intimidar e principalmente, influenciar as decisões sobre questões 

acadêmicas, atendendo aos seus interesses pessoais. Gardini culpa, por vezes, a 

própria ingenuidade (segundo ele, fruto da inexperiência) que retardou o entendimento 

das reais motivações que facilitaram a sua entrada para o corpo docente da 

Universidade de Palermo.  

Mesmo com a publicação de I Baroni (2009), o autor declara que a situação, 

por ora, dificilmente mudará, já que ele acredita que os colegas e os discentes 

italianos, temendo represálias, escolhem silenciar-se diante da desonestidade do 

corpo docente: "(...) Depois de tudo, ainda restam os dissidentes. Aqueles que 

resmungam, mas não levantam um dedo para mudar o sistema. É a espécie mais 

difundida, mesmo entre os meus amigos. Após a publicação do livro, recebi muitos e-

mails de apoio: todos rigorosamente privados”10. (GARDINI. Entrevista concedida a 

Andrea Valdambrini, 2017. Tradução nossa).  

                                                           
9 Trecho italiano: “La mia attività didattica, fin da subito, fu sottoposta a una sistemática e sottile opera 
di boicottaggio. Capitò perfino che, all’inizio dell’anno accademico, mi ritrovassi in aula senza uno 
studente, perché la data dell’inizio delle lezioni era stata spostata senza che io ne fossi informato. 
Un’altra volta, invece, arrivai al momento giusto ma non riuscii a ottenere un’aula (l’aula, infatti, a 
Palermo se la deve cercare Il docente). Per cui persi una preziosa settimana di lezioni”.  
10 Trecho italiano: “Poi rimangono i dissidenti. Quelli che mugugnano, ma non alzano un dito per 
cambiare gli equilibri. È la specie più diffusa, anche tra i miei amici. Dopo che è uscito il libro, ho ricevuto 
tantissime mail di consenso: tutte rigorosamente private.” 
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Em 2016, defendeu a revalorização da língua latina, como uma forma de 

reacender a identidade europeia11, por meio da publicação do livro Viva Il latino. Storie 

e bellezza di una lingua inutile. São 22 capítulos, antecedidos por quatro citações, a 

saber, Michel de Montaigne, Marguerite Yourcenar, Paolo Poli e Giacomo Leopardi.  

As citações de Poli e Montaigne citam o latim como uma língua para ‘encontrar 

soluções’ ou para ‘pensar bem’. Leopardi, por sua vez, exalta a perfeição do idioma, 

porém, é a escritora francesa, Marguerite Yourcenar, quem antecede um dos 

argumentos principais do livro: a vida é composta mais de reminiscências do passado 

do que de momentos no presente12.   

No ensaio Viva Il Latino (2016), Gardini dialoga com o passado literário e 

histórico da península itálica e apresenta uma série de argumentos para retornar aos 

fundamentos da sociedade europeia que, segundo ele, encontram-se especialmente 

na língua latina. Dessa forma, Nicola Gardini adverte os europeus da necessidade de 

retornar aos estudos clássicos, da língua e da literatura em latim, para encontrar as 

raízes da cultura europeia e a sua identidade. Gardini acusa o consumismo e o 

imediatismo como inimigos da mente humana, já que constroem falsos ideais que, 

segundo ele, em nada correspondem à vocação humana de aprimorar-se a si mesmo.  

 

É uma prática antiga associar ao latim (e ao grego antigo) a metáfora feia e 
imprecisa da língua morta; pelo contrário, o latim está vivo porque nos fala, 
porque há textos de extraordinária força expressiva escritos naquela língua, 
já muito influentes ao longo de muitos séculos, que continuam a nos dizer 
coisas importantes sobre o sentido da vida e da sociedade. O latim está vivo 
porque sem muito latim eu não seria quem eu sou. O latim formou as 
sociedades e os sentimentos em que todos vivemos. Sem o latim, nosso 

mundo não seria o que é13. (GARDINI, 2016, p. 25-26. Tradução nossa) 

 

                                                           
11 Nicola Gardini, em entrevista concedida ao jornal El País, publicada em 09 de fevereiro de 2017. 
Disponível em: https://elpais.com/cultura/2017/02/08/actualidad/1486573775_868895.html. Acesso 
em: 10 jul. 2017. 
12 A epígrafe de Marguerite Yourcenar exposta em Viva il Latino (2016) é: “Quando si parla dell’amore 
del passato occorre fare attenzione, è dell’amore della vita che si trata; la vita è molto di più al passato 
che al presente” (Tradução nossa: Quando falamos sobre o amor do passado, devemos ter cuidado, é 
sobre o amor à vida que estamos falando; a vida está muito mais para o passado do que para o 
presente).   
13 Trecho italiano: “È pratica annosa associare al latino (e al greco antico) la brutta e imprecisa metafora 
di lingua morta; al contrario, il latino è vivo perché ci parla, perché esistono testi di straordinaria forza 
espressiva scritti in quella lingua, già influentissimi nel corso di molti secoli, che continuano a dirci cose 
importanti sul senso della vita e della società. Il latino è vivo perché senza tanto latino non sarei chi 
sono. Il latino ha formato le società e i sentimenti in cui tutti viviamo. Senza latino il nostro mondo non 
sarebbe quello che è.”  

https://elpais.com/cultura/2017/02/08/actualidad/1486573775_868895.html
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O autor é contrário à ideia de inutilidade e morte do latim, por isso, constrói 

uma dissertação que prova que a língua latina está vivíssima, em seus próprios 

dizeres. Assim como Nicolau Maquiavel (1469-1527), filósofo italiano que encontrou 

consolo no estudo dos autores clássicos, também Nicola Gardini convida os leitores a 

empreenderem uma viagem literária por meio das suas experiências de leitura. Por 

meio dessa jornada, ele discorrerá sobre os autores romanos de sua preferência.  

Cada clássico, para Nicola Gardini, tem a sua especificidade e serve de 

alento aos seus contemporâneos: Catulo e a brandura de sua escrita, misto de 

graciosidade e elegância; a racionalidade e o pragmatismo de César; a profundidade 

da escrita de Sêneca, na visão do autor, límpida como um espelho; o poeta Lucrécio 

e seu escrito De Rerum Natura14, que Gardini considera sublime, pois, assemelha-se 

a uma representação em pequena escala do próprio Universo.    

Um dos aspectos centrais do ensaio Viva Il Latino (2016) é mostrar que a 

contemplação do passado clássico, de forma nostálgica, deve ser evitada. Na 

atualidade, como crê Gardini, a marginalização dos estudos voltados aos autores da 

Antiguidade clássica deve-se, particularmente, à depreciação dos europeus hodiernos 

aos estudos que são rotulados como ‘difíceis’ ou ‘inúteis’. Ou então, defendidos como 

estudos ‘úteis’, apenas por melhorarem o pensamento lógico, aliado a um exercício 

de lógica e memória para o cérebro. Gardini refuta as duas correntes, que ele intitula 

como “utilitistas” e “inutilitistas”. 

 Assim, para reconectar os europeus do presente com os fundamentos de 

sua sociedade, ainda durante o Império Romano quando floresceu a língua latina, o 

autor Nicola Gardini passa a recontar o interesse que nutre pelos autores clássicos 

como uma tentativa de reavivar a beleza de uma língua já tida como morta e, por isso, 

considerada inútil em uma sociedade que preza a praticidade, a funcionalidade e a 

rapidez mais do que a aplicação contemplativa.  

 

O argumento frágil dos "utilistas" tem apoiado muitas pedagogias e retóricas, 
por décadas, apenas jorrando água para o moinho do "inutilitistas". (...) Quem 
estuda latim deve estudá-lo por uma razão fundamental: porque é a língua de 
uma civilização; porque a Europa foi concebida no latim. Porque, no latim, 
estão escritos os segredos da nossa identidade mais profunda e aqueles 
segredos os quais se deseja lê-los. Mais esclarecimentos, contra "utilitistas" 

                                                           
14 De Rerum Natura ou Sobre a Natureza das Coisas (século I a.C.) é um poema escrito por Tito 
Lucrécio Caro, poeta e filósofo romano. O poema, de viés epicurista, dirige-se a uma plateia ignorante. 
O eu-lírico procura esclarecer o público de que não há necessidade de temer a morte, já que nada se 
dissipa no Universo (doutrina atomista de Demócrito) e os fenómenos da natureza não correspondem 
às ações dos deuses, sendo a religião instrumento para manipulação das massas.  



26 
 

e "inutilitistas": o latim é belo. Este princípio informa todo o discurso que fiz 

até agora. A beleza é o rosto da liberdade.15 (GARDINI, 2016, p. 209) 

 

Como romancista, Nicola Gardini publicou Così Ti Ricordi di Me (2003); Lo 

Sconosciuto (2007); Le Parole Perdute di Amelia Lynd (2012); Fauci (2013); La Vita 

Non Vissuta (2015). Desses romances, trataremos daquele publicado em 2012, Le 

Parole Perdute di Amelia Lynd, e de sua tradução para o público norte-americano, 

intitulada Lost Words (2016), como já citado anteriormente.  

No entanto, antes de passarmos à análise da obra supracitada, é preciso 

descrever quais os aspectos que norteiam as demais publicações de Gardini, para 

melhor entendimento de sua bibliografia. Como autor ainda vivo, é possível que esta 

bibliografia precise de atualização progressiva, devido à publicação constante, como 

tem sido nos últimos anos, uma característica de Nicola Gardini.  

Em 2003, Nicola Gardini estreia como romancista, com a obra Così Ti 

Ricordi di Me, que faz parte da coleção “Indicativo Presente”, da editora Sironi. A 

narrativa centra-se em Orestes, uma criança de sete anos, nascida nos Estados 

Unidos, que viaja com a mãe para uma aldeia no Sul da Itália. Abandonada pelo 

marido, a mãe retorna ao seu país natal, durante o verão, de modo a permanecer 

próxima da família. Assim, Orestes conhece a avó, intolerante religiosa e de 

comportamento moralmente reprovável; a tia, de cuidados exagerados; e por último, 

a prima, uma jovem dissimulada e pérfida.  

Ao longo da obra, Orestes descobre, de forma traumática, que a solidão e 

a hipocrisia são, respectivamente, um estado e uma característica presentes no 

cotidiano das personagens adultas. Così Ti Ricordi di Me (2003) é ambientada durante 

os anos 70 e inaugura, na escrita de Gardini, os romances centrados em narrativas 

que descrevem o imaginário coletivo italiano, com personagens inspirados em perfis 

psicológicos considerados comuns com o intuito de construir uma análise das 

motivações que perpassam a mentalidade desta sociedade.  

O livro apresenta algumas dificuldades para o leitor, em relação à fluidez 

do texto, pois, expõe muitos estrangeirismos e termos dialetais. Além disso, parece-

                                                           
15 Trecho italiano: “Il fragile argomento degli “utilisti” ha sorretto fior di pedagogie e retoriche, per 
decenni, portando solo acqua al mulino degli “inutilitisti”. (...) Chi studia il latino deve studiarlo per una 
fondamentale ragione: perché è la lingua di una civiltà; perché nel latino si è realizzata l’Europa. Perché 
nel latino sono scritti i segreti della nostra più profonda identità e quei segreti si vuol poterli leggere. 
Un’ulteriore precisazione, contro gli “utilisti” e gli “inutilisti”: il latino è bello. Questo principio informa tutto 
il discorso che ho svolto finora. La bellezza è il volto stesso della libertà”. 
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nos que o tema do desenvolvimento do menino, ainda ingênuo, por meio da 

observação da sociedade italiana, considerada maliciosa, será melhor explorado em 

Le Parole Perdute di Amelia Lynd (2012), na qual o autor constrói o personagem 

Chino, desta vez um adolescente, durante os anos 1970, que encontra uma nova visão 

e releitura dos clássicos literários, através de uma intelectual estrangeira, de origem 

inglesa. Orestes e Chino, se é adequado dizer, correspondem a infans, e servem 

também como mote para a crítica do meio social burguês italiano.  

Em 2007, Nicola Gardini retorna com Lo Sconosciuto, pela editora Sironi. 

O romance reconta a história de uma família que convive com o Alzheimer, doença 

do pai, o personagem Bruno. Já a mãe, Maria, é retratada como dedicada, solícita e 

forte, aspectos que não se contrariam ao longo da obra. A doença de Bruno é 

detectada enquanto ele ainda é considerado jovem, no entanto, a progressão do 

Alzheimer impede que ele reconheça os familiares, além de causar dores e mantê-lo 

acordado durante a noite. O agravamento da doença conduz o pai a uma casa de 

recuperação, a Casa Azzurra.  

A narrativa centra-se nos conflitos do filho – inspirado na experiência do 

próprio autor, Nicola Gardini. O filho acompanha o sofrimento do pai, observando-o e 

analisando o estado mental dele, concluindo que ali estava uma figura paterna jamais 

conhecida – essa figura desconhecida, por vezes hostil, que necessita ser amada. 

Além disso, alguns detalhes da vida pessoal de Bruno são mostrados à luz, através 

de uma carta, como a existência de um filho alemão, anterior ao casamento, 

concebido durante a estadia do pai na Alemanha.  

O impacto da descoberta para o filho de Maria, ainda que este tenha 39 

anos, permite que ele entenda, ao final da narrativa, que mesmo que possamos 

organizar e estruturar a vida inteira, alguma vez, precisaremos nos deparar com a 

“existência do mundo”, ou seja, com as decisões daqueles que vieram antes de nós e 

que nos afetam em níveis mais profundos.  

O relato pessoal expõe os reveses da família, a figura sólida do pai que se 

contrapõe à figura gentil da mãe, sem necessariamente, recorrer a polos opostos para 

isso, mas como uma representação de como o filho percebia a personalidade dos 

próprios pais. Outro aspecto que destacamos é a clareza da escrita do autor Nicola 

Gardini, que procura fazer um relato condizente com a situação vivida por ele, ainda 

que se trate, em suma, de uma obra de caráter ficcional.  
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Com Fauci, publicada pela editora Feltrinelli, em 2013, Gardini constrói uma 

narrativa cômica grotesca, inspirada na ópera-bufa16, com o objetivo de retomar os 

temas da dissimulação e da maldade, propondo uma investigação sobre o 

comportamento humano. O romance é composto de dois amigos, Sergio Gandolfi e 

Marcello Filangeri; de senhoras decadentes e do animal de estimação da casa, o 

cachorro Titus, vítima dos maus-tratos dos donos, dos quais Sergio tenta, sem 

sucesso, livrá-lo. A hostilidade das pessoas ao redor, ao vê-lo defender o animal, é o 

necessário para que ele desista da empreitada.  

Marcello Filangeri é sobrinho de um tenor reconhecido, de família bastante 

respeitável, enquanto Sergio, seu amigo, é formado em Letras, mas provém de um 

núcleo familiar mais modesto: é filho de um açougueiro. Por meio de Marcello, Sérgio 

é encaminhado para a casa da família do amigo, para ser tutor de Vanna, uma 

péssima estudante do Ensino Médio. Assim, Sergio conhece Glò, uma cantora lírica 

fracassada, esposa do tenor. Além dela e da filha Vanna, ainda há Inês, 

acompanhante de Glò, que também já foi amante do tio de Marcello. Ao longo do livro, 

é possível se divertir com as intrigas de Glò, Vanna e Inês, que retoma a ópera bufa 

nos moldes mozartianos17.  

É importante notar que alguns trabalhos de pintura (Nicola Gardini também 

é pintor, como veremos mais adiante) permeiam os escritos do autor, como a obra “La 

Fontana Ghiacciata”, de 2015 (óleo sobre tela), que aparece citada no livro, durante 

uma tentativa de soltura de Titus, o cão da família, pelo tutor de Vanna. Nesse ínterim, 

Sérgio avista uma fonte e por causa da inspiração que esta última lhe provoca, o rapaz 

compõe, no calor do momento, uma poesia:  

 

 

                                                           
16 A ópera bufa, do italiano opera buffa, é uma obra musicada, em contraponto à ópera séria. Ao invés 
de focar na dramaticidade da ação teatral, a ópera bufa, herdeira da Comédia Dell’Arte (da qual retira 
a maioria dos seus personagens) nasceu por volta do século XVIII, na península itálica, em Nápoles. 
Como aponta a obra Uma História da Ópera, de Carolyn Abbate e Roger Parker, publicado em 2015, 
“um aspecto da ópera bufa que se soma a seu duradouro fascínio tem a ver com a natureza do drama 
que existe dentro da comédia: ele está muito mais centrado na ação, na farsa física e nos confrontos 
entre os personagens” (ABBATE & PARKER, p. 140, 2015).  
17 Wolfgang Amadeus Mozart, célebre compositor austríaco do período clássico, questionou, ainda com 
14 anos de idade, em carta dirigida à sua irmã, a função moralizante da arte, no meio social. Mozart 
propôs, então, personagens com dramas mais humanos e mais próximos da realidade, ratificando a 
importância da ópera bufa diante da ópera séria, cujo melhor exemplo é a obra As Bodas de Fígaro, 
produzida por ele mesmo, em 1786, a partir do livro homônimo de Pierre-Augustin Caron de 
Beaumarchais.   
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No fundo, encontramos uma fonte de pedra. A água está congelada. Paro 
para olhar as folhas presas, que formam um redemoinho imóvel. Tito projeta 
o focinho e lambe a crosta vítrea. E eu, contemplando a cor do gelo e o 
espectro das folhas, encontro um começo de poesia: 
A fonte congelada 
Não se move no ar (...) (GARDINI, 2013)18.  

 

 

O escritor Nicola Gardini procura estabelecer um liame entre a 

multiplicidade de atividades realizadas por ele. Assegura ainda o autor, em seu sítio 

virtual19, que a pintura descrita acima foi idealizada durante a escrita da obra Faucì, 

sendo realizada após o término da obra. Além de serem citadas em seus romances, 

as telas de Nicola Gardini já foram expostas para a apreciação do público, por meio 

de mostras culturais; presentes nas capas de suas publicações, bem como, figurando 

também em obras artísticas de outras personalidades, como no álbum musical do 

jazzista italiano Carlo Fava.  

Seu último romance, publicado em 2015, é La Vita Non Vissuta, pela casa 

editora Feltrinelli. Nas palavras do crítico, Paolo Armelli, o romance de Nicola Gardini 

pode ser considerado como: 

 

Um livro complexo e pungente que, desde as primeiras palavras, é quase 
literalmente coberto por um veneno, um vírus de um amor doentio. No 
entanto, a dor que emana dessas páginas é ainda mais agonizante porque é 
múltipla, reflexiva, moderada pela consciência de si e da própria condição. É 
por isso que não cede ao sentimentalismo, mas convida à reflexão. Coloca-
nos diante dessas questões (a interrogação domina, de maneira insistente, 
sobretudo, os capítulos da segunda parte do livro) que nunca quereríamos 
nos perguntar20. (ARMELLI, Paolo. Resenha La Vita Non Vissuta, 2015).  
 
 

La Vita Non Vissuta (2015) narra o drama de Valério, um professor norte-

americano, casado e pai de uma filha, que redescobre a própria homossexualidade 

                                                           
18“In fondo, troviamo una fontana di pietra. L’acqua è ghiacciata. Mi fermo a guardare le foglie 
intrappolate, che formano un mulinello immobile. Titus sporge il muso e lecca la crosta vitrea. E io, 
contemplando il colore del ghiaccio e gli spettri delle foglie, trovo un inizio di poesia: La fontana nel 
gelo/Che non si muove all’aria...” (Tradução nossa) 
19 Disponível em: http://www.nicolagardini.com/arte/. Acesso em: 02 nov. 2018. 
20 Para Paolo Armelli, em resenha crítica do livro La Vita Non Vissuta, publicada em 08 de setembro de 
2015, no site de crítica editorial e literária, Federico Novaro Editoria: Un libro complesso e struggente, 
che fin dalle prime parole è percorso, quasi letteralmente, da un veleno, un virus di un amore malato. 
Ma il dolore che trasuda da queste pagine è ancora più angoscioso perché composto, riflessivo, 
moderato dalla coscienza di sé e della propria condizione. Per questo non cede al sentimentalismo, ma 
invita alla riflessione. Mettendoci di fronte a quelle domande (la forma interrogativa domina con 
insistenza soprattutto i capitoli della seconda parte del libro) che mai vorremmo porci. Disponível em: 
http://federiconovaro.eu/nicola-gardini-la-vita-non-vissuta-paolo-armelli/. Acesso em: 11 set. 2018. 
 

http://www.nicolagardini.com/arte/
http://federiconovaro.eu/nicola-gardini-la-vita-non-vissuta-paolo-armelli/
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ao apaixonar-se pelo jovem artista Paolo. No entanto, Paolo, soropositivo para o vírus 

HIV, transmite-o a Valério, após este ter abandonado a carreira e a família para 

vivenciar o amor ao lado dele. O drama da personagem inicia-se com a descoberta 

da imunodeficiência, a convivência prejudicada com os amigos e familiares e o 

isolamento a que se impõe como um autocastigo, vivenciando os cinco níveis da fase 

de luto: negação, raiva, barganha, depressão e aceitação.  

Uma vez comprovada a soropositividade de Valério, o protagonista inicia 

um processo de rememoração do passado, analisando minuciosamente cada aspecto 

de sua vida até o encontro com Paolo: repassa a relação com a esposa, Marina, e faz 

um paralelo desta relação com seu novo amor, o artista Paolo; revê as brigas de casal, 

os momentos felizes, a vida conjugal e rotineira, até relembrar as paixões da 

adolescência, quando também amou um colega de escola, tida, por ele, como primeira 

manifestação de sua homossexualidade.  

A descoberta da infecção transforma a relação do protagonista com a 

própria vida: uma vez infectado, Valério vive constantemente com medo da morte, ao 

mesmo tempo que experimenta uma intensa necessidade de continuar vivo. As 

situações narradas e experienciadas por Valério faz-nos compreender que o 

entusiasmo pela vida é resultado da ilusão de que somos eternos, e não somente 

porque desejamos viver até a morte natural. A presença do HIV é uma lembrança 

dolorosa para o protagonista, pois, traz à memória a ideia de finitude. O que o consola 

é o próprio conhecimento acadêmico, que é uma parte interessante do livro, repleta 

de citações clássicas, repassadas por Valério ao longo da narrativa.  

Outro aspecto importante é o auto sacrifício a que se impõe o protagonista, 

isolando-se de todos os conhecidos, inclusive de Paolo. Inicia-se, então, um percurso 

de dúvidas, confusão e questionamentos do personagem central; a rejeição ao 

convívio com outros soropositivos culminando na aceitação de que faz parte do 

mesmo grupo deles. Observamos Valério comportar-se, ora de forma egocêntrica, ora 

de maneira conformada, até convencer-se de que a doença é parte integrante da vida. 

O romance é um dos mais intensos já produzidos pela escrita de Gardini, que já havia 

relatado o sofrimento do Alzheimer, sob o viés dos familiares, e não do doente, como 

em Lo Sconosciuto (2007).  

Entre os dez ensaios publicados por Gardini, além de Viva Il Latino (2016) 

e Con Ovidio (2017), destacamos também Lacuna (2014) e mais recente, Le 10 parole 

latine che raccontano il nostro mondo (2018). Lacuna, publicado em 2014, pela editora 
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Einaudi, é um ensaio acerca do que não é dito na arte literária. É notório que Gardini 

procura, através de seus ensaios, fundir o escritor e o pesquisador para assim, 

analisar o que escreve, aprimorando o seu próprio fazer literário. Dessa forma, Lacuna 

(2014) está em concordância com a ideia do leitor intérprete: este exploraria o sentido 

onde o texto indica e retira dele os elementos preciosos para a significação da obra.  

Em trabalho21 publicado sobre a obra retromencionada, produzido pelo 

professor Giorgio Coratelli, da Università degli Studi di Siena e publicado na revista 

Enthymema, em 2015, o autor instiga à discussão por meio de uma epígrafe, retirada 

do livro O prazer do texto, de Roland Barthes: “A parte mais erótica de um corpo não 

é onde o vestido está entreaberto?”22. Dessa forma, o professor Giorgio Coratelli 

(2015) visa explanar o ponto de vista do escritor Nicola Gardini, que está enraizado 

na concepção de lacuna e intertextualidade. Estes espaços vazios presentes na 

materialidade textual, nos quais, inevitavelmente o leitor cairia, tratam-se de uma 

conexão realizada entre a reflexão e a interpretação, ambas dependentes da relação 

fiduciária entre leitor e texto. 

Assim, Giorgio Coratelli (2015) afirma que o estudo da lacuna, na obra de 

Nicola Gardini, oscila entre a omissão intencional (do escritor) e a ‘intenção do texto’ 

(ainda sobre o autor). Partindo da omissão intencional, segundo Coratelli (2015), 

Gardini explica que haveria uma ‘lacuna objetiva’, resultado da omissão citada que, 

por sua vez, resultaria na ‘lacuna subjetiva’, omissão presente no texto, com a qual o 

leitor se depara. Dessa forma, Gardini cita os clássicos, como Aristóteles, Cícero e 

Horário, que enalteceram a omissão intencional e a brevidade.  

Recordando a metáfora do texto como um corpo, como materialidade 

orgânica, cujas partes se conectam entre si, Gardini explana que a lacuna faz parte 

da composição do texto, ainda que exija um pouco mais de esforço do leitor para 

compreender cada fragmento. Dessa forma, a lacuna (limite entre o que está dito e 

não dito na obra) participa da significação do texto, fenômeno que só se realiza na 

própria leitura do texto, no encontro entre leitor e obra. Após isto, Coratelli (2015) 

                                                           
21 Resenha publicada na Revista Enthymema, periódico dedicado à crítica, à teoria e à filosofia da 
literatura, a nível internacional. O texto pode ser encontrado no fascículo n° 12, p. 487-491, do ano de 
2015, com as palavras-chave: lacuna, omissione, scrittura, lettura. Disponível em: 
https://riviste.unimi.it/index.php/enthymema/article/view/4687. Acesso em: 01 nov. 2018. 
22 A epígrafe, no texto, está em italiano: “La parte più erotica di un corpo non è forse dove l’abito si 
socchiude?” (BARTHES apud CORATELLI, 2015) 

https://riviste.unimi.it/index.php/enthymema/article/view/4687
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reitera que, assim como Barthes (que afirma que o texto deseja o leitor), também 

deseja a lacuna, como ‘a ciência do prazer da linguagem’.  

Em Le 10 Parole Che Raccontano Il Nostro Mondo (2018), com 206 

páginas, Nicola Gardini perpassa, de maneira didática, algumas palavras da língua 

latina, que continuam presentes nas línguas românicas, com os diversos significados 

que obtiveram durante o desenvolvimento e construção de novos idiomas por meio do 

latim. Exercendo um trabalho etimológico e hermenêutico, o professor de Oxford 

retoma as bases do que seria o prazer de aprender o latim, fora da mecanicização e 

do discurso fundamentado no senso comum de que a língua latina é necessária 

apenas como um ‘exercício cerebral’ de lógica e análise.  

Distanciando-se de praticar uma ‘etimologia pura’, Nicola Gardini admite 

que saber o significado não é o suficiente para que se compreenda a beleza do latim 

que perpassa as línguas românicas. Por isso, o escritor deseja promover uma 

investigação que colabore para explicar como se construiu a visão de mundo que as 

línguas neolatinas resguardam e dissertar sobre como os fatos históricos podem nos 

atingir ainda hoje. Assim, ele demonstra que não adianta apenas utilizar dicionários e 

traçar a historicidade de cada vocábulo: é preciso procura no espaço onde está 

registrada a interação entre as palavras, a ampliação de sentido, a ressignificação, ou 

seja, o ambiente literário e, nesse sentido, é preciso recuar até os clássicos.  

Um exemplo, citado por Nicola Gardini (2018, p. 15), é a palavra virtus, em 

latim, que deu origem à palavra virtude e aos seus derivados, como virtuoso e virtuosa, 

que provém de vir, vocábulo designativo de macho. Mas isto não é o bastante para 

compreender a beleza do latim, nem muito menos, a visão de mundo ocidental. Virtus 

significa ainda ‘força moral’ e ‘sabedoria’, porém, não há correlação objetiva entre 

‘sabedoria’ e ‘masculinidade’, o que é corroborado pela existência de ‘virtuosa’, 

designativo para o gênero feminino. A explicação, neste caso, deve-se à tradição 

literária, com destaque para os textos de Cícero e Sêneca, que alteraram o sentido 

dado ao vocábulo virtus, ampliando-o e correlacionando-o a outras formas de 

significação que, na atualidade, são utilizadas pelas línguas neolatinas.  

Apesar de conhecer os significados das palavras, Gardini recorda que é 

preciso considerar também o trabalho realizado pelos literatos ao longo dos séculos, 

que colabora diretamente para a construção desta visão de mundo. Dessa maneira, é 

preciso lembrar que a língua mãe de Nicola Gardini, o italiano, em especial, é um 

idioma que possui a norma culta fundamentada na produção literária, em especial, na 
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escrita de Dante Alighieri. Além disso, para o escritor, a literatura é um reservatório 

linguístico basilar, por meio do qual é possível perseguir as raízes históricas de cada 

vocábulo, até refazer o quebra-cabeças da visão de mundo ocidental23, o que tornaria 

as aulas para aprendizagem do latim muito mais atrativas e dinâmicas para os alunos 

interessados em estudos clássicos.  

Entre as poesias, Tradurre è un Bacio (2015), dedicada a Teresa Franco, é 

destacada por nós, em especial, nesta dissertação de mestrado, já que Nicola Gardini 

também exerce o ofício de tradutor de textos clássicos. No entanto, como o próprio 

Nicola adverte, o livro seria uma espécie de ‘ensaio’ em forma de viagem metafórica24 

sobre o ato de traduzir, exposto em versos, visando à projeção de uma concepção da 

tradução de textos, que se afasta, logicamente, da tese da intraduzibilidade dos textos. 

Aproximando o ato de traduzir àquele poético, Nicola Gardini suaviza as discussões 

dos Estudos da Tradução sobre o ato tradutório e sinaliza que as traduções são como 

as poesias: são expressões da realidade, que partem do ‘coração do tradutor’ e que 

revivem o ‘ato criativo’ a cada leitura realizada. 

 

Aqui, os Estudos da Tradução não possuem relação direta com o texto, 
exceto como um polêmico objetivo implícito (e às vezes explícito). A tradução 
é feita, é possível e deve ser entendida em sua complexidade humana, 
artística e civil e, também, em sua beleza. Não existem, para mim, esquemas, 
grades, hipóteses, mas apenas práxis e deslumbramentos, e uma 
multiplicidade de pontos de vista, como mostram as várias vozes por meio 
das quais estas composições nasceram. (GARDINI, 2015, p. 119)25 

 

É perceptível, a partir do trecho acima elencado, que Nicola Gardini 

promove uma defesa, não apenas das traduções em si, mas do próprio tradutor, 

retratado por vezes, como ‘traidor’. Na realidade, para o poeta Gardini, a tradução e a 

poesia são dois campos que usam técnicas afins: traduz-se porque é necessário expor 

a multiplicidade de opiniões que se podem extrair do texto assim como o poeta que 

extravasa nas páginas o que está presente na alma. Em suma, traduzir é um ato de 

                                                           
23 Para Nicola Gardini, a pesquisa, aprofundada e detalhada sobre algumas palavras latinas, confere o 
que ele acredita ser uma compreensão maior do que está no panorama linguístico coletivo, já que una 
parola si osserva un frammento della grande pittura del mondo (em uma palavra se pode observar um 
fragmento da imensa pintura do mundo. GARDINI, 2018, p. 15. Tradução nossa).  
24 Expressão utilizada por Mario de Santis, em artigo, publicado em 03 de junho de 2016 (In: Carteggi 
Letterari).  
25 Nicola Gardini escreve em nota: “Qui la traduttologia non c’entra per nulla, se non come implicito (e 
a volte esplicito) obiettivo polemico. Tradurre si fa, è possibile, e va capito nella sua complessità umana, 
artistica e civile, e nella sua bellezza. Non ci sono, per me, schemi, griglie, ipotesi, ma solo prassi e 
stupori, e una molteplicità di punti di vista, come mostrano le varie voce in cui sono nati i componimenti” 
(Tradução nossa).  
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com(paixão), pois, é o resultado de um trabalho artesanal (por isso, a tradução de ars, 

arte, mas que também significava o trabalho lento e paciente do artesão, como 

exposto em Le 10 Parole Che Raccontano Il Nostro Mondo), uma expressão artística 

e que precisa (e deve) ser julgada como se analisa um poema.  

 

POESIA 
Traduzir é uma alquimia.  
Traduzir é uma harmonia.  
É fazer poesia  
Em qualquer língua que exista.  
(GARDINI, 2015, p. 33)26  

 

Além de poeta, ensaísta, professor e romancista, Gardini ainda concentra 

outras atividades. Como pintor, publicou, em 2013, Diario – Il libro dipinto, uma reunião 

de pinturas realizadas por ele mesmo e que constam no seu acervo pessoal. Em 2017, 

seu quadro intitulado “Hylas” serviu de capa para o álbum “Il Maestro non c’è”, do 

jazzista Carlo Fava, cantor que recebeu o Prêmio da Crítica, no Festival de Sanremo, 

no ano de 2006. Após um longo hiato em sua carreira, Carlo Fava retornou com o 

álbum em maio de 2017, cuja primeira faixa é uma poesia de Nicola Gardini, musicada 

pelo cantor, com o título “La Legge Della Lode”.  

A tela “Hylas” mostra um garoto correndo em direção ao mar, enquanto as 

ondas vêm ao seu encontro. Destemido, o menino avança para a água, como se 

desconhecesse o perigo iminente. Não há adultos representados na pintura. É apenas 

o menino e o mar. Da mesma forma, o disco de Fava procura dialogar com a tela de 

Gardini: no texto de apresentação do álbum, o cantor afirma que o título “O professor 

saiu”27 expõe uma figura professoral suspensa, que deixa as crianças sozinhas:  

 

É precisamente para erguer uma parede frágil contra a sobreposição 
gigantesca de vozes, opiniões, certezas apodíticas, que escolhi um título que 
evocaria a ausência, uma ausência. É uma ausência que preocupa, mas 
também é cheia de luz, de esplendor, de esperança e bem representada pela 
pintura exposta na capa, autoria de Nicola Gardini: uma criança que corre 
sem medo em direção às ondas do mar. O professor procura uma música e 
vai embora, deixando as crianças sozinhas convencidas, talvez, de que elas 
são as crianças que incorporam as figuras de referência mais fortes e 
resistentes. O tempo flui para uma sociedade sem pais, mas para aquela 
criança que corre, felizmente, parece importar pouco. Uma coragem 

                                                           
26 “Tradurre è un’alchimia./Tradurre è un’armonia./È fare poesia/In qual lingua che sia” (In: Tradurre è 
un Bacio, 2015. Tradução nossa) 
27 Il Maestro Non C’è (Tradução nossa)  
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tremenda e bela impele-o para o grande jogo do universo e da vida. (FAVA, 

Carlo. Prefácio de Apresentação do álbum “Il Maestro Non C’è”, 2017).28 

 
 
 

Como se pode averiguar na Figura 01 que ilustra a pintura de Nicola 

Gardini:  

 
 

 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             

 

 

 

 

Fonte: GARDINI, Nicola (2018) 

 

 

É preciso destacar que Gardini aprecia combinar a arte pictórica à literária. 

Os seus temas preferidos para a pintura são retirados do cotidiano, em momentos de 

observação da natureza, por isso, as árvores, os animais e a luz refletida na água são 

as suas maiores inspirações e temas representados. Além disso, o pintor Nicola 

Gardini também observa as pessoas, em sua vida diária e rotineira, em relação com 

os objetos e elementos naturais que as cercam, como um menino correndo na praia, 

                                                           
28 “È proprio per alzare un fragile muro contro il pantagruelico sovrapporsi di voci, di opinioni, di 
apodittiche certezze, che ho scelto un titolo che vorrebbe evocare l'assenza, un'assenza. È un'assenza 
che preoccupa ma che è anche piena di luce, di splendore, di speranza e ben rappresentata dal dipinto 
in copertina di Nicola Gardini: un bambino che corre senza paura verso le onde del mare. Il maestro 
insegue una musica e se ne va, lascia i bambini da soli convinto, forse, che sono proprio loro, i bambini, 
a incarnare le figure di riferimento più forti e resistenti. Il tempo scorre verso una società senza Padri 
ma a quel bambino che corre, per fortuna, sembra importare poco. Un coraggio tremendo e bellissimo 
lo spinge dentro il grande gioco dell'universo e della vita.” Disponível em: https://www.ibs.it/maestro-
non-c-cd-carlo-fava/e/8058333572628. Acesso em: 01 jul. 2019. 

Figura 1: Hylas de Nicola Gardini 

https://www.ibs.it/maestro-non-c-cd-carlo-fava/e/8058333572628
https://www.ibs.it/maestro-non-c-cd-carlo-fava/e/8058333572628
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um ovo ou duas pessoas em atitude de espera. Para o pintor, em texto exposto no 

catálogo da amostra29:  

 

São momentos de emoção e encantamento, onde o que o mundo mostra 
toma sua aparência de algo que a mente do observador cria. Em suma, são 
momentos em que a percepção é confundida com a ideia, e as distinções 
mais óbvias entre objeto e sujeito são anuladas. Cada uma das minhas 
pinturas tenta representar uma ideia de percepção, um encantamento 
(GARDINI, 2018) 
 

 

Para isso, escolhemos as seguintes telas do autor Nicola Gardini. 

Consideramos que é importante que estas obras sejam expostas neste trabalho, não 

apenas para apreciação e divulgação da atividade exercida pelo autor estudado, mas 

também como uma forma de compreender, a nível pictórico, como Nicola Gardini 

tende a observar o entorno, focando em situações corriqueiras e banais, nas quais 

encontra fascínio pelo cotidiano. Na obra Le Parole Perdute di Amelia Lynd, 

percebemos que os capítulos estão dispostos em quadros rotineiros, nos quais se 

desenvolvem ações diárias dos personagens, mas que conduzem Chino à reflexão 

sobre a sociedade, a literatura e a sua própria condição social.  

 Todas as obras a seguir foram retiradas do sítio virtual público do referido 

escritor, onde igualmente se encontram textos, contatos e algumas telas, mais de trinta 

para sermos específicos, entre elas, destacamos estas:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
29 Trecho original: “Sono momenti di emozione e di incanto, dove quello che il mondo mostra prende 
l’aspetto di qualcosa che la mente stessa di chi osserva crea. Insomma, sono momenti in cui la 
percezione si confonde con l’idea, e le più ovvie distinzioni tra oggetto e soggetto si vanificano. Ogni 
mio quadro cerca di rappresentare una percezione-idea, un incanto.” Disponível em: 
http://www.arte.it/calendario-arte/milano/mostra-nicola-gardini-io-non-vivo-in-me-ma-fuori-47673 
(acesso em 01 de março de 2018).  

http://www.arte.it/calendario-arte/milano/mostra-nicola-gardini-io-non-vivo-in-me-ma-fuori-47673
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Figura 02: La Fontana Ghiacciata de Nicola Gardini 

Fonte: GARDINI, Nicola (2015) 

 

 

Figura 03: Due de Nicola Gardini 

Fonte: GARDINI, Nicola (2017) 
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Figura 04: Autoritratto de Nicola Gardini 

Fonte: GARDINI, Nicola (2014) 

 

 

Figura 05: In Piedi de Nicola Gardini 

Fonte: GARDINI, Nicola (2016) 
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Figura 06: Bianco de Nicola Gardini 

Fonte: GARDINI, Nicola (2017) 

 

 

 

Figura 07: Crepa de Nicola Gardini 

Fonte: GARDINI, Nicola (2015) 
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Figura 08: Erba de Nicola Gardini 

Fonte: GARDINI, Nicola (2016) 

 

 

Figura 09: Albero de Nicola Gardini 

Fonte: GARDINI, Nicola (2017) 

 

Para ilustrar seu mais novo livro de poesias para crianças, Il Tempo È 

Mezza Mela (2018), publicado em janeiro, Nicola Gardini expôs mais de 50 telas 

pintadas a óleo e em papelão e, também vinte desenhos, usando grafite e tinta. A 

amostra, intitulada “Io non vivo in me ma fuori”, foi exposta entre os dias 26 e 28 do 

mês citado, durante a sexta edição do Festival “Writers”, no Centro de Arte 

Contemporânea, Frigoriferi Milanesi, em Milão, na Itália.  
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Il Tempo è Mezza Mela (2018) é um livro de poesias dedicado às crianças. 

Segundo a colunista do jornal Il Sole 24 Ore, Lara Ricci, no ensaio jornalístico “Cos’è 

Il tempo? Una poesia”30 existem temas dificílimos de serem explicados às crianças, 

como a morte, a fugacidade do tempo e a origem da vida. Segundo ela, as crianças 

vivem o presente, não lembram o passado distante e o futuro ainda não é uma 

preocupação, por isso, quando se deparam com essas questões, a curiosidade delas 

não se contenta com explicações superficiais. Por isso, o mais recente livro de Nicola  

Gardini para crianças pode ser considerado um auxílio para os pais na educação dos 

pequenos. 

Ricci (2018) destaca a dificuldade que os adultos encontram para 

responder as perguntas pueris acerca desses temas insondáveis (obstáculo até 

mesmo para as faixas etárias mais avançadas) e conclui que a melhor maneira de 

satisfazer a curiosidade infantil é escrever, em versos, analogias e metáforas; 

respostas possíveis a essas questões, como o faz Nicola Gardini, em Il Tempo È 

Mezza Mela (2018). São quarenta composições sobre o tempo a fim de satisfazer a 

curiosidade infantil com essas perguntas insondáveis.  

Além disso, Ricci (2018) também aponta para o caráter clássico por trás 

das poesias de Nicola para as crianças. O conceito de tempo perpassa vocábulos 

greco-latinos, como kairós (do grego, mais próximo de ‘a ocasião certa’, ‘o momento 

oportuno para a realização de algo’); chronos (do grego, o tempo cronológico e físico, 

representado em horas e minutos); ou tempus (do latim, o fragmento de tempo que se 

esvai). Dessa forma, Il Tempo è Mezza Mela (2018) também é um incentivo à leitura, 

ampliando a compreensão de mundo das crianças. 

Para ela, o trunfo de Il Tempo È Mezza Mela (2018) é expor, em linguagem 

acessível, o que Plotino, Bergson e Santo Agostinho pensaram acerca do tempo. A 

jornalista também esclarece que a simplificação desses conceitos para as crianças, 

por meio de poesia, só é possível devido ao domínio de Nicola Gardini sobre o 

conhecimento clássico, como reportado acima, em forma de ensaios, traduções 

realizadas e, citamos também, como parte da composição dos personagens, como 

em La Vita Non Vissuta (2015), no que concerne ao protagonista Valério.  

Em Il Tempo è Mezza Mela (2018), Nicola Gardini estimula o hábito de ler, 

utilizando linguagem acessível e rimas fáceis de serem recordadas e recitadas. 

                                                           
30 Ensaio publicado no jornal “IL Sole 24 Ore Domenica”, de autoria de Lara Ricci, publicado no dia 21 
de janeiro de 2018.  
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Correlacionando o tempo à chuva, aos pássaros e às cores, Gardini penetra no mundo 

infantil por meio de associações e comparações, recorrendo à sinestesia, com 

elementos presentes no cotidiano e na natureza. Devido a esses fatores, o mais 

recente livro de Nicola Gardini para crianças pode ser considerado divertido para a 

leitura de adultos, ainda que seu público alvo continue sendo infantil.  

 

ASAS 
O tempo é às vezes um colibri 
Ele bate as asas para frente e para trás rapidamente 
Mas fique apenas parado como alguém que espera 
Então, de repente, ele já pulou lá na frente. (GARDINI, 2018, p. 25. Tradução 
nossa)31  

 

A vasta obra do linguista Nicola Gardini reflete a multiplicidade de 

atividades que se dá pela curiosidade e interesse em interpretar a realidade 

circundante. Assim como no romance Fauci (2013), por vezes, esta realidade pode 

estar estampada de forma caricata, como ocorre similarmente em Le Parole Perdute 

di Amelia Lynd (2012), romance alvo desta dissertação de mestrado, por meio de sua 

tradução para o inglês, lançada em 2016, intitulada Lost Words.  

Assim, destacamos a obra de Nicola Gardini como a mais adequada para 

o nosso projeto, visto que ele se destaca dentro do panorama da produção literária 

contemporânea: de formação clássica, Gardini é também tradutor, escritor de 

romances, poesias e ensaios, e além da sua atividade como pintor, ele atua 

igualmente como professor de Literatura Italiana e Comparada da Universidade de 

Oxford.  

Gardini pouco conduz a uma reflexão filosófica densa, nem preenche o 

texto de formas satíricas, usando neologismos para retratar a sociedade italiana: em 

sua obra Le Parole Perdute di Amelia Lynd (2012), as palavras de valor literário são 

elementos centrais, que conduzem à ação, por isso, destacamos que as palavras são 

as próprias protagonistas do romance estudado.  

 

 

 

 

                                                           
31 Tradução nossa. O original diz: “ALI - Il tempo qualche volta è un colibri / Agita le ali avanti e indietro 
in fretta / Ma resta fermo come uno che aspetta / Poi all’improvviso è già saltato lì.” (GARDINI, 2018, p. 
25)  
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2.2. Le Parole Perdute di Amelia Lynd (2012)  

 

 

Le Parole Perdute di Amelia Lynd (2012) ainda não possui tradução 

disponível para o Brasil. Essa obra permanece desconhecida por grande parte da 

massa leitora de nosso país, sendo restrita a grupos de profissionais ligados aos 

meios italianísticos. Assim, faz-se necessário apresentar brevemente o enredo da 

obra de partida, a fim de que se tornem mais claros os objetivos desta pesquisa e a 

adoção da teoria do polissistema.  

Na obra em questão, somos apresentados a uma série de fatos cotidianos 

da sociedade italiana, na década de 1970. A classe média desse período, 

representada pelos condôminos da Via Ícaro, n° 15, é mostrada de forma caricatural, 

explorando a hipocrisia das relações; a disseminação de intrigas e maledicências 

entre os residentes do local, enquanto seus membros passam a maior parte do tempo 

a comentarem mutuamente as ações uns dos outros. O comportamento dos locatários 

é representado como egocêntrico e grosseiro, construído possivelmente para 

contrastar com o refinamento da senhora inglesa Amelia Lynd, recém-chegada à Itália 

e mais nova moradora do local.  

No condomínio da Via Ícaro, cresce o filho da porteira Elvira, o menino 

Chino, que é caracterizado como tímido e introvertido. Afeito à mãe, o garoto é 

subserviente a ela, colocando-se a serviço dos condôminos em horário integral para 

ajudá-la. Por isso, o menino compartilha com a mãe as situações constrangedoras 

que esta vivencia, como mediar as disputas internas entre os condôminos, não possuir 

um horário fixo de trabalho, bem como, lidar com as exigências realizadas pelos 

senhores condôminos.   

Um exemplo é a situação relatada nos capítulos iniciais, quando alguns 

apartamentos são assaltados enquanto os residentes ainda estão em viagem de 

férias. Para acalmar as senhoras do condomínio, Elvira aceita as condições impostas 

por elas, mesmo que estas afetem o seu horário normal de descanso e sua rotina 

familiar. Assim, diante dessas situações, Chino assume uma postura observadora e 

conclui, ao longo da narrativa, que os condôminos devem apreciar falatórios e 

trivialidades. Dessa forma, é habitual que Elvira e Chino, durante o enredo, sejam 
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constantemente obrigados a ocupar-se de todos os pormenores que ameaçam a zona 

de conforto dos condôminos32.  

Na Parte I do livro, Chino alimenta expectativas quanto à nova moradora 

do local: a notícia da chegada de uma “distinta senhora aristocrática inglesa”, como 

descrita na mensagem do locador endereçada à mãe do menino. Segundo as 

informações repassadas pela síndica, Amelia seria uma pessoa “distintíssima”33, que 

por ser estrangeira, o nome teria de ser grafado com y, o que impressiona, 

principalmente, os responsáveis pelos apartamentos, que se mostram envaidecidos 

com a chegada de uma moradora de “sobrenome ilustre”.  

Após o anúncio da chegada de Amelia, Chino passa a construir diversas 

suposições acerca da nova condômina: desde o anúncio do aparecimento da senhora 

idosa Lynd – o que ocorre ainda no primeiro capítulo – até a sua chegada (na segunda 

parte do livro), são dezesseis capítulos divididos entre a apresentação das famílias 

residentes da Via Ícaro, n° 15, e as hipóteses de Chino acerca de Amelia Lynd, 

contribuindo para criar uma atmosfera de suspense a respeito da velha inglesa tida 

como aristocrática e intelectual, em partida para a Itália:  

 
 

Eu, para consolar-me, fantasiava sobre a chegada da senhora que 
deveria ocupar o apartamento de Petillo, aquela que tinha um ipsilon 
no sobrenome. Ela seria diferente? Demonstraria um pouco de 
compreensão por sua mãe? Ou ela também seria uma daquelas que 
a atormentaria com seus estúpidos pedidos? Apesar dos 
pressentimentos negativos de mamãe – de uma parte, frutos da 
experiência – quanto à Lynd, eu a imaginava gentil e respeitosa, 
mesmo que eu não pudesse dar-lhe um rosto e uma voz...O seu ser, 
para mim, se resumia àquele estranho sobrenome.34 (GARDINI, p. 21-
22, 2012)  

 

                                                           
32 Citamos como representativos da banalidade dos locatários: o pânico desmedido dos moradores 
com o assalto a duas residências próximas do prédio, obrigando Elvira e o filho a vigiarem, por 24h, a 
portaria (situação inconcebível para as condições legais de trabalho na atualidade); as intrigas entre 
apartamentos cuja paz é mediada através do interfone, de posse da zeladora; o desprezo com que 
Elvira é tratada pelas senhoras, tal como são classificadas as mulheres dos residentes, que nem sequer 
permitem que ela tenha descanso, trabalhando assim integralmente, já que os vizinhos vêm até à janela 
de sua casa para fazer reclamações, mesmo na hora do jantar; a desconfiança absoluta quanto à nova 
moradora, por se tratar de uma mulher que mora sozinha, gerando suspeitas e comentários infundados 
acerca da idoneidade da nova locatária.  
33 GARDINI, Nicola. Le parole perdute di Amelia Lynd. 2012, p. 16. 
34 Trecho italiano: Io, per consolarmi (...) fantasticavo sull’arrivo della signora che doveva venire a 
occupare il bilocale di Petillo, quella che aveva una ipsilon nel cognome. Lei sarebbe stata diversa? 
Avrebbe mostrato un po’ di comprensione per la mamma? O anche lei l’avrebbe tormentata con le sue 
stupide richieste? Nonostante i presentimenti negativi della mamma – d’altra parte, lei ragionava alla 
luce dell’esperienza – la Lynd, me la immaginavo gentile e rispettosa, pur non sapendo darle un volto e 
una voce...Il suo essere, per me, si riassumeva in quello strano cognome. (GARDINI, p. 21-22, 2012) 
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Na Parte II, no cap. 1, Amelia Lynd muda-se definitivamente para o 

apartamento antes pertencente a Petillo. Ela é descrita como uma senhora 

aristocrática, culta e intelectualizada, personagem que contrasta com o 

comportamento tipicamente burguês caricaturado dos outros habitantes do local. Ao 

oferecer-lhe ajuda com as bagagens, Chino é convidado por Lynd para fazer-lhe 

companhia durante a tarde, oferecendo chás, bolinhos e pudins. Sem aparentemente 

demonstrar hesitação, o menino concorda em frequentar o apartamento da senhora 

Lynd, motivado pelo tratamento amigável que recebeu dela.   

Ela é tida como responsável por expor Chino à interpretação do 

pensamento erudito e civilizado. Lynd explica questões relativas à História mundial e 

da Itália; critica o método de ensino italiano e põe Chino em contato com diversas 

obras literárias canônicas. As conversas entre Chino e Amelia mudam a perspectiva 

do menino acerca da sociedade italiana da década de 1970 e questionam o ensino 

formal das obras literárias nas instituições de ensino.  

No romance, o escritor apresenta uma literatura realista urbana, na qual a 

palavra literária torna-se protagonista e é responsável pelo andamento da narrativa. 

Destacamos as falas correspondentes ao discurso da aristocrata Lynd: vocábulos 

representativos de uma tradição nobre, que servem como coordenadas para 

distanciar Chino do cotidiano miserável e desprezível dos locatários da Via Ícaro.  

A colocação desse livro é particular dentro da narrativa, pois as palavras 

são elementos que a fazem avançar, determinando a ação. Por um lado, temos as 

palavras que permeiam o discurso da classe operária, postas a serviço da reprodução 

de estereótipos, do senso comum e de discursos tidos como burgueses e regressistas. 

Por outro lado, temos as palavras literárias proferidas por uma personagem de origem 

nobre, como Lynd, quando aborda a literatura mundial, questiona a História e além 

disso, critica a política e a interpretação dos fatos históricos pelas instituições formais 

que, para Lynd, validam o senso comum.  

Adiantamos, pela Teoria do Polissistema, que a maneira como Lynd é 

percebida na obra é igualmente relevante para a tradução desta, já que a personagem, 

como já dito, é uma senhora inglesa, enquanto o público de Lost Words (2016) é 

estadunidense. Mesclam-se, no texto de chegada, as estratégias e as escolhas 

pessoais adotadas por Michael F. Moore, enquanto tradutor e como cidadão 

estadunidense. Perguntamo-nos até que ponto uma escolha pessoal pode ser 

considerada uma estratégia? A escolha do tradutor é puramente pessoal e até que 
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ponto é induzida pelo sistema cultural de chegada? Pretendemos responder a estas 

questões ao longo deste trabalho.  

Para a teoria do Polissistema, conta ainda (além do trabalho mediador do 

profissional de tradução) a percepção do público de chegada e os aspectos históricos, 

sociais e culturais que regem o sistema cultural estadunidense que perpassa a História 

da conquista, a difusão da língua e expansão do reino britânico pelos ingleses. Como 

Lynd, enquanto cidadã britânica, é recebida pelo público estadunidense? A visão culta 

e intelectualizada construída por Nicola Gardini para a personagem Lynd é condizente 

com a imagem coletiva dos ingleses que povoa a mente dos americanos? 

Por ora, nos deteremos neste breve resumo. Durante este trabalho, 

retornaremos seguidamente a trechos da obra e traremos citações consideradas 

relevantes para este estudo, de forma que o leitor desta dissertação possa perceber 

aspectos presentes na leitura da obra escolhida, que ressaltam a necessidade de 

analisá-la sob o viés da teoria do polissistema, nos Estudos da Tradução.  

 

 

2.3. Antecedentes da teoria do Polissistema  

 

 

Apresentam-se, neste tópico, algumas das teorias empreendidas sobre o 

processo tradutório, antes mesmo da denominação de “Estudos da Tradução”, 

atribuída por James S. Holmes quando, em 1972, no 3° Congresso Internacional de 

Linguística Aplicada, em Copenhague, propôs que fosse criada, uma nova disciplina, 

exclusivamente dedicada a tratar dos fenômenos ocorridos com textos de chegada. 

Assim, salientamos a importância de compreender os percursos seguidos pelos 

Estudos da Tradução até o patamar em que se encontra hoje, com os estudos 

descritivos, entre eles, a teoria do polissistema.   

 

 

2.3.1. Os Estudos Prescritivos da Tradução 

 

 

Os Estudos da Tradução, antes mesmo de receber a denominação pelo 

pesquisador James Holmes, remontam a tempos imemoriais. Não é possível datar o 
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início da atividade tradutória, mas é possível supor que tenha iniciado já com as 

primeiras interações humanas, isto porque a tradução acompanha os grupos humanos 

estando presente na própria língua, no cerne da comunicação, como uma operação 

fundamental da própria linguagem.  

Viveu por séculos relegada ao segundo plano de outras disciplinas, nutrida, 

em parte, pelo que era desenvolvido pela Linguística e pela Literatura Comparada. Na 

contemporaneidade, a atividade tradutória continua tão necessária quanto no 

passado, devido, em parte, à democratização das viagens e à crescente globalização, 

propiciada pela criação e pelo desenvolvimento de novas tecnologias que 

possibilitaram o conhecimento das mais diversificadas culturas, em uma rapidez 

jamais pensada anteriormente.  

Antes de iniciar a descrição das teorias que adotaremos por ocasião deste 

trabalho, é imprescindível repassar os três grandes eixos da atividade tradutória, para 

que possamos refletir e entender a necessidade de uma abordagem descritiva em 

detrimento daquela prescritiva, que se arrastou por séculos e gerou equívocos 

infames, como o adágio paupérrimo de ‘traduttore traditore’ (tradutor traidor). São os 

três grandes eixos: a problemática do espírito e da letra; as belas infiéis e os estudos 

descritivos da tradução, quando James Holmes preconiza a criação da disciplina.  

A afirmação de que a tradução é uma operação fundamental da linguagem, 

significa dizer que, independentemente de qualquer que seja o ponto em que se inicie 

a discussão sobre tradução, um fato é correto: a atividade tradutória está 

intrinsecamente ligada à própria sobrevivência de uma língua.  

Quando observamos o quadro de línguas oficiais da Organização das 

Nações Unidas (aliás, a ONU é uma instância de poder que carrega consigo o próprio 

fundamento das atividades de tradução, que é a ação mediadora), observamos que 

são admitidas apenas seis línguas nas quais os documentos oficiais são publicados, 

a saber, inglês, mandarim, espanhol, árabe, francês e russo.  

Um dos critérios decisivos para a admissão de uma língua oficial da ONU, 

além do relevante número de falantes e a quantidade de prêmios Nobel de literatura 

retidos em países onde o idioma é língua oficial, consta ainda o número de obras 

traduzidas no idioma que almeja essa posição. Visando compor o quadro da 

organização internacional, os países de língua portuguesa concordaram na instituição 

do Novo Acordo Ortográfico, em vigor desde 2016.  
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Percebemos ainda o impacto da atividade tradutória quando sabemos que, 

mesmo que existam atualmente 6.000 línguas descritas em todo o globo, 96% da 

população mundial fala apenas 4% desse percentual, o que reabre a discussão de 

‘língua majoritária’ e ‘língua minoritária’. Recuando na História, nos deparamos com a 

Pedra de Roseta35, que permitiu decifrar os hieróglifos, por meio da tradução para o 

grego, transcrita na mesma rocha, junto à antiga escrita egípcia:  

 

Se a pedra de Roseta não contivesse a tradução de um texto redigido em 
hieróglifos e em demótico (uma versão simplificada de hieróglifos) para uma 
língua conhecida, o grego, Champollion não teria chegado a decifrá-los, e a 
língua dos faraós teria permanecido, sem dúvida, tão impenetrável quanto a 
dos etruscos. Uma língua que não se consegue mais traduzir é uma língua 
morta, antes de a tradição vir a ressuscitá-la. (OUSTINOFF, 2011, p.13) 

 

 

O primeiro eixo de discussão está ligado à preocupação entre espírito e 

letra, que remonta à tradução de textos do grego para o latim e, em seguida, do latim 

para os vernaculares (por ocasião da cisão religiosa da Igreja Romana). Antecipando 

as traduções de São Jerônimo, Cícero, grande orador na Roma Antiga, aconselhava 

em seu “Libellus de optimo genere oratorum” (46 a.C.) que o correto não é a tradução 

literal dos termos, mas a manutenção da ideia geral.  

Horácio, em Ars Poetica retoma a discussão e alinha-se com o filósofo 

romano. Porém, São Jerônimo concorda, em parte, com Cícero: ele introduz a 

distinção entre tradução de textos bíblicos (preferindo a linha de Fílon, segundo o qual, 

apenas a tradução literal poderia conservar a sacralidade dos textos bíblicos) e 

tradução de textos seculares (ao traduzir os gregos, São Jerônimo compartilha da 

opinião de Cícero, segundo a qual é possível ater-se apenas ao sentido, em 

detrimento da forma). Mesmo tendo preconizado uma postura imparcial, ipsis litteris 

                                                           
35 A pedra de Roseta foi encontrada em 1799, pelo Exército de Napoleão Bonaparte, do qual integrava 
as ações, o linguista e egiptólogo francês, Jean-François Champollion, porém, com a derrota para as 
tropas britânicas, em 1801, a Pedra de Roseta foi enviada para o Reino Unido, a qual está exposta no 
Museu Britânico até hoje. O fragmento, antes considerado, erroneamente, um basalto negro (devido à 
presença de cera de carnaúba – para protegê-la das impurezas das mãos dos visitantes – e giz branco, 
usados para entender as transcrições), trata-se de um dos mais antigos registros da Antiguidade, 
capturados durante a espoliação da África. Atualmente, após a limpeza feita em 1999, é possível 
perceber que se trata de uma estela (coluna monolítica) destinada às inscrições de decretos do faraó 
e de outras autoridades abaixo dele: a pedra de Roseta institui o culto divino do recém coroado 
soberano, Ptolemeu V. Dividida em três partes, sendo, o topo em inscrição de hieróglifos antigos; ao 
meio, demótico (uma variante popular da língua padrão do Egito, também denominada sekh shat) e por 
último, em grego antigo, sendo esta última utilizada por Champollion para decifrar as línguas de topo e 
meio presentes na pedra.  
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para o texto bíblico, Jerônimo parafraseia, altera incorreções e até recorre à utilização 

do latim popular para tornar mais esclarecedores alguns trechos mais obscuros. 

Apesar disso, São Jerônimo mantém a posição teórica mencionada por Cícero 

(OUSTINOFF, 2011).  

A Bíblia dos Setenta36 - e é importante ressaltar que as traduções da Bíblia 

são referências fundamentais em questões tradutórias - foi duramente criticada pelo 

patrono da Tradução, São Jerônimo, devido ao seu caráter ‘livre’, julgada como ‘infiel’ 

ao texto hebraico. Dessa forma, percebe-se que a diferença entre as traduções é 

muito tênue, por isso, Cícero distingue o ‘interpres’ do ‘orador’. O ‘interpres’ lidava com 

a atividade de tradução como se configurava, já o ‘orador’ vertia textos que mais se 

pareceriam com adaptações, não traduções de fato, para relembrar uma classificação 

bem contemporânea, cujo trabalho não é novo.  

 

 

Eu não as fiz como simples tradutor (ut interpretes), mas como orador (sed ut 
orator), respeitando suas frases, com as figuras de palavras ou de 
pensamentos, às vezes usando termos adaptados a nossos costumes latinos. 
Por isso não considerei necessário verter toda palavra por uma palavra (verbo 
verbum reddere); contudo, naquilo que diz respeito ao gênio de todas as 
palavras e a seu valor, eu os conservei...Realmente, acreditei que aquilo que 
importava para o leitor era oferecer a ele não o mesmo número, mas, por 
assim dizer, o mesmo peso (Non enim adnumerare sed tanquam 

adpendere)37 

 

 
 

O segundo eixo é aquele das belas letras. Ou belas infiéis. A noção de 

imitatio inicia preconizando a noção de fidelidade, mas é arrastada às últimas 

consequências. No Renascimento, após a emersão da tipografia e o frenesi de cópias 

impressas, além da valorização das línguas vernaculares, em face das línguas 

                                                           
36 A Septuagésima ou Septuaginta, assim denominada a versão hebraica da Bíblia de Jerusalém, 
traduzida em etapas para o grego koiné (grego antigo), entre o século III a.C. e o século I a.C., em 
Alexandria. A tradição judaico-cristã reafirma a Versão dos Setenta (LXX) devido à convocação de 
setenta e dois rabinos (seis de cada uma das doze tribos de Israel) que organizaram e compilaram a 
tradução grega em setenta e dois dias. Desde então, a partir do século I d.C. é considerada a versão 
clássica para a tradução da Bíblia para os cristãos católicos romanos e ortodoxos, porém para algumas 
denominações oriundas da Reforma Protestante utiliza-se a versão judaica, excluindo os adicionais da 
Septuagésima. Isso porque a Septuaginta contém sete livros a mais em relação à versão judaica, tendo 
sido considerados necessários à versão dos Setenta e Dois por fazerem parte da tradição dos primeiros 
cristãos.  
37 Tradução francesa de Henri Bornecque, apud Inês Oseki-Déprè, Théories et pratiques de la 
traduction littéraire. Paris: Armand Colin, 1999, p. 19. 
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clássicas, surge, em meio ao fenômeno tipográfico, uma insurgência de ‘traduções’ 

que atualmente, seriam consideradas adaptações ou até mesmo paródias. 

Convencidos de que quanto mais infiel ao original, mais belo seria o texto 

traduzido, vê-se uma profusão de textos desrespeitados, nos quais os pretensos 

tradutores deliberadamente alteravam o texto original em favor de uma suspeita 

‘imitatio’ de belas-letras. Um dos casos mais estarrecedores é a tradução de Vidas 

Paralelas, de Plutarco, feita por Jacques Amyot.  

As fronteiras entre ‘fidelidade’ e ‘originalidade’ passam a ser rememoradas, 

em especial, quanto às questões tradutórias. Esse período corresponde à cisão da 

Igreja ocasionada pela divulgação das 95 teses de Martinho Lutero. O monge 

agostiniano defendia a sola scriptura, portanto, traduzir a Bíblia seria um passo 

importante dentro da Reforma. Contudo, a intransigência de Lutero engendra uma 

língua alemã que possa suportar uma tradução bíblica literal e sem concessões de 

sentido.  

Nos séculos seguintes, em particular, o século XVIII, percebemos que 

cresce a acepção de ‘plágio’, como a conhecemos hoje, devido à elevação da 

originalidade ao posto de valor literário. Quando os românticos alemães passaram a 

preocupar-se com a atividade de tradução, Goethe (2003) distinguiu então, três 

caminhos tradutórios traçados até ali: o primeiro, mais aparentado com aquele de 

Lutero, em uma postura de obediência cega aos originais, a fim de evitar a perda da 

forma; o segundo, a defesa das ‘belas infiéis’ e o terceiro, que Goethe acreditava ser 

o mais satisfatório: tertium quid, ou melhor, um entroncamento das línguas, 

transferindo o original para a língua receptora, para que não se perdessem as imagens 

poéticas da língua de partida. Para Oustinoff (2011):  

 

 

É necessário acrescentar que as traduções, ainda mais literais (...) tiveram 
de esperar o século XX para serem reconhecidas por seu justo valor. Tanto 
quanto em Roma ou na época do Renascimento, a tradução ‘literal’ era 
considerada como meio de enriquecer a língua, a literatura e a cultura (...) 
Robert Larose fazia o seguinte balanço: (...) o século XX marca, com efeito, 
a vitória do espírito sobre o literalismo do século anterior. (OUSTINOFF, 2011, 
p. 51) 

 

 

A seguir abordamos o terceiro eixo acerca dos estudos descritivos da 

tradução.  
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2.3.2. Estudos Descritivos da Tradução  

 

 

A tradução de caráter prescritivo, ao longo dos séculos, reforçou conceitos 

como a ‘equivalência’ exigida entre textos originais e textos traduzidos, mantendo a 

atividade de tradução logo abaixo daquela de escrita criativa. Considerava-se ainda 

que, quando o tradutor optasse por preservar os ‘textos originais’, deveria fazê-lo 

conservando rigidamente a forma e o significado. 

Ainda que Cícero estivesse completamente certo em tentar reproduzir a 

ideia e evitar a transcrição ‘palavra por palavra’, o conceito de imitatio, tomado muito 

largamente durante o Renascimento resultou em um total descompromisso com o 

leitor, ao traduzir textos no parâmetro das ‘belas infiéis’, que quase custou, aos 

estudos da tradução, o respeito das demais áreas de conhecimento. É no século XX, 

de fato, que nascem os estudos descritivistas e segundo Hermans (1999, p. 35):  

 

 

O termo "descritivo" foi utilizado como uma declaração programática em 
oposição a outros termos e abordagens, e é mais bem compreendido em 
sentido de oposição. [...] Eles [os descritivistas] não querem ser prescritivos, 
e eles não querem que o julgamento de valor seja o único ou mesmo o 
objetivo primário do estudo da tradução. Ao rejeitar uma abordagem 
prescritiva, ou normativa da tradução, os descritivistas almejam conduzir uma 
pesquisa por si só e não para destilar um conselho prático ou orientações 
para a boa tradução, ou regras que os tradutores devem seguir quando 
traduzir, ou critérios com que os críticos e revisores podem avaliar a qualidade 
da tradução. 38 (HERMANS, 1999, p. 35)  
 
 
"Descritivo", assim, sinaliza uma mudança deliberada longe de "aplicada" 
para investigação "pura", em um contexto histórico no qual a tendência 
"aplicada" tinha sido por muito tempo dominante. Isto empresta ao termo 
"descritiva" sua polêmica extremidade oposicionista. A "heurística positiva" do 
descritivismo redefine os objetivos de estudar a tradução, alegando 
legitimidade para a pesquisa que é "de luz" e não "de uso", para falar nos 
termos de Holmes. Ela quer estudar traduções como elas são, e para explicar 
a sua ocorrência e sua natureza. Esses esforços podem produzir insights que 
acabam por ser de uso prático para tradutores, professores de tradução e 
críticos, mas esses benefícios são incidentais. Em essência, descritivistas 
consideram o que os tradutores fazem e dizem, e que os professores de 

                                                           
38 Tradução nossa. O original diz: “[...] the term ‘descriptive’ was used as a programmatic declaration in 
opposition to other terms and approaches, and is best understood in that oppositional sense. […] They 
[the descriptivists] do not want to be prescriptive, and they do not want value judgments to be the sole 
or even the primary aim of the study of translation. In rejecting a prescriptive, or normative, approach to 
translation, the descriptivists want to conduct research for its own sake and not in order to distil form it 
practical advice or guidelines for good translation, or rules of thumb which translators should follow when 
they translate, or criteria with which critics and reviewers can assess the quality of translation [...]”. 
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tradução e críticos fazem e dizem, como seu objeto de estudo. Deste modo 
não apenas traduções mas também afirmações sobre tradução, incluindo 
pronunciamentos normativos e avaliativos, são a água para o moinho 
descritivo. (tradução livre)39 (HERMANS, 1999, p. 35)  
 
 

Como explicita Hermans (1999), os descritivistas unem a prática tradutória 

à teoria de tradução, cooperando para desfazer uma antiga desconfiança entre os 

grupos de profissionais e teóricos, como apontou Paulo Henriques Britto (2012) 40, que 

não se veem refletidos um no outro, tais as diferenças entre o que se dita na teoria e 

se escreve, na prática de tradução.  

Nos estudos descritivos, os julgamentos sobre tradução são dispensados: 

é mais válido considerar que uma investigação sobre as decisões do tradutor contribui 

enormemente para a evolução dos estudos tradutórios, do que as confrontações 

primárias, típicas sabatinas escolares, que colocam o trabalho do tradutor na berlinda, 

desconsiderando a dificuldade primordial de reunir duas línguas ou mais sob uma 

decisão racional e lógica acerca dos fatos da língua que considera, não só os aspectos 

linguísticos e literários, mas igualmente o jogo de forças sociais que está presente na 

atividade tradutória.  

 

 

2.3.3. Teoria do Polissistema  

 

 

Em 1990, o linguista e crítico Itamar Even-Zohar publicou no periódico 

Poetics Today, vol. 11, um artigo intitulado “Polysystem Studies”, considerado texto de 

referência entre os teóricos descritivistas da tradução (ou é visto como ponto de 

partida para uma abordagem funcional da literatura, segundo texto de José Lambert41) 

                                                           
39 Tradução nossa. O original diz: ‘Descriptive’ thus signals a deliberate shift away from ‘applied’ to 
‘pure’ research, in a historical context in which the ‘applied’ tendency had long been dominant. This 
lends the term ‘descriptive’ its polemical, oppositional edge. The ‘positive heuristic’ of descriptivism 
redefines the aims of studying translation by claiming legitimacy for research which is ‘of light’ rather 
than ‘of use’, to speak in Holmes’s terms. It wants to study translations as they are, and to account for 
their occurrence and nature. These endeavors may yield insights that turn out to be of practical use to 
translators and to translation teachers and critics, but such benefits are incidental. In essence, 
descriptivists regard what translators do and say, and what translation teachers and critics do and say, 
as their object of study. In this ways not only translations but also statements about translation including 
prescriptive and evaluative pronouncements, are grist to the descriptive 
40 BRITTO, Paulo Henriques. A Tradução Literária. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2012. p. 16. 
41 LAMBERT, José. A teoria do polissistema de Itamar Even-Zohar: uma perspectiva interdisciplinar em 
pesquisa cultural. In: GUERINI, Andreia; TORRES, Marie-Hélène Catherine; COSTA, Walter. (Org). 
Literatura e Tradução: textos selecionados de José Lambert. Rio de Janeiro: 7Letras, 2011. p. 183. 
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e que refazia os percursos da Teoria do Polissistema, desde o seu aparecimento, na 

década de 1970. O artigo reúne os principais fundamentos das hipóteses levantadas 

por ele e explanadas entre os anos 1970-1977, tendo sido publicadas, pela primeira 

vez, em francês42.  

Com base nas ideias formuladas por Yuri Tynianov e Boris Eikhenbaum 

(1985), integrantes do grupo formalista russo OPOIAZ, como o conceito de sistema, 

Even-Zohar (1990) estabelece um trabalho de pesquisa à procura de uma base teórica 

que pudesse explicar, de forma satisfatória, as especificidades da literatura israelense 

e das traduções que adentram, continuamente, o polissistema literário de Israel.  

Sob a direção de Benjamin Hrushovski, formou-se a Escola de Poética e 

Semiótica, na Universidade de Tel Aviv, com um grupo de estudantes destinados a 

construir uma teoria literária que fosse capaz de explicar os fenômenos típicos que 

caracterizavam a literatura desenvolvida em Israel. Partindo do pressuposto 

sausseriano de que a língua é um sistema convencionado, portanto, trata-se de outra 

instituição humana, como a política e a nação, por exemplo, Even-Zohar (1990)  

esquivou-se do conflito entre historiografia e literatura e iniciou um movimento para ir 

de encontro a qualquer ‘abordagem estática ou a-histórica’, como mostra Lambert 

(2011, p. 184):  

 

 

Contrário a essa visão redutiva e histórica, Even-Zohar defendia uma 
abordagem abrangente/holística e programática. Ele alegou que seus 
próprios conceitos retornavam aos dos Formalistas Russos, especialmente a 
alguns textos de Tiniánov e de Jakobson (...). Além disso, ele 
sistematicamente empregou abordagens da sociolinguística (Weinreich, 
Labov) e da semiótica (Lotman, Bakthin) modernas, tomou emprestadas 
algumas tendências empíricas do behaviorismo e direcionou as suas teorias 
no campo da pesquisa semiótica e cultural ao invés de limitar-se aos estudos 
literários. Assim, a noção de Even-Zohar de uma “Historical Poetics” (1978) 
deveria ser um novo desafio para os estudiosos que lidavam com literatura 
em geral e não somente para os estudiosos da literatura. (LAMBERT, p. 184, 
2011) 

 

 

                                                           
Disponível em: http://www.ppgpoet.ufc.br/wp-content/uploads/2017/05/jose-lambert-literatura-e-
traducao-2011.pdf. Acesso em: 20 jan. 2018. 
42 Em 1972, Itamar Even-Zohar publicou suas recentes descobertas sob o nome de “Aperçu de la 
Litérature Israélienne” (Liberté, vol. 1, n° 4-5). Disponível em: 
https://www.erudit.org/fr/revues/liberte/1972-v14-n4-5-liberte1456473/60222ac.pdf. Acesso em: 02 jan. 
2018. 

http://www.ppgpoet.ufc.br/wp-content/uploads/2017/05/jose-lambert-literatura-e-traducao-2011.pdf
http://www.ppgpoet.ufc.br/wp-content/uploads/2017/05/jose-lambert-literatura-e-traducao-2011.pdf
https://www.erudit.org/fr/revues/liberte/1972-v14-n4-5-liberte1456473/60222ac.pdf
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Even-Zohar (1990), apesar de os seus estudos servirem de referência para 

tradutores em todo o mundo, não pode ser levianamente considerado teórico da 

tradução, sendo mais apropriado que seja considerado como teórico cultural. Suas 

ideias repercutiram nos Estudos da Tradução de caráter descritivista e influenciaram 

o trabalho de estudiosos como James Holmes e Lawrence Venuti.  

Como teórico cultural, Even-Zohar entende que existem sistemas 

macroestruturais que estão correlacionados entre si e que, por causa disso, 

influenciam-se mutuamente, refletindo a realidade do fazer tradutório, do 

multilinguismo e da mediação problemática a que toda a atividade de tradução está 

sujeita. Segundo José Lambert (2011), as ideias de Even-Zohar refletem conceitos de 

tradições da Europa Oriental que haviam sido sedimentados durante o período em 

que este elaborou a tese de seu doutorado em tradução literária. 

A literatura israelense, bem como a dos Países Baixos e Holanda, 

apresenta características que a distinguem e servem de húmus para a pesquisa que 

resultaria na Teoria do Polissistema. Em primeiro lugar, a dependência cultural que 

refletia a própria sujeição política e econômica destes países em relação às outras 

nações ao redor: no caso dos Países Baixos, a literatura alemã, francesa e anglo-

americana que dominavam a cena literária nacional, para citar um exemplo.  

Além disso, segundo Gentzler (2009), a situação israelita ainda se 

apresentava mais delicada: os conflitos enraizados que tornavam a situação 

diplomática frágil e alarmante, incluindo a carência de produção literária local, 

mantinha Israel dependente das traduções, o que, certamente, conduziu o grupo da 

Universidade de Tel Aviv a ter um maior cuidado na observação do que era consumido 

como texto traduzido entre os concidadãos israelitas.  

Tal fato não se dá com países considerados de ‘literatura maior’ ou de 

‘polissistema forte’: a produção francesa e anglo-americana, por exemplo, reduz a 

dependência de traduções, criando novos modelos e fórmulas a partir de seu próprio 

substrato literário, o que pode gerar a falsa impressão de que, em relação a essas 

nações, os textos de chegada estão dispostos apenas no espaço periférico do sistema 

literário nacional, desempenhando o papel de sustentação (ao contrário do que ocorre 

em ‘polissistemas considerados menos fortes’, como Israel) da parcela de produção 

que ainda conserva as regras tradicionais, em face da literatura inovadora do país que 

as abriga, ou seja: enquanto a produção interna é ativa e transformadora, as traduções 

tendem a reproduzir os padrões de escrita ultrapassados no sistema.  
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Assim, para compreender o polissistema literário de Israel, Even-Zohar 

(1990) elabora um esquema, inspirado no modelo comunicativo de Roman Jakobson, 

adaptando-o ao que seria esse panorama estruturado do sistema literário.  

Dessa forma, para o modelo comunicativo de Jakobson (1960) temos: 1. 

Emissor (indivíduo que emite a mensagem a ser dita); 2. Receptor (a quem a 

mensagem é destinada); 3. Mensagem (as informações a serem transmitidas ao 

receptor); 4. Código (os signos utilizados na transmissão e recebimento da mensagem 

entre receptor e emissor). Ainda temos, o 5. Canal (meio pelo qual emissor e receptor 

enviam e recebem a mensagem) e, por último, 6. Referente (assunto da mensagem).  

Adaptando o modelo de Jakobson, Even-Zohar (1990) organizou o 

polissistema literário como: 1. Produtor (análogo a emissor); 2. Consumidor (receptor 

ou destinatário); 3. Produto (mensagem); 4.  Repertório (similar a código); 5. Mercado 

(canal) e 6. Instituição (similar a contexto). Neste esquema, teríamos uma rede 

estruturada, interna ao polissistema literário, que regeria as atividades literárias e 

tradutórias, preferindo temas específicos e destinando outras temáticas à 

marginalidade do próprio sistema, a fim de manipular as trocas culturais e as 

influências externas que poderiam desestruturar o próprio sistema e o macrossistema 

que o suporta, ou seja, o polissistema cultural que abriga o literário e todos os demais.  

Organizando essas relações sistêmicas, teríamos:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

Figura  10: Modelo comunicativo de Jakobson (1960) 
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Além de compará-los entre si, é interessante observar que, segundo Even-

Zohar (1990):  

 

a) Quanto ao produtor ou emissor temos os autores, porém, a sua função no 

polissistema não é limitada à produção específica de textos. O produtor é um 

divulgador e agente de um discurso específico, que procura legitimá-lo através 

de sua atividade literária. Esse discurso, por vezes, pode adequar-se às 

condições impostas pelo mercado, pelas instituições ou pela opinião pública, já 

que não é descartada a influência mercadológica no polissistema literário;  

b) O receptor ou destinatário, último estágio da produção e do consumo de obras 

literárias, é também agente, por isso, não poderíamos classificá-lo de maneira 

passiva, como significaria o vocábulo “receptor”. Por isso, mais adequado seria 

considerá-lo um consumidor, de fato, pois, a atividade de compra e consumo 

das obras literárias está permeada pela leitura e influência dos textos críticos, 

do conhecimento compartilhado com outros consumidores (principalmente, na 

atualidade, quando a grande maioria da população tem acesso às redes 

sociais) e o acesso amplo à própria obra publicada, seja na forma de trechos 

ou na forma macroestrutural (capa, orelhas de livro, prefácio, notas do tradutor) 

disponibilizadas pelas editoras com o intuito de estimular a venda das obras; 

Figura 11: Polissistema literário de Even-Zohar (1990)  

Fonte: Elaborada pela autora 
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c) Quanto ao produto ou à mensagem, é ampliado o campo de visão do que 

seriam apenas a reunião das obras publicadas. Neste estágio, são 

considerados ‘produtos’ todo e qualquer texto publicado, independente do fato 

de ser ou não uma obra canônica ou marginal. Também independe do gênero 

textual: de romances a críticas literárias; de resenhas às citações. Até mesmo 

os fragmentos são considerados: qualquer texto que esteja no polissistema, 

seja para reestruturá-lo ou reafirmá-lo (com o objetivo de manter a sua estrutura 

e trazer estabilidade a um sistema) que é conhecido pela dinamicidade; 

d) Quanto às instituições regulamentadoras da escrita ou “o agregado de fatores 

envolvidos na manutenção da literatura como uma atividade sociocultural” (p. 

37), entre elas, a Universidade e as academias literárias são as que possuem 

maior peso de opinião (ainda que a mídia, com as listas de best-sellers que 

produz, esteja incluída neste mesmo grupo), junto aos críticos, os grupos 

literários, os periódicos de maior relevância para a sociedade e os produtores 

de textos. As Academias e a mídia divulgariam os textos mais relevantes e 

relegariam à obscuridade aqueles que, porventura, não fossem do interesse do 

próprio sistema cultural;  

e) Quanto ao repertório ou “o agregado de regras e materiais que governam a 

elaboração e o uso de qualquer produto” (p. 39), teríamos um conjunto de 

regras subjacentes e convenções sociais compartilhadas entre os membros da 

comunidade em geral, que ditariam o que seria mais adequado ou considerado 

mais aceitável para a opinião pública em geral;  

f) Quanto ao mercado, é considerado por Even-Zohar como “o agregado de 

fatores envolvidos na venda e compra de produtos literários e na promoção de 

tipos de consumo” (1990, p. 38). Este estaria em interação mais próxima com 

as instituições reguladoras e, por vezes, se sobreporia a elas próprias, na 

disputa pela influência do mercado consumidor, sendo também sobreposto por 

essas instituições, como aquelas responsáveis pelo ensino. O mercado lida 

com aspectos financeiros: são as livrarias, clubes de leitura e as editoras. 

 

É importante recordar que cada item exposto configura o seu próprio 

sistema, em interação e dinamicidade constante com os demais sistemas, formando 

o polissistema. No conjunto de todos esses sistemas listados, temos o polissistema 
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literário, com suas obras canônicas e também, as marginalizadas. Por sua vez, o 

polissistema literário seria um sistema em si, como dito anteriormente, em interação 

com outros polissistemas (como o polissistema musical) formando um polissistema 

ainda maior, aquele que configura o Sistema Cultural de uma comunidade específica.  

Expandindo as teorias dos estudiosos descritivistas, as obras de chegada 

não constam imediatamente na zona periférica do sistema e, também não 

permanecem nela por um longo período de tempo. No caso de Israel, a literatura 

traduzida portava consigo os novos modelos de imitação literária, necessários em um 

contexto de produção literário israelense marcado pela incipiência ou pelo falimento 

dos modelos antigos, sendo a literatura produzida uma mensageira de novos padrões 

e inovações de escrita. Segundo Gentzler:  

 

Para entender o próprio passado e a própria identidade, uma compreensão 
da tradução em si e por si é crucial; ela deixa de ser um “jogo” da elite 
intelectual, uma nota de rodapé dos estudos literários, e se torna fundamental 
para a vida e a sustentação de todos os indivíduos, em toda a região (e talvez 
no mundo). (GENTZLER, p. 141, 2009).  

 

 

Even-Zohar (1990) descreve, então, um sistema organizado, hierarquizado 

e em constante tensão, que ele nomeou como ‘polissistema’. Cada polissistema 

representa uma estrutura macrocultural, com diversos subsistemas menores, 

divididos entre o centro (geralmente, os elementos convencionados ou canônicos 

estão ali dispostos de forma central, no caso da literatura) e a periferia, que 

corresponde ao grau de marginalidade – por estar à margem do centro – da obra 

literária: quando mais distante dele, menos canônico é o texto.  

Um polissistema interage com seus subsistemas e mantém dinamicidade 

similar com outros polissistemas culturais, formando uma gigantesca cadeia de 

interação hierárquica, como informado anteriormente. Dessarte, a interação entre os 

subsistemas internos ao polissistema permite que ocorra a renovação, pois há uma 

troca contínua entre o que é canônico e o que é marginal, dependendo das 

convenções aceitas em uma sociedade humana. Essa movimentação influi, 

particularmente, na criação de textos e, segundo Gideon Toury (1991), revisador da 

teoria de Itamar Even-Zohar (1990), também na literatura traduzida.  

Dessa maneira, interna ao subsistema sociocultural, encontramos o 

polissistema literário que abriga seus próprios subsistemas, como o artístico, o político 
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e o religioso. Além disso, quando citamos o polissistema de literatura temos em mente, 

segundo Mona Baker, que se trata não apenas de um apanhado de textos, 

disseminados em diferentes épocas, mas de uma reunião de aspectos que vão desde 

a produção até a recepção da materialidade textual (BAKER, 1998, p. 176). As 

traduções, assim, podem ser inseridas no sistema como reforço de modelos 

preexistentes ou como portadoras de inovações, o que, nesse caso, as aproximaria 

do cerne do sistema.  

 

Basta considerarmos a relação centro/periferia para podermos conciliar 
heterogeneidade como funcionalidade. Portanto, a noção de hierarquia, de 
estratos, não só é inevitável, mas também é útil. Incrementá-la com a noção 
de um sistema de sistemas, um sistema múltiplo, ou seja, cujas intersecções 
são mais complexas, é apenas mais um passo lógico gerado pela 
necessidade de elaborar um modelo “mais próximo” do “mundo real”. 
(ZOHAR, 1978a, p. 29) 

 

 

Para Even-Zohar (1990), existem apenas três momentos em que a 

tradução pode tomar para si a posição central, dentro de um sistema literário43:  

a) quando a literatura nacional é escassa ou de produção irrelevante, o que 

demanda do sistema uma exigência por textos traduzidos;  

b) quando a literatura nacional é considerada ‘periférica’ ou ‘menor’ o que 

exige uma maior remessa de textos de chegada que servirão fatalmente como modelo 

de criação para novos escritores; 

c) quando a literatura nacional está em um período de ‘crise’ (de 

contestação dos modelos antigos) e necessita, com certa urgência, de ‘modelos 

novos’ para a produção literária.  

Em todos os casos, é possível perceber que a relação entre polissistema e 

tradução é uma relação variável, dinâmica como toda relação externa e interna ao 

polissistema cultural.  

Dependendo do polissistema a que ele se aplica, é possível interpretar essa 

categoria. Em geral, os polissistemas considerados ‘relevantes’ ou ‘fortes' tendem a 

colocar as traduções em posição central em momentos decisivos do seu fazer-

literário, quando a tradição que guardam já não é suficiente para decidir novos rumos 

de produção, mesmo que, amiúde, mantenha os textos de chegada em posição 

                                                           
43 EVEN-ZOHAR, Itamar. Paper in Historical Poetics. In: EVEN-ZOHAR, Itamar; HRUSHOVSKI, 
Benjamin. (Org.). Paper on Poetics and Semiotics 8. Tel Aviv: University Publishing Projects, 1978.  
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marginal, devido à própria condição que ocupam, reproduzindo formas conservadoras 

de escrita, contrabalanceando as formas inovadoras que já as superaram, como 

supracitado.  

Já as literaturas de polissistemas considerados de ‘somenos’ ou 

‘irrelevantes’ tendem a permanecer em uma relação dialógica com as traduções, no 

qual, o sistema-alvo tem nelas, uma fonte para dispor do que necessita em termos de 

criação e de reaproveitamento de modelos, que coincidem com as condições a) e b) 

da categoria propostas por Itamar Even-Zohar. Assim, podemos destacar outro ponto 

relevante, ressaltado na teoria dos polissistema e que amplia a visão dos teóricos 

prescritivistas mais uma vez: é a de que o próprio sistema alvo é responsável pelas 

demandas tradutórias que são inseridas no sistema.  

Como mostrado nas categorias a) e b) anteriormente citadas, uma tradução 

em conformidade com o que Even-Zohar denomina como ‘princípio primário’ 

(responsável por inserir inovações no sistema) funde-se ao texto de partida, 

reproduzindo as relações existentes nos ‘textos de partida’ com maior precisão, pois 

seu trabalho é inserir elementos que mudarão os conceitos já desgastados do 

sistema-alvo. Porém, se o texto de partida se encontra demasiado destoante do que 

é apresentado por ora na literatura nacional, então, podem ocorrer duas situações 

divergentes: ou o texto é relegado à obscuridade, sem afetar profundamente o sistema 

ou é ‘absorvido’ pela cultura de recepção, progredindo ambas, mediante a troca de 

‘fazeres’ literários.  

Com relação a isso, um fato ocorre quando as traduções são 

frequentemente relegadas ao plano periférico do sistema-alvo. Nesse caso, ao invés 

de influenciar as novas produções literárias do país, os profissionais delegados para 

produzir traduções dos textos escolhidos, precisam adequar a atividade tradutória, ou 

para usar um termo de Lawrence Venuti44, ‘domesticar’ o texto de partida. Os recursos 

de inovação utilizados serão gradativamente conformados às expectativas de criação 

e à norma estética já pré-estabelecidas pelo sistema-alvo, o que altera a noção de 

equivalência como a conhecemos por meio dos primeiros teóricos dos Estudos da 

Tradução.  

De acordo com Venuti (2002), em coro com os estudos descritivos, a 

tradução torna-se catalisadora das imagens dominantes representadas no cenário 

                                                           
44 VENUTI, Lawrence. Escândalos da Tradução. Trad. Laureano Pelegrin, Lucinéia Marcelino Villela, 
Marileide Dias Esqueda e Valéria Biondo. Bauru: Edusc, 2002. 
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nacional acerca de culturas estrangeiras, fundamental na formação da identidade 

cultural do sistema de partida, pois insere, na cultura de recepção, a recriação do que 

é aceitável para o sistema-alvo, modificando ou reafirmando a percepção acerca da 

identidade retratada.  

Um caso simples é citado pelo próprio Venuti (2002, p.133), quando, em 

1962, John Jones desafia as edições e traduções de tragédias gregas publicadas nos 

EUA, que, segundo ele, impregnavam os textos de uma sutil visão individualista, 

focada no herói e na catarse, destoando do sentido grego dado à ação e aos efeitos 

da ação dos personagens, que resistiam em vão à ‘anankê’45. Dessa forma, Venuti 

(2002) demonstra que a dimensão social está refletida nos textos de chegada e age 

sobre a subjetividade dos leitores, de acordo com o esperado pelo sistema:  

 

a tradução exerce um poder enorme na construção de representações de 
culturas estrangeiras. A seleção de textos estrangeiros e o desenvolvimento 
de estratégias de tradução podem estabelecer cânones peculiarmente 
domésticos para literaturas estrangeiras, cânones que se amoldam a valores 
estéticos domésticos para literaturas estrangeiras, revelando assim 
exclusões e admissões, centros e periferias que se distanciam daqueles 
existentes na língua estrangeira.  

[...] Os padrões tradutórios que venham a ser razoavelmente estabelecidos 
fixam estereótipos para culturas estrangeiras, excluindo valores, debates e 
conflitos que não estejam a serviço de agendas domésticas. Ao criar 
estereótipos, a tradução pode vincular respeito ou estigma a grupos étnicos, 
raciais e nacionais específicos, gerando respeito pela diferença cultural ou 
aversão baseada no etnocentrismo, racismo ou patriotismo. A longo prazo, a 
tradução penetra nas relações geopolíticas ao estabelecer as bases culturais 
da diplomacia, reforçando alianças, antagonismos e hegemonias entre 
nações. (VENUTI, 2002, p.130) 

 

 

Even-Zohar afirmava muitos anos antes de Venuti, que as próprias normas 

tradutórias seguidas pelo tradutor são produto das concepções formadas no sistema-

alvo acerca da cultura de partida, nas palavras de Gentzler (2009, p. 152):  

 
 
De acordo com a pesquisa de Even-Zohar, a seleção parece ser determinada 
por condições dentro do polissistema receptor. Os textos traduzidos são 
escolhidos por causa da compatibilidade com as novas formas necessárias 

                                                           
45 Anankê ou ananque (em grego: Ανάγκη, transl. Ananke, extraído do substantivo ἀνάγκη, 
“necessidade”, “precisão”) era a personificação do destino, também conhecida como a deusa da 
inevitabilidade. Nasceu nos primórdios da criação, entrelaçada a outro deus, Chronos, a divindade do 
Tempo. Permanecendo abraçada a ele, Anankê residia em local desconhecido, longíquo de todos os 
deuses, de onde controlava os seres criados, em parceria eterna com o tempo. Na literatura 
grecorromana, a Anankê é o destino inevitável do protagonista.  
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ao polissistema para alcançar uma completa, dinâmica e homogênea 
identidade. Assim, as condições socioliterárias da cultura receptora 
determinam, em parte, quais textos serão traduzidos, em primeiro lugar. Se 
faltarem características técnicas, formas ou até gêneros – Even-Zohar fala 
dos ‘vácuos’ em uma cultura literária – há grande probabilidade de que sejam 
importados textos que forneçam esses elementos funcionais, para que o 
sistema alcance plena diversidade dinâmica. (GENTZLER, 2009, p. 152)  

 

 

Os primeiros teóricos dos Estudos da Tradução (emersos da literatura 

comparada ou da crítica literária, em outros casos, da linguística) pendiam para a 

análise comparativa entre os textos de partida e chegada, preconizando o que seriam 

‘traduções corretas’ e ‘traidoras’. A teoria de Even-Zohar (1990) mantém o estudo das 

estratégias de tradução e investiga as linhas de pensamento utilizadas pelos 

profissionais da tradução e as causas de suas escolhas, no tratamento do texto de 

chegada: a grande valia da teoria do polissistema é a possibilidade de incluir dados 

socioeconômicos, investigações históricas e relato das forças sociais que atuam e 

permeiam os polissistemas culturais, sendo a tradução apenas uma parte de um 

sistema dinâmico que reverbera nas páginas dos textos de chegada.  

Para nosso trabalho, é de fundamental importância que possamos 

estabelecer um liame entre os aspectos sociais, culturais e ideológicos de cada 

polissistema apontado, como o italiano e o norte-americano, assim como transitam 

pelo conhecimento teórico dos Estudos da Tradução.  

Estamos cientes de que a teoria dos polissistema, da forma como é 

apresentada por seu idealizador, o estudioso Itamar Even-Zohar, está aquém da 

maneira complexa de analisar as traduções. Aliás, a teoria descrita por ele é tida como 

‘simplista’ por alguns teóricos, quanto às questões tradutórias, com foco no caráter 

literário, de acordo com a observação de Gentzler (2009, p. 154):  

 

 

Entretanto, ele próprio admite que a hierarquia descrita, o meio pelo qual as 
traduções eram escolhidas e o modo como funcionavam no sistema literário 
eram simplistas demais, e a teoria precisava de reformulação (...) Apesar de 
o fato de sua teoria permitir expansão, o trabalho e as hipóteses de Even-
Zohar tendiam a enfocar o literário, como demonstra seu trabalho mais 
recente formulando ‘universais’ baseados em suas descobertas. 
(GENTZLER, 2009, p. 154) 
 

 

Outro aspecto negativo é a tendência a formular ‘universais’: mesmo que a 

teoria de polissistema imagine um sistema heterogêneo, baseado na dinamicidade, 
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que esteja fundamentado em uma estrutura hierárquica, há, subjacente aos 

polissistemas, a ideia de uma organização que reúne o todo, integrando-os entre si. 

Por isso, a teoria do polissistema costuma investigar quais seriam tais regras que, 

apesar de acompanhar a agitação e o rebuliço dos subsistemas internos ao 

polissistema, ainda assim permanecem como um todo unificado, como aponta Vieira 

(1996, p. 126): 

 

 

Uma cultura se mantém, Even-Zohar argumenta, apenas se houver tensões 
dinâmicas. Por analogia com um sistema natural que requer equilíbrio 
térmico, por exemplo, ele esclarece que os sistemas culturais precisam de 
um equilíbrio para não entrar em colapso. Assim, os sistemas canonizados 
de qualquer polissistema estagnariam se não existisse o antagônico não-
canonizado, e é essa tensão que permite a evolução do sistema. Por outro 
lado, na percepção de Even-Zohar, a estagnação constitui um distúrbio 
operacional, porque, a longo prazo, o sistema não pode arcar com as 
necessidades mutáveis da sociedade (VIEIRA, p. 126, 1996). 

 

 

O problema da formulação de ‘universais’ é a generalização inevitável: ao 

idealizar um sistema maior, fragmentado em partes menores e em seguida, em partes 

mínimas, dependendo do nível de profundidade a que se chega no interior dele, 

pressupõe-se que esteja intricado e organizado de tal forma que irá comportar-se nos 

mesmos termos, ainda que surja alguma adversidade ou contrariedade. Afirmamos 

isto devido à falta de evidências, apontadas por vários estudiosos, incluindo Gentzler 

(2009) e Vieira (1996), apresentados acima.  

Outro conceito impreciso é o de desfamiliarização, que se torna confuso à 

medida que Even-Zohar (1990) admite que os textos literários estão ligados 

inevitavelmente a fatores externos, como a cultura. Aliás, ao longo dos artigos nos 

quais ele explana sobre a Teoria do Polissistema, cresce a ideia de que a literatura 

seria um sistema autorregulador, com um núcleo estável, formado pela literatura 

canônica. As transformações aconteceriam a partir do choque inevitável com outros 

subsistemas e a vigência dos novos modelos propostos nesta transformação 

dependeria do esforço de reorganização deste núcleo.  

Dessa forma, as definições de ‘primário’ e ‘secundário’ também seriam 

maleáveis, dados os esforços de reorganização, como aconteceria fatalmente com a 

literatura traduzida, que pode oscilar entre esses dois aspectos. A disparidade se dá 

quando observamos para além da literatura traduzida: textos considerados não-
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canônicos, por exemplos, seriam tidos automaticamente como secundários e 

imitadores das formas convencionadas, ainda que o sistema seja considerado em 

constante ‘ebulição’.  

Além disso, existe uma pretensa ideia de tornar a especulação uma 

maneira objetiva, como uma forma de eliminar os desarranjos e parcialidades, a fim 

de que caibam na ordenação proposta por ele. Nada menos distante da realidade: 

“Essa total objetividade, claro, é impossível, ainda mais considerando-se a natureza 

do tema. Sua metodologia de fazer regras, desenvolver hipóteses, testá-las, chegar a 

um consenso (...) pode, na verdade, até fechar os caminhos da investigação” 

(GENTZLER, 2009, p. 157).  

Por outro lado, a teoria desenvolvida por Even-Zohar (1990) é um passo 

decisivo  para o alargamento das teorias de tradução: enquanto a discussão acerca 

de historiografia e crítica literária se aprofundava, Zohar mostra que nenhuma 

materialidade textual emerge no vazio, pelo contrário, analisa o contexto cultural, as 

expectativas do sistema receptor, aliadas, em geral, aos aspectos históricos e sociais, 

que atuam como forças dentro do polissistema, interagindo com o sistema literário. 

Assim, descarta-se a ideia de uma verdade inerente e avalia-se o papel das normas 

culturais do sistema receptor, que não atua de forma pacífica, mas como um agente 

que seleciona os próprios textos a serem traduzidos em sua esfera.  

Zohar inaugura uma linha de pensamento que exclui a obsessão dos 

estudos prescritivos que haviam permeado os estudos da tradução ao longo dos 

séculos; conceitos sacramentados nos estudos tradutórios foram modificados ou 

questionados, como ‘equivalência’ e ‘adequação’, uma vez que o próprio sistema 

receptor influi na percepção das traduções, no trabalho do tradutor e induz o processo 

de escolha das estratégias de tradutórias.  

Na teoria do polissistema descrita aqui é interessante considerar que seu 

objetivo é descrever e apresentar as relações que permeiam o meio literário e como 

as instâncias agem beneficiando ou rechaçando discursos específicos. Ademais, o 

conceito de dinamicidade do próprio sistema, pautado em um sistema de relações e 

interdependências que se dão em interações constantes de um polissistema a outro, 

permite compreender como obras consideradas canônicas podem, paulatinamente, 

afastar-se do centro de confluência de interesses ou quando obras marginalizadas se 

aproximam do cerne do próprio polissistema.  
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Para Anthony Pym (2003), outro ponto interessante é a noção de que o 

texto está em constante fluxo e em relação dialógica com outros sistemas e, também, 

interno aos subsistemas, com as literaturas de caráter secundário e primário, o que 

nos recorda o conceito de formação discursiva, de Michel Foucalt46.  

Visto ser Even-Zohar o responsável pela idealização da teoria do 

polissistema, estamos cientes que também não poderíamos deixar de mencionar 

Gideon Toury, um dos membros participantes da equipe de Tel Aviv, cujo esforço em 

categorizar e ordenar hipóteses, com base na teoria descrita por Zohar, é lembrado 

devido ao aprofundamento e a maior compreensão que resultaram dos seus trabalhos 

de campo. Durante a maior parte deste trabalho, lidaremos diretamente com os 

conceitos elaborados por Toury, pois estamos cientes de que os objetivos 

apresentados por ele em sua obra In search of a theory translation (1980) estabelecem 

as principais reivindicações dos Estudos Descritivos da Tradução.  

 

 

2.3.4. Gideon Toury e a estruturação da teoria do polissistema.  

 

 

As contribuições do teórico cultural Itamar Even-Zohar foram decisivas 

quanto à análise de textos-alvo a partir de uma perspectiva social e histórica. A 

participação do sistema-alvo na escolha dos textos a serem traduzidos, bem como as 

interferências de matriz cultural nas preferências dos tradutores por determinadas 

estratégias, demarcam uma nova via de entendimento dos estudos descritivos. 

Ampliando a discussão proposta por formalistas russos, Zohar propôs um novo olhar 

acerca da literatura de Israel, frequentemente mais receptiva a textos traduzidos, 

devido à constituição de seu próprio polissistema literário.  

As ações pioneiras de Itamar Even-Zohar impulsionaram as pesquisas de 

campo de outro pesquisador, igualmente relevante para os Estudos da Tradução, cuja 

contribuição para a teoria do polissistema foi tida como fundamental tanto quanto a 

idealização desta base teórica por seu criador. Isto porque Gideon Toury (1991) por 

meio de suas pesquisas, buscou aprofundar e desenvolver de forma mais abrangente 

a teoria idealizada por Even-Zohar, a fim de que pudesse construir categorias 

                                                           
46 FOUCALT, Michel. A Arqueologia do Saber. 1969, p. 135. 
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concretas de análise das traduções, assim como da atividade do polissistema literário, 

que pudessem auxiliar na compreensão do subsistema literário (interno ao sistema 

cultural, como visto anteriormente) de Israel. 

Em 1976, na Conferência sobre Literatura e Tradução, ocorrida em Leuven, 

na Bélgica, Gideon Toury apresentou os primeiros resultados de sua análise 

desenvolvida no grupo de Tel Aviv, apontando que as ideias explanadas na tese de 

Even-Zohar, para conclusão do Doutorado, foram decisivas para a construção de suas 

pesquisas e estudos acadêmicos na referida Universidade. A partir desta Conferência, 

a teoria do polissistema seria organizada e estruturada por Toury, dando forma às 

ideias inovadoras de Zohar, que anteriormente, é importante ressaltar, não haviam 

sido direcionadas exclusivamente para os Estudos da Tradução (OUSTINOFF, 2011).  

Inserido em um projeto maior, intitulado “A história da tradução literária para 

o hebraico”, também na Universidade de Tel Aviv, Toury inicia um estudo que visava 

distinguir o sistema de regras tradutórias que regem as decisões dos tradutores, 

dentro de cada polissistema. Por quinze anos, Gideon Toury categorizou, separou e 

anotou as principais características das obras traduzidas para o hebraico, gerando 

dados quantitativos que, posteriormente, serviram como fundamento para que ele 

questionasse as regras formais para a tradução de textos, como a concepção 

prescritivista e a noção de equivalência entre o texto fonte e o texto alvo, que deveriam 

ser tomadas em consideração durante o ato tradutório. 

Analisando os textos-alvo para o idioma hebraico originários de textos-fonte 

do inglês, russo, íidiche, alemão e francês, Gideon Toury concebe alguns dos 

conceitos mais relevantes de sua produção e as conclusões geradas por meio da 

observação de casos, que em muito se assemelhavam aos postulados de Anton 

Popóvic (2007), semiólogo tcheco e teórico textual renomado que substituiu Jiří Levý, 

na escola de Nitra.  

Gideon Toury percebe que, para além dos aspectos estéticos e linguísticos, 

a literatura traduzida, que ele classificou como um subsistema (TOURY, 1995), é 

regida por normas que derivam de um sistema muito mais complexo, o sistema 

cultural, e podem coagir, repreender, reger e guiar o tradutor durante o ato tradutório. 

A existência dessas normas comprovaria que as literaturas traduzidas seriam também 

um fenômeno social e cultural, além de linguístico e literário, como se acreditava ainda 

nos estudos prescritivos da tradução.  

A grande contribuição de Toury é a sistematização de uma teoria que 
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pudesse ser utilizada pelos Estudos da Tradução para estudar todo e qualquer caso 

que se apresente em textos produzidos por tradutores e não apenas casos isolados.  

Vale ressaltar mais uma vez que Even-Zohar não concebeu a teoria do 

polissistema para os Estudos da Tradução, por isso, fazia-se necessária a elaboração 

de uma teoria que correspondesse à realidade do tradutor, comungando a prática e a 

teoria de tradução, já que, desde o início da teorização acerca dos estudos tradutórios, 

havia um fosso entre o que era teorizado e a atividade diária dos tradutores frente aos 

textos de partida47  

Em 1995, Toury publica o livro Descriptive Translations Studies and Beyond 

e, ao observar a distinção feita por James S. Holmes (1972), acerca dos Estudos da 

Tradução, ele mostra que uma área que se propõe a ser empírica, deve, 

primeiramente, dedicar-se aos ‘fatos reais’, a descrever a realidade de maneira 

sistemática e organizada; a predizer as prováveis ocorrências que podem se 

manifestar no campo do que é real. Assim, Toury elabora a noção de norma.  

Partindo desse pressuposto, Gideon Toury resolve delimitar as normas  que 

regem as atividades tradutórias em cada polissistema: segundo ele, a função 

primordial das traduções realizadas no sistema-alvo é de suprir as carências 

detectadas nele, visto que o sistema-alvo é responsável pelas escolhas de obras a 

serem traduzidas, como abordamos acima, o que já mostra o alinhamento de Toury 

com as ideias de Zohar. Sem discordar do colega israelense, Toury percebe que um 

texto-alvo pode influenciar um sistema cultural, em especial, se esse sistema cultural 

pode ser considerado ‘recente’ ou ‘influenciável’ por outros sistemas culturais que 

compactuam com ele, como foi notado em Israel.  

Assim, ele estabelece uma pesquisa de campo, com textos-fonte de 

diversas culturas, entre elas, o alemão e o íidiche traduzidos para o hebraico. Nesse 

momento, é construído o principal aspecto da abordagem de Toury: a target oriented, 

uma forma de analisar as obras de chegada por meio da perspectiva do sistema 

cultural que as recebe. Distanciando-se do conceito de equivalência prescritivista que 

insistia em opor texto ‘original’ e texto ‘traduzido’, submetendo este último àquele 

primeiro, Toury desloca o foco da tradução para a cultura receptora e os impactos dos 

textos traduzidos para ela.  

Mesmo que o foco seja o texto-alvo, é bom frisar que o texto-fonte não é 

                                                           
47 A dissonância entre teoria e prática, nos Estudos da Tradução, foi apontada por Paulo Henriques 
Britto, em sua obra Tradução Literária  
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relegado ao esquecimento: a cultura de partida e o texto-fonte são tão importantes 

para a análise quanto os próprios textos e cultura-alvo, pois o texto-alvo evidencia, 

exatamente, o que Toury mostra como o ‘vazio’ instaurado na cultura de chegada que 

necessita de preenchimento por meio das traduções solicitadas (TOURY, 1995).  

Como observado anteriormente, a tradução está presente no sistema 

cultural para suprir carências internas do próprio sistema de chegada, por isso, ao 

invés de conceber um sistema receptivo, é melhor considerar que o sistema cultural é 

responsável por selecionar os textos de partida que serão, posteriormente, 

transformados em textos alvo.  

Além disso, é preciso considerar da mesma forma que os tradutores como 

produtores (adaptação do modelo de Jakobson por Zohar, esquematizado em outra 

ocasião) estão condicionados às regras impostas pelo sistema cultural alvo, ou seja, 

ao contrário do que acredita o senso comum, os tradutores ponderam, em primeira 

instância, as necessidades da cultura alvo e suas exigências (opinião pública, 

questões mercadológicas, influência midiática e acadêmica, por exemplo), do que, 

propriamente, as questões relativas à materialidade textual.  

As estratégias adotadas pelo tradutor não seriam apenas resultado das 

decisões pessoais deste mas afirmamos que existe sujeito assujeitado com relação 

aos tradutores, de acordo com as ideias de Louis Althusser (1992). Segundo Althusser, 

o sujeito assujeitado toma decisões de acordo com o sistema cultural no qual está 

inserido. Logo, o tradutor toma decisões no processo tradutório assujeitando-se as 

características e aspectos particulares do sistema cultural no qual está inserido.   

A dimensão da atividade tradutória comporta aspectos socioculturais que 

são regidos por diretrizes ou como ele prefere, tratam-se de ‘coerções socioculturais’ 

com origem na sociedade, na época e na cultura, como preconiza a investigação 

comandada por Toury. Essas coerções que, segundo Toury, dividem-se em regras, 

idiossincrasias e nesse ínterim, as normas, permeiam a atividade do tradutor e estão 

refletidas nas estratégias adotadas no texto-alvo:  

 

[...] a tradução de valores gerais ou ideias compartilhadas por uma 
comunidade – o que é certo ou errado, adequado ou inadequado - em 
instruções de desempenho apropriadas e aplicáveis a situações em 
particular, especificando o que é prescrito e o que é proibido, bem como o 
que é tolerado e permitido em uma certa dimensão comportamental. (TOURY, 
1995, p.54 e 55) 
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Assim, destacaremos cada um desses conceitos, fundamentais para a 

compreensão dos trabalhos de Gideon Toury. As regras são mais objetivas e 

explícitas, ao contrário das idiossincrasias, que seriam valores mais subjetivos e 

internalizados na tradição cultural. As normas, por sua vez, dividem-se em três 

subseções: iniciais (initial norms), preliminares (preliminary norms) ou operacionais 

(operational norms). Segundo Toury, “as normas determinam o tipo e a extensão da 

equivalência manifestada em traduções reais” (1995a, p. 61).  

Retomando as categorias de norma, de Gideon Toury(1991), é igualmente 

importante esclarecer que tais normas não se tratam de conceitos engessados e 

seguidos indubitavelmente pelos tradutores. Tais categorias, no entanto, agiriam como 

‘opções válidas’ a serem discutidas ou seguidas pelos tradutores de determinado 

sistema sociocultural48. É óbvio que a tradução pode ter caráter inovador ou então, 

reproduzir antigos modelos. Mesmo assim, há que entender que existe uma maior ou 

menor conformação às expectativas do sistema-alvo e isso envolve a utilização 

dessas normas durante o trabalho dos tradutores.  

Quanto às normas iniciais, podemos dizer que estão intimamente 

relacionadas à decisão tradutória de adequação ou aceitabilidade. Nesse primeiro 

período, a busca é pelo alinhamento do texto-fonte com a cultura-alvo e com a 

percepção do caráter representativo que é emanado do texto de partida e que visa 

preencher a lacuna exposta no sistema cultural a que se direciona.  

Se o tradutor optar por seguir uma linha de tradução mais adequada à 

língua, às normas literárias e culturais do texto de partida, denota-se que escolherá a 

via das normas da língua e da literatura, bem como da cultura de partida; porém, se o 

tradutor enveredar pela linha que torne o texto mais compatível com a cultura-alvo, e 

logicamente, mais aceitável pelos leitores, então, o tradutor predispõe o texto à 

conformação das normas que regem a língua e a cultura-alvo. Caso o tradutor não 

opte por um posicionamento tão incisivo, ele poderá optar por um meio-termo, que 

combine o adequado ao aceitável, no texto-alvo.  

Quanto às normas preliminares, à primeira vista, podemos dizer que tratam 

diretamente dos textos a serem escolhidos pelo sistema-alvo. Isto porque tais normas 

compreendem dois grupos interligados entre si, sendo eles, a política e a direção da 

tradução. A política de tradução diz respeito aos fatores que corroboram para a 

                                                           
48 BAKER apud MUNDAY, 2001, p. 113. 



70 
 

seleção de determinados textos para a cultura-alvo, geralmente, com o intuito de 

trazerem contribuições para a língua a que se destinam, por meio da atividade 

tradutória. Além disso, temos também a direção de tradução que, de maneira geral, 

especifica os limites de tolerância para os textos traduzidos. Nesses casos, o tradutor 

não age com total liberdade de criação, pois sua atividade é influenciada por fatores 

externos ligados ao próprio sistema-alvo.  

Já as normas operacionais, divididas em matriciais e linguístico-textuais, 

lidam com as decisões tomadas ao longo do processo de tradução do texto de partida. 

As normas operacionais matriciais tratam dos acréscimos e das omissões, enquanto 

aquelas textuais têm relação com preferências linguísticas e com o estilo do tradutor 

que, em geral, aparecem naturalmente ao longo do texto de chegada. Tal fato prova 

que a atividade do tradutor não é meramente de transcrever um texto entre uma língua 

e outra, mas consiste em uma atividade mediadora, como já mencionamos no início.  

Dispostas desta maneira, podemos adotar uma ordem decrescente de importância 

entre as normas, partindo de uma visão mais ampla (as normas iniciais) até questões 

mais específicas da atividade tradutórias, como as normas operacionais, seguindo 

nesta ordem até a completa execução da atividade demandada.  

Essas normas foram descritas a partir da análise dos textos traduzidos para 

o hebraico, nas línguas supracitadas. Toury percebeu que nenhum deles estava em 

acordo total com a cultura-alvo e reparou que aqueles textos trazidos para o 

polissistema hebraico, por meio da tradução e que visavam preencher uma lacuna 

apontada no sistema-alvo citado, adentravam-no já em posição central. Havia também 

outra característica em comum a todos eles: do caráter inovador que determina a 

posição central que uma tradução pode ocupar em um polissistema (de acordo com 

Even-Zohar), Toury percebeu que os textos-alvo possuíam, em geral, do centro à 

periferia, uma disposição para o didatismo e para a adequação às normas de tradução 

vigentes. De acordo com Gentzler (2009):   

 

Mesmo com a pouca equivalência linguística e funcional ao texto-fonte (...) 
Apesar dessa falta geral de conformidade com os modelos teóricos de 
equivalência de tradução, exemplos de ‘traduções errôneas’, consideradas 
‘inadequadas’ na cultura-alvo, eram considerados raros (GENTZLER, 2009, 
p. 160).  

 

 

Por isso, Gideon Toury põe a tradução em uma posição equilibrada, entre 
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a cultura-alvo e o texto-fonte, visto que o texto-alvo, devido ao seu caráter inovador, 

por agregar informações novas ao sistema em que adentra, jamais poderá ser 

considerado completamente ‘aceito’ da cultura-alvo, devido à desfamiliarização 

inerente que causa nesta. Além disso, também não poderá continuar ligado à cultura-

fonte, pois precisa manter certa flexibilidade a fim de que seja considerado entendível 

na cultura-alvo. Assim, buscar uma pretensa tradução que consiga abrigar 

forçosamente dois sistemas culturais diferentes em um mesmo texto é, sem sombra 

de dúvida, completamente inviável.  

Interessa-nos, particularmente, trabalhar a fundo o conceito de ‘norma’ que 

parece mais adequado aos objetivos deste trabalho. Porém, é preciso lembrar que, 

assim como a teoria descrita por Even-Zohar apresenta contradições, também Toury 

possui algumas inconformidades que não poderíamos deixar de relatar aqui, mesmo 

que não afetem diretamente a análise, sendo possível trabalhar com o seu modelo 

teórico assim como o fizeram os teóricos dos polissistemas, nas décadas de 1980 e 

1990, mesmo com tais contradições, como aponta Gentzler (2009, p. 166).  

A principal dentre elas é a suposição de que existiria uma ‘invariante de 

comparação ideal’, que subsistiria sob o texto e seria facilmente intuída por todos os 

leitores, como uma forma linguística ou literária subjacente, ou o que ele denominou 

como “tradução apropriada”. É interessante lembrar que, no início dos estudos 

empreendidos por Toury, ele percebe que os textos-alvo eram particularmente 

escolhidos por razões ideológicas do que necessariamente pelas formas linguísticas 

ou estéticas que apresentavam.  

De acordo com Gentzler (2009), a verdadeira conformidade de tais 

afirmações estaria com as noções absolutas retiradas do formalismo russo e do 

estruturalismo, predecessores dos estudos dos polissistemas, nos quais a teoria se 

nutre. Outro problema é a análise baseada nos casos mais comuns (quando Toury 

resolve analisar as diversas traduções de uma única obra ao longo do tempo, feitas 

por diversos tradutores): seria mais conveniente lidar com as exceções, do que, 

propriamente, delimitar as regras.  

Como prevenimos, tais contradições limitam-se às tentativas de descrição 

da teoria, através das publicações de Gideon Toury, que concentrou seus esforços em 

delimitá-la, desde o 3° Congresso de Leuven, na Bélgica. As contribuições também 

são inegáveis e a prova disso, é a própria listagem feita por Gentzler: 
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Vários aspectos de sua teoria contribuíram para o desenvolvimento da área: 
(1) o abandono de noções um a um de correspondência, bem como a 
possibilidade de equivalência literária/linguística (exceto por acaso); (2) o 
envolvimento de tendências literárias no sistema cultural alvo na produção de 
qualquer texto traduzido; (3) a desestabilização da noção de uma mensagem 
original com identidade fixa; (4) a integração do texto original com o texto 
traduzido em uma rede semiótica de sistemas culturais que se intersectam. 
(GENTZLER, 2009, pp. 166 e 167) 

 

 

Por último, é preciso ter cuidado ao lidar com o termo ‘equivalência’. Para 

os teóricos do polissistema, ‘equivalência’ não é o termo adotado indiscriminadamente 

para avaliar, de maneira crítica, se uma tradução estava ‘mais ou menos’ condizente 

com os ‘originais’ (visão prescritivista). Equivalência, dentro de uma perspectiva dos 

estudos descritivos da tradução, capacita perceber se um texto-alvo realmente 

influencia o sistema-alvo a que se direciona e como as estratégias se realizam dentro 

do sistema cultural de chegada.  

A equivalência, neste caso, está mais ligada à sensibilidade e ao 

conhecimento do tradutor para tornar o texto de chegada acessível aos indivíduos do 

sistema-alvo, penetrando os próprios substratos culturais que compõem a visão de 

mundo desses leitores e não uma imitação ríspida e insólita da forma e da letra do 

autor, geralmente, pouco compreensível ou sem nenhum sentido para leitores mais 

desavisados, como as traduções literais ou aquelas de caráter duvidoso, que 

alterariam a letra de acordo com as convicções do tradutor, como é o caso das 

traduções fundamentadas em ideologias. Preferimos a definição de Anthony Pym que 

afirma categoricamente que a equivalência (tal como se concebe para os prescritivos) 

está em desuso, devido à própria atividade de Even-Zohar, Gideon Toury e demais 

teóricos culturais:  

 

 

A equivalência caiu em desuso. (...) Para esses teóricos, a equivalência se 
transformou numa coisa simples, um caso especial. Quase ao mesmo tempo, 
entretanto, outros teóricos foram desmantelando a equivalência de forma 
diametralmente oposta. Para esse segundo grupo mais abrangente, que 
Gideon Toury conceberia como os “Estudos Descritivos da Tradução” – EDT, 
a equivalência era uma característica de todas as traduções, simplesmente 
porque eram vistas como sendo traduções, pouco importando sua qualidade 
estética ou linguística (Toury 1980:63-70). Isso mudou tudo. Se a equivalência 
de repente estava em todas as partes da tradução, ou em quase todas elas, 
ela não mais poderia ser usada como suporte para estudos linguísticos que 
tentassem produzi-la, nem seu conceito serviria diretamente à formação 
prescritiva de tradutores. (PYM, 2003, pp. 217 e 218) 
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Para Mona Baker (1998, p. 72), dissertando sobre as pesquisas de Toury, 

na seção intitulada “Equivalence”, o termo é:  

 

A equivalência como fenômeno empírico nos Estudos de Tradução, 
possivelmente, já viu sua manifestação mais poderosa até o trabalho de Toury 
(1980a, 1995). [...] As normas que determinam o conceito particular de 
equivalência prevalente em diferentes estágios da história, ou entre diferentes 
escolas de tradutores, ou mesmo dentro do trabalho de um único tradutor, 
constituem um objeto válido de pesquisa para os estudos de tradução 
descritiva (Tradução nossa)49 (BAKER, 1998, p. 99)  

 

Edwin Gentzler (2009) dedica-se a esclarecer a relação do conceito de 

equivalência com a teoria dos polissistemas:  

 

Considerando a tradução sob o ponto de vista da cultura-alvo, entretanto, 
Toury argumentava que a equivalência da tradução não é um ideal hipotético, 
mas uma questão empírica. A verdadeira relação entre um texto-fonte e um 
texto-alvo pode ou não refletir a relação abstrata postulada; no entanto, o 
texto traduzido existe como um artefato cultural para a substituição de um 
texto-fonte por uma versão aceitável na cultura receptora. (GENTZLER, 2009, 
p. 161) 

 
 

Assim, o termo equivalência, como é utilizado por teóricos que defendem a 

teoria do polissistema visa estabelecer se os termos utilizados pelo tradutor são 

equivalentes ao sentido entendido pelos tradutores. Dizemos tradutores, pois 

acreditamos que, quanto maior o número de traduções sobre uma mesma obra, mais 

interpretações e, consequentemente, maior entendimento disponível para os leitores 

sobre a obra de partida, já que as múltiplas traduções de uma mesma obra integram 

o espectro mais amplo sobre os sentidos presentes na obra de partida. 

Dessa forma, ainda que o conceito de sentido seja maleável e que ele mude 

de acordo com a interpretação de cada tradutor, teríamos, nesses casos, uma obra 

mostrada sob o ponto de vista de vários tradutores, o que torna a tradução uma obra 

original e demonstra que os tradutores não estão completamente invisíveis no 

processo de tradução de uma obra de partida. Como menciona Arrojo (2000):  

 

                                                           
49Equivalence as an empirical phenomenon in translation studies has seen perhaps its most powerful 
manifestation to date in Toury’s (1980a, 1995) work. [...] The norms that determine the particular concept 
of equivalence prevalent at different stages in history, or amongst different schools of translators, or 
even within the work of a single translator, then constitute a valid object of enquiry for descriptive 
translation studies 
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é impossível resgatar integralmente as intenções e o universo de um autor, 
exatamente porque essas intenções e esse universo serão sempre, 
inevitavelmente, nossa visão daquilo que possam ter sido. [...] O autor passa 
a ser, portanto, mais um elemento que utilizamos para construir uma 
interpretação coerente do texto. [...] O foco interpretativo é transferido do 
texto, como receptáculo da intenção “original” do autor, para o intérprete, o 
leitor, ou o tradutor. [...] Significa que, mesmo que tivermos como único 
objetivo o resgate das intenções originais de um determinado autor, o que 
somente podemos atingir em nossa leitura ou tradução é expressar nossa 
visão desse autor e suas intenções. [...]. Em outras palavras, nossa tradução 
de qualquer texto, poético ou não, será fiel não ao texto “original”, mas àquilo 
que considerarmos ser o texto original, àquilo que considerarmos constituí-lo, 
ou seja, à nossa interpretação do texto de partida, que será [...] sempre 
produto daquilo que somos, sentimos e pensamos. (ARROJO, 2000, p. 40-
44). 

 

Ainda assim, é preciso reconhecer também que o tradutor está sujeito às 

normas do sistema cultural a que pertence, o que, de certa forma, limita sua autonomia 

em relação à tradução a ser feita, justamente, porque o mercado editorial, assim como 

a obra de partida, e os demais subsistemas que estão internos ao sistema literário, 

influenciam o texto de chegada, inclusive, o próprio público leitor, como visto acima. 

O tradutor, reafirmamos, é mediador; seu trabalho é pautado no diálogo com diferentes 

contextos que, ainda por cima, são mescladas à sua própria visão de mundo ou 

horizonte de expectativas (JAUSS, 1979).  

Dessa forma, para a análise desta obra, além da teoria do polissistema, 

utilizaremos igualmente o conceito de horizonte de expectativas de Jauss, presente 

na obra Estética da Recepção (1979) e o conceito de estranhamento (conhecido da 

mesma forma como “desfamiliarização” ou “singularização” em outras obras teóricas) 

descrito por Chklovski (1978), no artigo “Arte como Procedimento”, conciliado à teoria 

do polissistema, de Even-Zohar/Toury.  
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3. CONTEXTOS SÓCIO-HISTÓRICOS DAS OBRAS 

 

 

Neste capítulo são apresentados brevemente os contextos sócio-históricos 

que auxiliam na compreensão dos sistemas culturais de cada obra, a de partida, Le 

Parole Perdute di Amelia Lynd (2012), e a de chegada, Lost Words, traduzida por 

Michel F. Moore, publicada em 2016.  

No primeiro tópico deste capítulo, descrevemos aspectos do contexto 

italiano, do qual a obra Le Parole Perdute de Amelia Lynd (2012) é retirada e do qual 

Gardini é nativo. Apresentamos alguns aspectos relevantes da Itália pós-guerra 

mundial, de sua sociedade e citamos alguns autores italianos que escrevem sobre 

este período, a fim de expormos o contexto desta sociedade e também compormos 

parcialmente uma perspectiva sobre a visão de mundo da sociedade em questão, 

após a vivência do fascismo, os despojos da Segunda Guerra Mundial sobrepostos 

pelo boom econômico ocorrido em 1970, em um período menor do que meio século.  

No tópico seguinte, intitulado O Contexto Estadunidense, retornamos ao 

percurso sócio-histórico realizado no tópico anterior, desta vez, com a história e os 

aspectos da colonização dos EUA, que repercutem, segundo Mills (1969), nas 

ideologias que regem a sociedade estadunidense, em especial, são percebidas mais 

comumente nos meios midiáticos deste país, que impulsiona a classe média, alvo 

desta pesquisa de mestrado, a reproduzir comportamentos considerados adequados 

para a manutenção da sociedade em questão. Essas ideologias estão presentes 

nesse sistema cultural e como observado, também regem o sistema literário do país, 

os Estados Unidos.  

Em seguida, no tópico terceiro, optamos por relatar alguns aspectos da 

obra de Max Weber, com foco em A Ética Protestante ou o Espírito do Capitalismo 

(2004) e Economia e Sociedade (1999), já que o teórico estadunidense Wright Mills 

(1969) fundamenta-se no pensamento do teórico alemão para compor a sua própria 

teoria sobre a classe média dos EUA. A concepção de Weber acerca de como os 

comportamentos considerados adequados na religião protestante é crucial para a 

formação de ideologias capitalistas, visando a acumulação do capital, o que é 

reiterado por Wright Mills, já que a classe média americana é manipulada para que 

reproduza incessantemente estes comportamentos, o que mantém a sociedade 
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estadunidense no patamar em que se encontra atualmente, como  uma das 

economias mais relevantes do planeta.  

No tópico quarto deste capítulo nos debruçamos sobre a tradução, e 

verificamos que estas ideologias também estão presentes, sob a forma de regras que 

norteiam o sistema cultural estadunidense, como será mostrado no capítulo quarto.  

No tópico seguinte, sobre a obra A Nova Classe Média (White Collar), de 

C. Wright Mills, publicada ainda na segunda metade do século XX, iniciamos a 

discussão sobre os aspectos da sociedade americana e em especial, a classe média 

deste país, retratados pelo autor, e que são indispensáveis para compreender por que, 

em algumas partes da tradução de Lost Words (2016), nos deparamos com escolhas 

tradutórias realizadas, não pela domesticação ou estrangeirização do texto, mas como 

influências do próprio sistema cultural estadunidense, visando proteger os leitores do 

fenômeno do estranhamento, como descrito por Chklovski (1978).  

  

 

3.1. O Contexto Italiano 

 

 

A narrativa apresenta a Itália dos anos 197050, composta por uma classe 

média remanescente do “boom econômico” dos anos 50, representado por um 

aquecimento acelerado da economia que resultou em um maior poder aquisitivo da 

população. O boom garantiu o acesso a bens de consumo, e na prática, a um estilo 

de vida confortável, padronizado. Dessa maneira, ao invés de alterar profundamente 

as bases da sociedade italiana (como proporcionar uma melhoria no padrão de 

escolaridade da população, por exemplo), a inserção da classe média no mercado 

consumidor favoreceu a reprodução de um estilo de vida consumista, pautado em um 

sistema liberal enfraquecido, que colapsou devido à carência de legitimidade.  

Como citado pelo escritor italiano Fausto Colombo (2001, p. 8), em Gli Anni 

delle Cose: Media e società negli anni 70, os anos 1970 não iniciam com a 

inauguração do decênio. Precisamos retroceder na História da Itália a fim de 

                                                           
50 De acordo com Maurizio Sacconi (2011), em Anni ’70, I peggiori della nostra vita, os anos 70 podem 
ser lembrados como ‘il decennio lungo del secolo breve’, devido às reformas profundas que conduziram 
a sociedade a um estado de letargia conservadora e nostálgica pelos tempos do boom econômico, das 
décadas de 50 e 60, que ocultou as tentativas egocêntricas da classe média de manter a todo custo o 
status quo.  
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compreender como se dá a mediação entre uma mentalidade conservadora e 

reacionária e as políticas de modernização que se propunham a inserir, de maneira 

artificial, a península itálica no mesmo patamar alcançado por outros países da 

Europa, nos quais as elites ainda possuíam influência suficiente para conduzir as 

massas no processo democrático, sem recorrer a uma ditadura, como é o caso dos 

países anglo-saxões. Assim, os anos ‘70 estariam mais próximos de ser uma 

conclusão do que ocorreu nas décadas anteriores, como apontou também Paul 

Ginsborg, em Storia d’Italia dal dopoguerra a oggi (1996, capítulos IX e X).  

 

 

Um passo para trás: se identificarmos os anos sessenta com o boom e a 
primeira experiência de centro-esquerda (ou como a segunda – agora 
definitiva – tentativa pela modernização do país), com um período em que 
tentamos construir uma renovação que media os valores tradicionais com as 
inovações, então não há dúvida de que os anos setenta começam com a crise 
desse período, que certamente pode ser colocada no período entre 1967/68, 
ano do primeiro protesto estudantil na Universidade de Trento (esta é 

precisamente a hipótese formulada pelo historiador P. Ginsborg)51. 

(COLOMBO, p. 8, 2001)  
 

 

O fascismo, que surgiu no início do século XX, teve na Itália de Mussolini o 

seu principal centro de ebulição, como nota Eric Hobsbawm (1995): “O próprio Adolf 

Hitler reconheceu sua dívida e seu respeito a Mussolini, mesmo quando Mussolini e a 

Itália fascista demonstraram sua fraqueza e incompetência na Segunda Guerra 

Mundial” (HOBSBAWM, 1995, p. 96). Hobsbawm vê fraqueza e incompetência na 

atuação italiana, durante a Segunda Grande Guerra, notavelmente pela incapacidade 

de Mussolini de sufocar inteiramente os grupos internos contrários, como os 

partigianos, e à mudança de lado, já no fim do conflito, passando a auxiliar as tropas, 

antes consideradas inimigas, após constatarem a perda inevitável da Guerra para os 

Aliados.  

Ao caracterizar os movimentos fascistas, Hobsbawm (1995) descreve-os 

como anticomunistas, nacionalistas e antiliberalistas. Os primeiros fascistas não 

                                                           
51 Tradução nossa. O original diz: Un passo indietro: se identifichiamo gli anni sessanta con il boom e 
la prima esperienza del Centrosinistra (ossia con la seconda – e questa volta definitiva – spinta verso 
la modernizzazione del Paese), ossia con un periodo in cui si è tentato di costruire una modernizzazione 
ben temperata che mediasse i valori tradizionali con il nuovo che avanzava, allora non vi è dubbio che 
gli anni settanta cominciano con la crisi di quel periodo, che certamente è collocabile nel biennio 
1967/68, anno della prima contestazione studentesca presso l’Università di Trento (questa è appunto 
l’ipotesi formulata dallo storico P. Ginsborg) 
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apresentavam racismo, fator agregado posteriormente por Adolf Hitler. No entanto, 

um fator é preponderante para a expansão do movimento: a mobilização de classes 

mais baixas, através de ‘teatros públicos’, como podemos nomear os discursos 

apelativos e inflamados dos líderes fascistas, acompanhados, quase sempre, de uma 

linguagem corporal exacerbada e um público extasiado. O fascismo ganhou adeptos 

ao proferir um discurso de vitimização, ao apoiar a volta de valores tradicionais que, 

segundo eles, teriam se perdido com as novas gerações:  

 

 

Enfatizava muitos valores tradicionais, o que é outro assunto. Os fascistas 
denunciavam a emancipação liberal — as mulheres deviam ficar em casa e 
ter muitos filhos — e desconfiavam da corrosiva influência da cultura 
moderna, sobretudo das artes modernistas, que os nacional-socialistas 
alemães descreviam como “bolchevismo cultural” e degeneradas. Contudo, 
os movimentos fascistas — o italiano e o alemão — não apelavam aos 
guardiães históricos da ordem conservadora, a Igreja e o rei, mas ao 
contrário, buscavam  complementá-los  com  um  princípio  de  liderança  
inteiramente  não  tradicional, corporificado  no  homem  que  se  faz  a  si  
mesmo,  legitimado  pelo  apoio  das  massas,  por ideologias seculares e às 
vezes cultas. O passado ao qual eles apelavam era uma invenção. Suas 
tradições, fabricadas. (HOBSBAWN, 1995, pp. 97 e 98).  
 
 
 

Após a queda do fascismo, a influência da retórica e do comportamento 

incomuns de Mussolini ainda prevalecia sobre a população menos abastada e, 

também, iletrada. Ansiosos por esvaziar a memória coletiva das perdas e 

consequências maléficas das duas grandes guerras, que reduziram boa parte da 

população a um estado de miséria e descrença em relação à política vigente, ainda 

assim, dois partidos políticos pretendiam alcançar o domínio dos altos escalões 

governamentais (mesmo que isso significasse flexibilizar o processo democrático 

instaurado no início do século XX) por meio da organização de movimentos de massa: 

católicos (representados pela Democrazia Cristiana) e socialistas.  

Dessa forma, o país continuava dividido por suas posições políticas 

polarizadas, fato que se observa desde a promulgação da Constituição de 1948, que 

deu origem ao que João Fábio Bertonha (2014)52 classificou como uma 

“partidocracia”: os constituintes, temendo o retorno do autoritarismo fascista e 

pretendendo atender aos interesses de vários partidos, acataram as manobras 

políticas do Legislativo, o que conferiu aos grupos partidários mais autonomia e força 

                                                           
52 BERTONHA, João Fábio. Os italianos. p. 207, 2014. 
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política para comandar o país, enquanto o poder alternava-se entre dois grupos 

principais: os comunistas, representados pelo PCI, e os democratas-cristãos, sob a 

sigla do Democrazia Cristiana (DCI). Dessa forma, construiu-se a ‘partidocracia’, 

situação incomum no sistema republicano.  

Assim, os anos 70, também conhecidos como ‘anni di piombo’ (anos de 

chumbo, tradução nossa), em referência ao filme de Margarethe von Trotta, intitulado 

Die bleierne Zeit (1981) exibido na 38° Amostra Internacional de Arte Cinematográfica 

de Veneza daquele ano, estiveram marcados, em relação à sociedade italiana, pela 

turbulência na vida política e administrativa. Além dos conflitos resultantes do pós-

guerra de 45, a Itália também precisava lidar com uma elite conservadora, oscilante 

entre liberal e progressista; em parte, convicta dos ideários fascistas, ainda que 

evitasse nomeá-los como fascistas, além de herdeira direta do carisma de Benito 

Mussolini.   

Por isso, é possível compreender como se comportam e se organizam os 

locatários da Via Ícaro do livro Lost Words: em sua maioria, representantes legítimos 

da classe média italiana, um estrato social de caráter reacionário, retrógrado, formado 

por democrata-cristãos, de origem burguesa, que constituíam a maioria na Itália 

católica. Diante desse quadro, mesmo o Partido Comunista, que declarava seu apoio 

à URSS e aos proletários, mantinha-se silencioso em face ao poder ostentado pelos 

partidos cristãos. Do ponto de vista político de Bertonha (2014), descrito acima, 

podemos observar também na postura do pai de Chino, declarado comunista durante 

a narrativa, que desacredita na mobilidade de classes53, e insiste em permanecer no 

condomínio, mesmo diante da negligência dos direitos trabalhistas de sua esposa. 

Já Elvira, a porteira do condomínio, é um elemento essencial para 

compreender o fracasso do self made man na Itália, em uma sociedade que desmotiva 

a iniciativa privada, pois desvaloriza a mobilização de classes. O fascismo, em sua 

                                                           
53 A opinião do pai de Chino acerca da mobilidade de classes é expressa durante uma discussão com 
Elvira: “Io i miei soldi non li regalo ai delinquenti che commerciano in case! Le case sono di tutti. Che 
stiamo scherzando? Ma li hai visti i prezzi? Chiedi al Comune la casa popolare...Oppure fa’ sciopero. 
Noi operai facciamo sciopero se qualcosa non ci piace, mica chiediamo di diventare padroni. Ma tu non 
capisci queste differenze. Tu vuoi l’appartamento e poi chissà cosa ancora! Fosse per te, andresti tutti 
i giorni alla Rinascente! Uno non può cambiare la sua classe. Nasci operaio, resti operaio, ricordatelo.” 
(Tradução nossa: Eu, o meu dinheiro não dou aos deliquentes que comercializam casas! As casas são 
de todos. Do quê estamos brincando? Por acaso você viu os preços? Peça à Prefeitura uma casa 
popular...Ou então, faça greve. Nós, operários, fazemos greve se alguma coisa não nos agrada, jamais 
pedimos para nos tornamos patrões. Mas você não entende essas diferenças. Você quer o apartamento 
e depois quem sabe mais o quê! Por você, iria todos os dias ao Shopping! Nenhum poderá mudar a 
sua classe. Nasce operário, resta operário, lembre-se disso!)   
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base fundamental, teme a desconstrução da sociedade hierarquizada, porque o 

impeliria à procura de uma nova base social, possivelmente, aquela que revalorizaria 

o trabalho criativo e a igualdade. Por isso, o fascismo defende ferrenhamente valores 

tradicionais; inventa o passado para congelar o presente até a gangrena social.  

Não podemos afirmar que Elvira age contra a corrente ou deseja subverter 

a ordem dos condôminos. Parece-nos que os esforços da porteira voltam-se, 

unicamente, para a aquisição do status de signora, ostentado pelas condôminas; e 

pela obtenção de um estilo de vida burguês, que lhe proporcionaria as mesmas 

regalias e o tratamento dispensado às residentes. O desejo de Elvira, em poucas 

linhas, é tornar-se opressora, enquanto labuta diariamente, economizando ao 

máximo, enquanto ainda é oprimida54.  

Paulo Freire, nesse sentido, auxilia o entendimento acerca da constante 

intervenção dos fascistas na educação, pois, através dela, manipulam-se as massas 

para contentarem em ser menos, como exposto por Freire, em 1987. Chino, nos 

primeiros diálogos com a inglesa, compara constantemente o que é ensinado por 

Lynd, com o conhecimento adquirido na escola, por meio da professora Salma.  

 

 

Sobre os livros de leitura que a professora Salma nos designava, ela tinha as 
suas próprias ideias. As Últimas Cartas de Jacopo de Ortis eram um 
manifesto do patriotismo nacional, segundo a professora; para a Maestra, 
eram o oposto: um discurso contra falsas religiões e, portanto, um dos poucos 

romances italianos que realmente valia a pena ler55. (GARDINI, 2012, pp. 71 
e 72. Tradução nossa).  
 
 
 

A perda do trabalho criativo, a exposição a uma realidade alienante, conduz 

os seres humanos à ideia de que a realidade é destino dado, à conformação com a 

                                                           
54 Segundo o pedagogo brasileiro, Paulo Freire, em sua obra A Pedagogia do Oprimido (1987) “A  
desumanização,  que  não  se  verifica,  apenas,  nos  que  têm  sua  humanidade  roubada,  mas  
também, ainda que de forma diferente, nos que a roubam, é distorção da vocação do ser mais. É 
distorção possível na  história,  mas  não  vocação  histórica.  Na  verdade,  se  admitíssemos  que  a  
desumanização  é  vocação histórica  dos  homens,  nada  mais  teríamos  que  fazer,  a não  ser  adotar  
uma  atitude  cínica  ou  de  total desespero.  A  luta  pela  humanização,  pelo  trabalho  livre,  pela  
desalienação,  pela  afirmação  dos  homens como   pessoas,   como   “seres   para   si”,   não   teria   
significação.   Esta   somente   é   possível   porque   a desumanização, mesmo  que  um  fato  concreto  
na  história,  não  é  porém,  destino  dado,  mas resultado de uma “ordem” injusta que gera a violência 
dos opressores e esta, o ser menos”.  
55 Tradução nossa. O original diz: Sui libri di lettura che la professoressa Salma ci assegnava aveva 
idee tutte sue. Le Ultime Lettere di Jacopo Ortis, manifesto del patriottismo nazionale secondo la 
professoressa, secondo la Maestra erano l’opposto: uma tirata contro le false fedi e, dunque, uno dei 
pochi romanzi italiani che valesse davvero la pena di leggere.  
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violência dos opressores e à manutenção da sociedade rigidamente estratificada. 

Nesse sentido, as palavras literárias, proferidas nos diálogos de Amelia com Chino, 

divergem daquelas dos condôminos fascistas e visam desconstruir as ideologias que 

permeiam o prédio da via Ícaro, n° 15. Por isso, a instrução que Amelia Lynd dá a 

Chino, por meio da literatura, transforma-se em libertação para o menino e é nesse 

sentido que ousamos dizer que as palavras literárias são as protagonistas desta obra.  

Retornando à questão educativa, do personagem Chino em relação à 

Amelia, expomos a ideia de que o condomínio teria forma labiríntica. De fato, os 

diálogos que ocorrem no apartamento da senhora Lynd, de forma alguma, atraem os 

condôminos, sempre atentos ao que ocorre nos apartamentos vizinhos. Pelo contrário, 

os esclarecimentos que a senhora inglesa concede ao menino permanecem restritos 

ao local, perdendo-se as palavras entre os corredores e a localização esparsa das 

habitações. Contribui para essa afirmação a disposição das cenas no livro, expostas 

para o leitor na forma de quadros; cenas independentes entre si, que unidas, 

representam o cotidiano dos moradores.  

Conquanto este trabalho não aborde questões psicanalíticas, é 

interessante saber que Chino é um infans, segundo a concepção de Lacan (1998)56, 

na qual o menino precisa apropriar-se da palavra, dominar a linguagem. Lynd seria a 

figura feminina que o conduz na travessia de infans a falante. Dessa forma, a 

apropriação da linguagem coloca-o inevitavelmente diante de si mesmo, como 

pessoa, e os diálogos com Lynd são cruciais para auxiliarem Chino a interagir com as 

palavras. No entanto, apesar de ser uma das facetas mais intrigantes deste livro, não 

estamos plenamente habilitados para discorrer sobre o assunto, bem como não é o 

alvo deste estudo, voltado para os Estudos da Tradução.  

Assim, pretendemos, com o presente projeto, apresentar uma proposta de 

investigação, a respeito da forma com que essas palavras inserem-se no sistema 

cultural norte-americano e quais as estratégias do tradutor para transportar o vazio 

intelectual da classe média italiana, que se baseia em uma rígida divisão de classes 

e em um sistema político arcaico, para a realidade do leitor americano.  

Os leitores norte-americanos estão habituados, de acordo com Wright Mills, 

em sua obra A Nova Classe Média – White Collar (1969), a um sistema cultural, no 

qual, a classe média é ativa politicamente, construtora do American Way of Life, um 

                                                           
56 Lacan, J. (1998). O estádio do espelho como formador da função do eu. In J. Lacan, Escritos (V. 
Ribeiro, trad., pp. 535-590). Rio de Janeiro: Jorge Zahar. 
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padrão de vida que é baseado na crença de que, independentemente de sua origem, 

qualquer cidadão é capaz de construir a própria riqueza, de acordo com a sua 

determinação e coragem para o trabalho (pensamento meritocrático). Ao longo deste 

trabalho pretendemos expor como a mentalidade cultural do povo norte-americano 

influi nas decisões tradutórias do texto de chegada, Lost Words (2016) 

O nosso objetivo inicial de trabalho é verificar como se deu a tradução 

literária do texto de partida italiano para o texto de chegada em língua inglesa britânica 

e norte-americana, levando em consideração, fatores como a cultura de partida e a 

cultura de chegada. O impasse dessa tradução está na diferença que se dá entre 

ambas as culturas e nas estratégias adotadas pelo tradutor, que distanciam o leitor, 

impedindo que este identifique, na classe média italiana, a própria classe média de 

seu país, os EUA.  

O processo de identificação do leitor com a banalidade dos condôminos 

inclui a adoção de uma postura crítica diante da sociedade americana, questionando 

os fatores que a tornam uma das culturas mais influentes da atualidade. Reconhecer 

que o poder da classe média não flui dela própria, mas, de um processo de alienação 

mantido deliberadamente pelo sistema cultural americano. As traduções, por sua vez, 

como expõe a teoria dos polissistemas, tornam mais visíveis esses aspectos culturais, 

em especial, porque a tradução é mediadora entre esses dois sistemas.  

Como dissemos de início, a classe média italiana é caracterizada como 

retrógrada, alienada, de mentalidade tacanha, utilizada com frequência como massa 

de manobra, pelo governo e partidos políticos. Não apenas Gardini percebeu esse 

fato, mas também Stefano Benni (como descrito acima) e Beppe Sevegnini, em seu 

livro “La testa degli italiani” (2009)57. Ao traduzir esse texto para um público norte-

americano, queremos investigar como o tradutor lida com as questões referentes aos 

sistemas culturais de partida e chegada, já que a middle class americana apresenta 

aspectos políticos, históricos, ideológicos e econômicos que a singularizam daquela 

italiana (ao menos, aparente e ideologicamente).  

 

 

                                                           
57 A obra do jornalista Beppe Sevegnini, lançada em 2009, descreve o cotidiano dos italianos, em 
situações corriqueiras, como no hotel, no aeroporto, nas escolas, igrejas e diversos outros locais 
públicos. O intuito do livro é descrever o comportamento, as tradições e a mentalidade do povo italiano, 
enquanto o autor viaja pelo país inteiro, apresentando três lugares a cada capítulo. Sevegnini afirma 
inicialmente que a Itália é uma “selva” e convida os leitores a explorá-la com ele.  
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3.2. O Contexto Estadunidense 

 

 

A História norte-americana é distinta da italiana em diversos aspectos. A 

colonização de povoamento dos EUA foi feita de forma brutal, sangrenta, dizimando 

diversas populações58. Para os europeus que vinham em fuga para uma terra 

desconhecida, a América poderia ser vista como um refúgio, mas também significaria 

a conquista de um pedaço de terra (como uma Canaã depois de Cristo), um local onde 

poderiam trabalhar e viver dignamente, longe das perseguições religiosas que os 

expulsaram do velho continente. A Marcha para o Oeste é um exemplo histórico de 

como se deu a colonização do país.  

Com base nas ideias de Max Weber, a ética protestante59, fundamentada 

na acumulação de riquezas e no lucro máximo, propiciou o surgimento de uma classe 

média produtiva, progressista e inauguradora do estilo de vida americano, nomeado 

como American Way of Life, após o final da Segunda Grande Guerra. Porém, 

observando os pressupostos tratados por Charles Mills, em A Nova Classe Média 

(White Collar), publicado em 1969, percebemos que há um esgotamento generalizado 

nas esferas da vida particular e pública da sociedade norte-americana, devido à 

burocratização imposta por elites que dominam a vida do cidadão comum, esvaziando 

o sentido de instituições caras à política neoliberalista, como a família, a Igreja e a 

propriedade privada, fonte da autonomia individual.  

Adepto das ideias de Karl Emil Maximilian Weber, também conhecido como 

Max Weber, intelectual, jurista e economista alemão, Mills realiza uma ampla análise 

acerca da classe média norte-americana, tomando-os por lastimáveis por si mesmos, 

mais do que trágicos. A classe média é nomeada pelo autor como ‘colarinhos brancos’. 

Os colarinhos brancos são seres humanos alienados, despersonificados, impelidos 

por forças econômicas e de manipulação midiática.  

                                                           
58 Nesse sentido, citamos a tradução brasileira “Enterrem Meu Coração na Curva do Rio” (2014), do 
autor Dee Brown; tradução de Geraldo Galvão Ferraz/Lola Xavier. A obra narra os resultados da vasta 
pesquisa empreendida por Brown, publicada pela primeira vez em 1970, que recorre a cartas, 
depoimentos oficiais, autobiografias e descrições de chefes de tribos locais, como os Sioux, Dakota, 
Ute e Cheyenne, produzindo um texto dramático sobre as condições a que foram submetidos os nativos 
durante a colonização de povoamento.  
59 Sobre isso, escreve Max Weber, em A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo: (...) espírito 
protestante e a cultura capitalista moderna, deveremos tentar encontrá-la, bem ou mal; não na alegria 
de viver mais ou menos materialista, ou ao menos anti-ascéticas, mas em suas características 
puramente religiosas. Montesquieu diz dos ingleses que “foram, de todos os povos, os que mais 
progrediram em três aspectos importantes: na religião, no comércio e na liberdade”. (2009, p. 45-46) 
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Assim, a classe média é composta de profissionais liberais ou empregados 

assalariados que creem que são indispensáveis à economia do país. Mesmo que 

creiam nisso, há muito tempo esses profissionais de colarinho branco perderam a sua 

capacidade anterior de ‘fator plástico’ que consistia em reunir os setores da sociedade 

americana em torno de um objetivo geral de acumulação de capital e competitividade. 

A desintegração desse panorama social conferiu à nova classe média norte-

americana uma herança de ideais fantasiosos, imaginários, que não correspondem 

mais à realidade do próprio sistema industrial que alimentaram.   

Na atualidade, a classe média consta como uma das rodas dentadas da 

engrenagem capitalista esmagadora que ajudaram a articular no passado. Podemos 

aludir a essa engrenagem como uma armadilha que os colarinhos brancos ajudaram 

a pôr em prática. No entanto, resultaram presos nela. Assim, os integrantes da middle 

class apegam-se à opinião comum, expressa pelos meios midiáticos, e procuram 

adequar-se a ela, pois creem que quanto mais ‘adequados’, mais respeitáveis se 

tornarão na sociedade. Ser respeitável, para eles, é o primeiro degrau para atingir o 

enriquecimento pessoal.  

A respeitabilidade é uma das principais preocupações do colarinho branco, 

além do lucro máximo. A construção de uma reputação ilibada faz parte do seu 

cotidiano profissional e o sujeito de classe média vê-se como o seu maior 

investimento. Há uma despersonificação do homem de classe média quando este 

vende a sua força de trabalho: quando a alienação do trabalho é seguida pela própria 

auto-alienação, como bem nota Charles Mills (1969). Perseguindo o ideal de 

enriquecimento por si próprio, o colarinho branco agride a si mesmo, procurando 

adequar-se a um estilo de vida padronizado, reproduzido exaustivamente pelos meios 

de comunicação como o mais próximo da felicidade e o mais fácil para manter-se 

empregado.  

 

 

Quando arranjam um emprego, os colarinhos brancos não vendem apenas 
seu tempo e energia, mas também suas personalidades. Vendem por uma 
semana ou por mês o sorriso e os gestos amáveis, e devem exercitar a pronta 
repressão do ressentimento e da agressividade. Esses traços pessoais têm 
relevância comercial, são necessários à distribuição mais rendosa dos bens 
e serviços. (MILLS, 1969, p. 19). 
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Cientes que, de maneira superficial, a sociedade italiana possa parecer 

diferente da americana, quanto à mentalidade e ideologias que a alimentam, nós 

constatamos que tanto a classe média americana quanto a italiana sofrem igualmente 

o processo de alienação geral da população e o sufocamento da criatividade, previsto 

por Karl Marx60.  

Assim, observamos tal fato na personagem Elvira e nos condôminos, 

inseridos no contexto italiano: o trabalho, fonte máxima de desenvolvimento e 

contribuição do homem para as sociedades humanas, torna-se fonte de deformação, 

de irracionalidade, transformando os indivíduos, nas palavras de Mills, em “(...) 

criaturas alienadas, especializadas, animalizadas e despersonificadas” (1969, p. 236), 

o que igualmente está integrado à sociedade norte-americana. 

 

 

3.3. Max Weber: Protestantismo e Teoria da Prosperidade  

 

 

Karl Maximilian Weber, ou comumente conhecido como Max Weber, 

nasceu na Alemanha. Ingressou na faculdade de Direito antes dos vinte anos, tendo 

cumprido o serviço militar obrigatório durante esse período. Weber também era 

autodidata, dedicando parte de seu tempo aos estudos empreendidos sobre 

sociologia e filosofia, bem como sobre história, política, economia e teologia. Aliás, um 

dos pilares de sua obra é justamente a visão abrangente sobre o contexto político e 

sociológico das sociedades humanas.  

Weber, possivelmente, teria herdado, do ambiente familiar, a propensão 

política do pai (político influente e jurista) e a visão religiosa de sua mãe, uma 

protestante considerada regrada. A biografia de Weber, escrita por sua esposa, 

Marianne61, permite compreender alguns percursos biográficos tomados pelo autor 

que inspiraram os seus estudos acadêmicos. Esta herança que se apresenta ao longo 

de sua obra, em especial, em A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo, que 

fundamenta parte dessa dissertação. Junto a Émile Durkheim e Karl Marx, forma com 

                                                           
60 MARX, Karl. O Capital. 1984, p. 105.  
61 Marianne Weber, esposa do sociólogo, é a principal biógrafa dele, tendo reunido relatos, cartas 
pessoais na biografia publicada por ela, poucos anos após o falecimento de Weber, intitulada “Weber: 
uma biografia” (1995).  
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estes a tríade da sociologia moderna, ainda que o pensamento de Marx e Weber 

sejam considerados opostos, em certa medida, e não se saiba ao certo se Weber teve 

acesso aos escritos de Durkheim.  

A questão primordial nos escritos de Weber, bem como na obra de Karl 

Marx, é uma concepção diversa sobre o Estado. Enquanto Marx tende a uma visão  

que pode ser tida como ‘pessimista’ sobre o Estado e a política concebida para a 

sustentação deste; em Weber constatamos que há uma visão, de certa maneira 

otimista, sobre a atuação estatal, pautando-se na combinação de uma burocracia 

constituída e controlada democraticamente62. Assim, aqueles que adotavam a 

interpretação feita inicialmente pelos grupos marxistas, acerca da constituição da 

sociedade, de forma majoritária, pelo viés econômico, tendiam a afastar-se da leitura 

weberiana, evitando-a, o que pode ter sido prejudicial para os estudos sociológicos 

até a segunda metade do século XX, reduzindo o campo de interação entre os 

estudiosos de ambos. 

Essa divisão superficialmente antagônica sobre a obra de Marx e Weber 

instituiu um tratamento diferente dado a cada um destes autores, sendo Weber evitado 

por aqueles considerados marxistas, pois, segundo Giddens (1998, p. 73), presumia-

se que refutava o materialismo em Karl Marx. Sabe-se, no entanto, que Weber 

considerou Marx e Nietzsche os pilares do pensamento contemporâneo, como 

relatado ainda em Giddens (1998). Na atualidade, esse tipo de tratamento dado às 

duas concepções sociológicas basilares da sociedade atual é menos comum nos 

meios acadêmicos, graças, em parte, à releitura feita por autores mais recentes, como 

Anthony Giddens (1998) e Maurício Tragtenberg (1974).  

Para Tragtenberg, Marx é o filósofo que discursa sobre a estrutura social e 

as bases econômicas que são as motivações da luta de classes, pressuposto 

essencial de sua teoria. Já Weber constrói argumentação que aborda as 

superestruturas sociais, de caráter ideológico e político. Assim, há que se avaliar que 

ambos os autores não necessitam de ser estudados isoladamente, sendo parte do 

comportamento científico o diálogo entre pensadores tidos como divergentes. Além 

disso, vê-se que há certa complementariedade em estudá-los ao mesmo tempo.  

Dessa forma, nesta dissertação de mestrado, abordaremos a concepção 

de Max Weber sobre a ética burocrática e ascética construída pelos protestantes, para 

                                                           
62 TRAGTENBERG, Maurício. Burocracia e ideologia. São Paulo: Ática,1974. p. 93.  
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a concepção de um sistema cultural que fomentasse o lucro e o esforço pessoal. Esse 

mesmo sistema cultural, que identificamos como o sistema cultural norte-americano, 

é nutrido pelos meios midiáticos e literários, e reforçado através do comportamento 

da classe média (ou middle class). Para melhor compreender os intentos desta 

dissertação, trataremos de alguns aspectos relacionados às principais obras de 

Weber, com o objetivo de nortear este trabalho de dissertação. 

Em A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo (2004), Weber defende 

que as religiões, em especial, o puritanismo advindo das reformas empreendidas 

pelos protestantes, na Europa, durante o período da Reforma protestante e da 

Contrarreforma católica, foram fundamentais para a formação do capitalismo 

moderno, cuja mentalidade, como cita mais adiante C. Write Mills, estudioso de Max 

Weber, perdura ainda hoje entre aqueles considerados de classe média, nos EUA.  

O modus operandi construído pelos protestantes, particularmente, aqueles 

calvinistas, cuja agremiação tornou-se, segundo Weber (2004), uma das mais 

populares em todo o continente europeu, também configurou-se em uma maneira de 

perseguir o lucro e o capital, validado, por sua vez, pela interpretação individual dos 

textos bíblicos, como um sinal de predestinação à salvação eterna. Distantes da 

proibição da prática de usura, comum entre os católicos, os protestantes podiam 

acumular capital, negociá-lo e principalmente, utilizá-lo para atingir os estratos mais 

altos da sociedade.  

A religião, como observado na teoria do polissistema, integra o sistema 

cultural de uma sociedade e se ramifica no comportamento dos sujeitos, doando-lhes 

igualmente uma trilha ideológica, que ratifica o comportamento dos indivíduos. Dessa 

maneira, o catolicismo assim como o protestantismo forneceram explicações, ainda 

que sobrenaturais, mas ainda assim uma visão de mundo, para a desigualdade social 

existente. Ambas as visões de mundo diferem uma da outra de maneira evidente, o 

que corrobora a ideia de que o capitalismo, tal como apresenta-se hoje, ainda mais 

no contexto da cosmovisão da classe média, só poderia ocorrer como é por meio da 

intervenção protestante, o que já aponta Weber, em A Ética Protestante e o Espírito 

do Capitalismo (2004)63.   

Enquanto o católico, segundo Weber, ao condenar a usura, crê que o 

trabalho é um meio de sobrevivência e de não-exploração de si mesmo para 

                                                           
63 WEBER, Max. Cap. 1 “Confissão religiosa e estratificação social”, Parte I “O Problema”. In: A Ética 
Protestante e o Espírito do Capitalismo (2004).  
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acumulação de riquezas, produzindo apenas o necessário para si e para os seus 

dependentes, sendo o excedente para a diversão e lazer. Além disso, a Igreja Católica 

apoiava-se na concepção de salvação da alma pelo sacrifício, pelas obras caridosas 

e instituiu a confissão dos pecados como um dos sacramentos da Igreja. Essas ações 

perpassavam a conduta dos sujeitos que internalizavam a ideia de que bastava 

arrepender-se e contribuir financeiramente com as obras da Igreja, que se garantia 

um lugar ao céu, ao lado dos santos e bem-aventurados.  

Essa postura católica, como afirma Weber, é incompatível com o lucro, por 

isso, fazia-se necessária uma nova concepção que sobrepujasse a esta primeira 

noção católica instituída sobre o trabalho e a sociedade. Assim, os protestantes 

modificaram a concepção de trabalho, exaltando-o como uma maneira de evitar o 

pecado, afastando-se deste, pelo cumprimento obrigatório dos deveres diários, o que 

por si só, já evitava os maus pensamentos; as ações consideradas más pelos textos 

bíblicos, além de contribuir para com a manutenção da sociedade. O homem 

protestante é temente a Deus e workaholic.  

O protestante inaugura, então, o modelo de trabalho essencialmente 

centrado na acumulação do capital corroborado pela concepção religiosa calvinista de 

que a riqueza é um sinal de prosperidade, tanto na Terra, quanto nos Céus. A 

substituição da antiga cosmovisão católica – e consequentemente, a antiga 

concepção de trabalho – por uma nova, aquela fundamentada pela Reforma 

Protestante, marca a instituição do exercício laborioso como uma finalidade em si 

mesmo, o surgimento de uma nova ascese, incentivado pelos planos de salvação da 

providência divina. Em síntese, o homem bem-sucedido na Terra, assinala o homem 

escolhido divinamente para a salvação eterna.  

 

 

Resta, isso sim, o fato de que os protestantes (em particular certas correntes 
internas, que mais adiante serão tratadas especificamente), seja como 
camada dominante ou dominada, seja como maioria ou minoria, mostraram 
uma inclinação específica para o racionalismo econômico que não pôde e 
não pode ser igualmente observada entre os católicos, nem numa nem noutra 
situação. A razão desse comportamento distinto deve pois ser procurada 
principalmente na peculiaridade intrínseca e duradoura de cada confissão 
religiosa, e não [somente] na [respectiva] situação exterior histórico-político. 
(WEBER, 2004, pp. 33 e 34) 
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Dessa maneira, Max Weber observa que somente os protestantes, 

influenciados pelas ideias calvinistas, após a Reforma, seriam capazes de instituir 

uma nova forma de relação com o trabalho, incutindo-lhe uma perspectiva aliada à 

salvação da alma dos sujeitos, com a valorização do trabalho, como meio de ascensão 

social e, também, predestinação divina e a aversão à ociosidade não produtiva, como 

sinônimo de indigência e condenação da alma dos não eleitos. 

Assim, o que move o capitalismo como o conhecemos atualmente, salvo 

as modificações que sofreu ao longo dos últimos séculos, para melhor amoldar-se às 

sociedades em permanente construção, é um espírito ou uma base ideológica 

proveniente do protestantismo calvinista que assumiu diferentes facetas e permeou, 

em especial, o ambiente de trabalho e as relações dos sujeitos com o trabalho, como 

descreve Max Weber (2004). Para nós, a classe média é herdeira desta concepção 

alardeada, majoritariamente pela mídia, que contribui para que os sujeitos de classe 

média permaneçam perseguindo um ideal de conduta, na esperança de alcançar os 

seus propósitos financeiros. Essa combinação garante a alienação do sujeito de 

classe média.  

Já em Economia e Sociedade (1999), obra inacabada de Max Weber, que 

faleceu durante o processo de escrita do livro em questão, o capítulo que nos interessa 

de forma mais detida é o capítulo III, nomeado “Os Tipos de Dominação”64. Para 

Weber, a dominação legítima pode dar-se de formas diferentes, dependendo da 

situação em que os indivíduos estão inseridos. Essa dominação seria resultado, 

portanto, da lei (o tipo de dominação mais forçosa, legalmente conhecida e 

consideravelmente mais eficaz porque é resultado da lei) até pela afinidade pessoal 

ou necessidade de proteção, que produzem a Legitimação.  

É preciso considerar que o conceito de Autoridade e de Poder em Weber 

não são sinônimos. O Poder em Weber é tido como a capacidade de agir 

coercitivamente e assim, manipulando os indivíduos ou um grupo social, já a noção 

de Autoridade está ligada às leis estabelecidas, seja por meio do Direito, ou por meio 

da imposição de tradições ou hábitos culturais; através da manipulação carismática e 

afetiva dos grupos que aceitam as convenções impostas. Nesse caso, a Autoridade 

ou Dominação é mais sutil e produz, a nosso ver, efeitos mais intensos do que o Poder, 

                                                           
64 WEBER, Max. Economia e Sociedade. Brasília: Editora da UNB, Capítulo III “Os Tipos de 
Dominação”, p. 139-188. 
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no entanto, é preciso relevar que não há Autoridade sem o exercício do Poder, o qual 

nutre a relação entre dominantes e dominados.  

O uso da lei ou do carisma produz a Autoridade que, por sua vez, gera a 

Legitimação, esta é necessária à medida que o carisma e as ações coercitivas não 

são suficientes para manipular os indivíduos racionais. A Lei e o Direito legitimam a 

Dominação imposta e a tornam convencional dentro do grupo social, pois os 

indivíduos acreditam que é assim que deve ser, pois está escrito na Lei e as bases 

jurídicas são impostas para que haja a necessidade de reconhecer o Direito como 

fundamental para o exercício da Autoridade.  

Dessa maneira, o grupo social permanece coeso e integrado pelas ações 

coercitivas, pela manipulação ideológica e pela legitimação jurídica da autoridade. 

Weber classifica os tipos de dominação em três, considerando o que foi exposto 

acima:  carismática, legalizada e tradicional. Por meio dessas três formas de 

Autoridade, é possível dominar os indivíduos e induzi-los estrategicamente a 

realizarem ações que, de maneira individual, não conceberiam fazê-las.  

A primeira delas, aquela considerada Autoridade Carismática, é baseada 

no carisma pessoal do dominador. Este sobrepõe ao grupo as suas qualidades 

notáveis, tidas como difíceis de serem alcançadas, o que o torna um herói comunitário, 

um visionário divino, dotado de poderes mágicos, intelectualidade e (ou) excepcional 

poder de oratória que convence os demais. Pode encontrar-se, igualmente, não o 

poder da oratória, mas uma atípica capacidade de tornar-se porta-voz da maioria (das 

massas, por sinal), o que também institui a autoridade por carisma, quando a 

população reconhece, no líder, a comunhão de suas ideias.  

Essas qualidades o tornam o guia do grupo social e as pessoas o 

obedecem movidas pelo medo, fascínio ou necessidade de constituir-se igual ao líder. 

É um tipo de dominação que demanda muitos recursos, já que os dominados tendem 

a questionar os poderes apresentados, uma vez passado o primeiro entusiasmo. Além 

disso, o poder perde-se completamente após a decadência das virtudes que antes 

impressionavam ou quando a credibilidade da liderança é posta em xeque. Dessa 

maneira, o carisma é um tipo de dominação necessário para converter a atenção de 

um grupo para uma única pessoa, em um primeiro momento, mas não é fundamental 

para que a dominação se estabeleça e se perpetue.  

No entanto, a Dominação Carismática, ainda que frágil nos termos 

apontados acima, pode abalar uma comunidade pelo nível de crença que suscita na 



91 
 

população. Em geral, o líder carismático não é dotado de privilégios legais, nem está 

enraizado nos costumes ou tradições, pelo contrário, ele é visto como dissipador de 

antigos hábitos, aquele que corrompe a norma estabelecida e que, por isso, possui 

voz e autoridade para dominar o grupo, insatisfeito com a permanente burocracia. 

Ele suscita nos seus seguidores um tipo especial de emotividade, que os 

faz considerar que este líder é um enviado divino ou alguém com o propósito de sanar 

os males da população. Uma vez disseminado o seu poder pessoal (o que ocorre 

geralmente devido aos seus seguidores fanáticos), o líder carismático converte-se em 

suporte para as expectativas da população, que exigem progressivamente mais 

emoção ou mais provas de seu caráter excepcional, que se tornam muito altas à 

medida que o líder recebe mais fama e poder e são estas expectativas, depositadas 

nele, as responsáveis pelo seu prestígio e notoriedade, mas também, pela sua 

derrocada e decepção geral.    

O segundo tipo de dominação, aquela tida como legalizada, a Dominação 

Legal, é fundamentada em normas e leis estabelecidas juridicamente, pelo Direito ou 

pelo Estado, e desvanece a transitoriedade da Autoridade Carismática. Porém, não a 

elimina, mas a torna parte de um sistema baseado em regras e diretrizes.  

Os subordinados, por sua vez, são levados a crer que o poder instituído por 

leis é formalmente estabelecido para melhor funcionamento da organização 

comunitária e o respeito que é devido ao líder não é enraizado no poder pessoal que 

este possui, mas devido ao cargo que este desempenha, o que afasta a decepção por 

falha humana, presente no poder carismático. Os subordinados respeitam o cargo, 

não a figura que o ocupa.  

Na dominação legalizada, cada cargo apresenta requisitos básicos a serem 

preenchidos e a falha humana corresponde à perda do cargo em questão. Assim, esse 

tipo de dominação suscita nos subordinados a ideia de que o posto existente é sólido 

e pode ser ocupado por qualquer um dos subordinados, desde que estes sejam 

capazes de atender aos requisitos. Além disso, os subordinados são dotados do poder 

de substituir os líderes e privá-los do cargo que receberam, uma vez que estes não 

correspondam às necessidades do grupo, o que tranquiliza a população por eliminar 

o risco de tirania ou conversão do poder em poder ditatorial, ameaça constante na 

Dominação Carismática.  

Assim, na Autoridade legalizada temos a instituição de hierarquias a serem 

atingidas, por meio da ideia de esforço pessoal ou cultivo das habilidades necessárias 
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para preencher os requisitos exigidos. O Capitalismo, tal como se constituiu desde o 

protestantismo, na visão de Weber, é amparado por essa forma de autoridade. Assim, 

os sujeitos creem que a nomeação de um cargo é dada por qualidades conquistadas 

e não qualidades inerentes, o que solidifica a dominação pela esperança de conseguir 

satisfazer as exigências.  

Como veremos adiante, C. Wright Mills (1969) mostra que os colarinhos 

brancos, ou a middle class (classe média estadunidense), sofrem a influência da 

dominação nesses três aspectos anteriormente citados: legal, tradicional e 

carismática. Quanto a dominação legal, a sociedade americana se fundamenta na 

ideia de que todos são iguais perante a lei e as relações sociais devem ser pautadas 

pelas normas dispostas na Constituição. A Constituição se apresenta então como o 

estamento burocrático onde o poder e a autoridade são garantidos de forma estável.  

O poder midiático, especialmente, os convence da necessidade de cultivar 

o poder pessoal (em um primeiro momento), por meio da obediência às regras e 

diretrizes (dominação legal ou hierárquica que beneficia o sistema de governo ou a 

organização empresarial a que pertencem), pautando-se em um discurso que respeita 

a tradição e os costumes institucionalizados pela comunidade (dominação tradicional, 

descrita a seguir). 

Por último, a dominação pela tradição é aquela que, consideramos, a mais 

antiga das instituições de autoridade existentes historicamente, isto porque seu poder 

é fundamentado na tradição e na cultura. Os indivíduos obedecem porque consideram 

que o poder que emana do soberano é aquele que se perpetuou através dos séculos, 

e por isso, se a sociedade existe, é porque este poder está consolidado. Nisso, se 

baseiam as autoridades religiosas, monárquicas e aquelas que arrogam para si o 

dever de defender o que consideram o direito natural, inerente a cada ser humano. 

Há a alimentação constante da visão paternalista do líder, que assume a figura 

bondosa, compassiva e justa, frente àqueles que desejam o mal da população 

(construção de um inimigo comum que ameaça o bem-estar geral). 

Os subordinados dificilmente contestam esse tipo de dominação, salvo as 

situações de crise extrema e o descrédito progressivo dos líderes, já que esse tipo de 

dominação também depende daquela carismática. Na realidade, as formas de 

dominação são interdependentes e por isso, uma vez que uma destas falha, o sistema 

é ameaçado por uma crise que rompe as estruturas conhecidas da sociedade, para o 

estabelecimento de novas diretrizes.  
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Assim, a obra de Weber nos auxilia à medida que descreve as regras de 

dominação às quais os indivíduos estão sujeitos, e nesse sentido, a classe média, 

alvo da obra de Nicola Gardini. Entendemos que a classe média estadunidense e 

aquela italiana são alvos das mesmas formas de dominação. No entanto, na tradução 

Lost Words (2016), as estratégias tradutórias adotadas por Michael F. Moore 

demonstram que há uma interferência do próprio sistema cultural, que mascara essa 

dominação, isolando o contexto italiano daquele dos EUA.  

Por isso, para comprovarmos se tal suposição é real, adotamos também a 

obra “A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo”, de Max Weber, já que a 

manipulação da classe média se dá, de forma maciça, por meio da trajetória sócio 

histórica e cultural, que perpassa o protestantismo. Assim, para entendermos C. 

Wright Mills e a middle class, é preciso entender que o sistema cultural dos EUA se 

articula fundamentado nesses termos citados nas obras descritas acima, e que 

influenciam todas as esferas da vida dos indivíduos, inclusive, o sistema literário e as 

traduções realizadas.  

 

 

3.4. C. Wright Mills e a sua percepção dos White Collars 

 

 

Segundo Pym (2003, p. 3), quanto maior o prestígio de uma cultura, menos 

elementos de origem estrangeiras são aceitáveis em seus textos de chegada. 

Coincidentemente, o inglês é a língua mais traduzida no mundo, por isso, em situação 

paradoxal, como afirma Pym (2003), é uma cultura que tolera com facilidade a 

presença de outros elementos estrangeiros, o que observamos na tradução de 

Michael F. Moore: a presença dos vocábulos de língua italiana.  

Essa inclinação para aceitar o estrangeiro, para além da atitude 

cosmopolita do sistema norte-americano, é uma forma sutil de tragar e incorporar, ao 

sistema receptor aspectos que ressaltam a escolha do texto pelo sistema alvo que, de 

acordo com a teoria dos polissistemas, é responsável pela escolha dos textos 

estrangeiros. Mas, não nos parece que seja o caso da tradução de Michael Moore. 

A classe média americana possui uma mentalidade singular. Refazendo os 

percursos dos teóricos que construíram a discussão acerca da nova classe média que 

emergia em solo americano, Mills (1969) retoma a afirmação de Alfred Bingham, 
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segundo o qual, a ‘a psicologia é essencial na noção de classe’, pois, as classes 

sociais, em geral, se tratam de agrupamentos ‘nebulosos’ e o que resta, certamente, 

é a ‘consciência de classe’.  

Há, no entanto, um consenso de que tal consciência inexista (ou exista de 

maneira muito enfraquecida, sem ser capaz de reger as decisões importantes, como 

a escolha dos representantes) na população dos EUA. A mencionada ausência de 

‘mentalidade de classe’ não pressupõe que não existam classes, pelo contrário: 

revelam um fenômeno que implica diretamente a estratégia tradutória do ponto de 

vista do sistema cultural.  

 

 

Diz-se que os americanos não têm consciência de pertencer a uma classe, 
não se identificam com o seu nível econômico, frequentemente não se 
organizam em função desse nível, nem votam de acordo com os princípios 
que ele estabelece. Segundo esse raciocínio, a América é um amontoado ‘de 
indivíduos de classe média’. (...) Se os homens não têm ‘consciência de 
classe’ em todos os momentos e em todos os lugares, isso não quer dizer 
que ‘não haja classes’ ou que ‘na América todos sejam de classe média’. (...) 
Independentemente do que as pessoas pensam, a estrutura de classes, 
como organização econômica, influencia seu destino de acordo com as 
posições que ocupam. (MILLS, 1969, pp. 311 e 312) 

 

 

Durante a escrita desta dissertação de mestrado, tivemos dificuldades para 

encontrar pesquisas institucionalizadas sobre a classe social dos indivíduos que leem. 

Nosso intuito seria provar que a classe média é uma das maiores consumidoras de 

livros recém-lançados no mercado editorial. No entanto, não pudemos comprovar 

essa suposição, pois, no máximo, o que encontramos foram pesquisas baseadas em 

gênero ou faixa etária. Uma delas, considerada relevante, foi lançada pelo site 

Statista65. Contudo, o que observamos nas pesquisas, inclusive nesta lançada no site, 

é que o critério é baseado nos termos descritos anteriormente e há uma carência 

acerca da pesquisa em termos de classes sociais.  

A consciência política é um aspecto que não deve ser ignorado. Os Estados 

Unidos cresceram sob a égide do liberalismo econômico, que objetivava o indivíduo e 

a ampliação de seus direitos políticos, já que, é um consenso entre os liberais, de que 

                                                           
65 Pesquisa intitulada “Share of adults who have read a book in any format in the last 12 months in the 
United States in 2018, by age”, no site Statista. Disponível em: 
https://www.statista.com/statistics/249787/book-reading-population-in-the-us-by-age/. Acesso em: 01 
jan. 2019.  

https://www.statista.com/statistics/249787/book-reading-population-in-the-us-by-age/
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uma vez reconhecidos os direitos de cada um, o cidadão se tornaria atuante e agiria 

de acordo com eles. É lógico que se trata de uma visão genérica do liberalismo 

americano. Porém, teoricamente, trata-se de uma das concepções que atraem a 

maioria dos adeptos da doutrina liberal em primeira instância.  

Walter Lippmann, de acordo com Mills (1969) discorda dessa visão 

idealizada do cidadão comum. Segundo ele, os cidadãos muito parcamente seriam 

capazes de interpor-se entre as decisões políticas, pois há uma lacuna entre o 

pensamento de massa e o poder político que teria sido preenchida pelos veículos de 

comunicação. Assim, ao invés de discutir a situação política do país, a população 

trabalhadora norte-americana, ocupada, na maior parte do tempo, com seus afazeres, 

tende a confiar no que é ditado pelos veículos de comunicação mais populares, 

formando, a partir deles, a própria opinião e posicionamento (a)crítico.  

Os trabalhadores, que constituem ampla maioria dos cidadãos, não têm 

tempo disponível para esmiuçar as questões políticas com profundidade, por isso, a 

mídia e os veículos de comunicação ditariam o pensamento e as reações do público, 

reduzindo as informações e apresentando uma versão sintetizada sobre as questões 

de caráter moral, interpessoal, político e econômico, além de fornecer os modos 

‘corretos’ de pensar, o que seria genericamente identificado como o ‘politicamente 

correto’, evitando o conflito de opiniões e a ‘perda de tempo’ em debates que poderiam 

ser produtivos, mas que, no senso comum, só desgastariam a rotina e enfraqueceriam 

a unidade nacional.   

Aproximando-nos do indivíduo que compõe a classe média americana, à 

primeira vista, compreendemos que as noções de “perda de tempo” e de “rotina” são 

outros dois aspectos interessantes sobre a mentalidade do cidadão de ‘colarinho 

branco’, pertencente à middle class, pois fazem parte da sua visão restrita de conceber 

o mundo material. Há uma preocupação perene na consciência do indivíduo de classe 

média e para compreendê-la em toda sua dimensão, explicaremos, sob o ponto de 

vista de C. Wright Mills, como se sustenta a visão de mundo desses sujeitos, provável 

público-leitor do texto de chegada produzido por Michael F. Moore, tradutor de “Lost 

Words” (2016). 

Em primeiro lugar, a classe média é encantada pela visão corrente de 

‘sucesso’ pessoal: a ideia do êxito na profissão ainda é uma herança preservada da 
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‘teologia da prosperidade’, divulgada entre os protestantes66. De maneira resumida, o 

sucesso pessoal indicaria uma predestinação para a graça, uma insígnia divina que 

os distinguia no mundo material em oposição aos infiéis, destinados à condenação 

eterna. Em Weber, Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo (2004), a visão de 

mundo do protestante poderia ser sintetizada nas seguintes palavras:  

 

 

Não era, portanto, pelo conhecimento teológico que se podia comprovar a 
condição de eleito (...). Seja como for, do nosso ponto de vista específico, o 
pietismo significou unicamente a penetração da conduta de vida 
metodicamente cultivada e controlada, isto é, da conduta a vida ascética, até 
mesmo em zonas de religiosidade não-calvinista. (...) Mas a cada vez que no 
pietismo o elemento ascético-racional mantinha predominância sobre a parte 
do sentimento, as concepções que do nosso ponto de vista são decisivas 
pleiteavam seu direito, a saber: 1) o desenvolvimento metódico da santidade 
pessoal em crescente solidez e perfeição, controlada a partir da Lei era sinal 
do estado de graça; 2) Era a Providência de Deus que “operava” naqueles 
que assim se aperfeiçoavam, e o sinal disso estava em sua paciente 
perseverança e reflexão metódica (WEBER, 2004, p. 120-121) 

 

 

Assim, o cidadão da middle class, de acordo com Mills (1969), retorna a 

esses preceitos e ajunta a eles a ideia clássica liberal de um capitalismo em constante 

expansão. Dessa forma, os caminhos do sucesso poderiam ser mais ou menos 

previsíveis: a ascensão implicaria uma graduação de posições, que seriam galgados, 

mormente a capacidade e o esforço do indivíduo que se sujeitasse a fazer-se a si 

mesmo (self made man), por isso, a posse de um capital mínimo (que pudesse ser 

alargado) é a grande chave do empreendedorismo americano que, aliado a uma 

conduta moral rígida e bem definida, arrogava-se a ideia de que qualquer posto 

poderia ser alcançado, em detrimento das oscilações de mercado, da crise mundial, 

do déficit nacional ou das tragédias pessoais.  

Essa conduta moral, arraigada no ascetismo e no puritanismo protestante, 

moldou-se às necessidades da middle class no século XX e foi tratada como um 

sistema de regras com o intuito de melhorar a habilidade da classe média em ‘vender-

                                                           
66 Para Max Weber, em Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo (2004, p. 119), os protestantes 
acreditavam firmemente na predestinação dos filhos de Deus e o reconhecimento dos predestinados 
era demonstrado por meio do trabalho: quanto maior a prosperidade nos negócios (mesmo que obtida 
por meios escusos ou pela falta de caridade com os seus pares, como a atividade da usura), mais Deus 
estaria supostamente ‘abençoando’ um dos seus escolhidos. Essa concepção usada para lidar com o 
sucesso pessoal e instigar o lucro máximo, reprimida pelo catolicismo (daí a necessidade de substituir 
a antiga Igreja de Roma por outra doutrina mais adequada à burguesia), sustentaria, ainda hoje, o 
pensamento dos americanos de classe média.  
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se a si mesma como produto’. A literatura de auto-ajuda, ou como Mills nomeia como 

‘literatura do sucesso’, cujo autor representativo do século passado é o escritor e 

orador Dale Carnegie, com o seu emblemático “Como fazer amigos e influenciar 

pessoas” (1981), é um exemplo dessa busca obsessiva pelos postos mais altos ao 

ponto do esvaziamento de princípios. Nesse livro, a amizade, a virtude humana de 

benevolência e empatia, é reduzida à manipulação agressivo-passiva para conquistar 

a confiança de chefes e subordinados, a fim de tornar mais ‘suave’ e ‘certeira’ a 

chegada aos postos mais altos da hierarquia corporativa.  

 

 

Segundo a ideologia do antigo empresário, o sucesso está sempre 
relacionado com as virtudes pessoais austeras da força de vontade e da 
frugalidade, da ordem e do esmero, e a uma incapacidade constitucional para 
aceitar as coisas fáceis. Essas virtudes são, ao mesmo tempo, uma condição 
e um indicador do sucesso. Sem elas, o sucesso é impossível; com elas, tudo 
é possível. Todos os homens de êxito, como nos dizem as lendas de suas 
vidas, praticaram essas virtudes com grande determinação, pois “só se atinge 
o templo da Fortuna através de um caminho íngreme, acidentado e difícil, 
pelo qual o indivíduo se arrasta com esforço”. (MILLS, 1969, p. 278-279) 

 

 

Por isso, é preciso delimitar o perfil do norte-americano da middle class, na 

visão de Wright Mills: o homem honrado é também pontual, considerado por toda a 

comunidade, principalmente, por sua mulher e filhos, devido aos seus elevados 

princípios (mesmo que, de maneira aparente, apenas). São esses mesmos valores 

que impedem que o dito ‘homem honrado’ se entregue aos vícios mais banais da 

sociedade, como o fumo, o álcool, as jogatinas e os flertes, talvez, por isso, a sisudez 

faça parte integral de sua personalidade:  

 

I. o riso é tímido, contido, pois há uma reação do corpo inteiro para 

evitar a dispersão do espírito;  

II. o homem metódico, paciente e oportunista, não à espera da 

oportunidade, mas pela acuidade da visão, conseguirá enxergar as 

chances invisíveis que estão presentes em um negócio improvável;  

III. o homem seguro de si, pois a confiança gera autoestima, na qual se 

firmará quando estiver no limite de uma situação ameaçadora, 

quando for necessário, para usar uma expressão americana, ‘do or 

die’.  
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E ainda:  

 

 

À honestidade ele acrescentará “uma grande dose de prudência e 
circunspecção”; então, a honestidade, além de ser recompensada na vida 
futura, “será o caminho mais seguro para a prosperidade neste mundo”. Ele 
acabará por compreender que “religião e negócios não se opõem e podem 
ser basicamente úteis um ao outro”; que “a religião é um poderoso aliado da 
economia...que os vícios são mais caros que as virtudes...Muito jovem 
fumante queima antecipadamente uma empresa que poderia render 50.000 
dólares”; e, num plano mais geral, que a religião fortifica a “integridade, que 
é o melhor ‘fundo de reserva’.” (MILLS, 1969, p. 279) 

 

 

Essa ideologia inspiradora da middle class é mantida, reforçada e 

alimentada pelos veículos de massa, junto à ideia de progresso social, baseada na 

história do povo americano, o que poderia ser, facilmente, entendido como patriotismo 

é, na realidade, o controle das massas, que torna ausente a ‘consciência de classe’ 

e, dessa forma, facilita a condução das decisões políticas pelos estratos sociais mais 

altos, distanciados do julgamento popular, afinal, não há tempo para dialogar: há muito 

que construir em termos de capital.  

Os homens honrados tornam-se trabalhadores ideais que são seres 

mecanizados e alienados, focados no próprio progresso pessoal e em extrair o 

máximo de si mesmos, mas que ignoram as forças sociais em jogo, por isso, quando 

fracassam, culpam a si mesmos e à sua ‘falta de habilidade’ com os negócios ou 

quando muito, utilizam o fracasso, dentro dessa mesma linha de pensamento, para 

elevar-se e tentar novamente, como um herói de si mesmo. Dessa forma, a ideologia, 

independente do sucesso ou do fracasso do membro da classe média, permanece, 

renovando-se de uma forma ou de outra, evitando ser confrontada em seus próprios 

termos, como a ideia de sucesso pessoal como resultado da retidão moral pautada no 

livro sagrado bíblico, que rege a religião protestante.  

O individualismo exposto acima também é encontrado em Lost Words 

(2016). A classe média italiana representada em Lost Words e aquela americana, 

descrita por Mills, possuem muitos pontos de contato:  

 

I. o apelo à ideologia liberal e a apologia ao dinheiro, como fonte de 

poder, está presente entre os condôminos;  
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II. Mantegazza, uma das senhoras residentes do condomínio, 

consegue o velório e o funeral da própria mãe ao distribuir 

generosamente quantias altas entre as pessoas (do padre à mulher 

responsável por vestir o corpo) para que cumpram suas funções em 

um feriado;  

III. a cena da bebedeira do Signor Zarchi, que envergonha a própria 

mulher, ao proferir palavras de baixo calão, à vista das senhoras 

Mellone e Dell’Uomo;  

IV. o papagaio dos Malfitanos que reza o pai-nosso constantemente; 

V. a presença de Pe. Aldo, que age, repetidamente, como juiz moral e 

zelador dos costumes, impingindo penas aos que considera como 

infratores ou que cometeram ‘erros graves’;  

VI. Elvira, que cobre o próprio expediente e recebe trabalhos extras, 

economizando ao máximo, na esperança de comprar o apartamento 

e assim, recobrar uma parte de sua dignidade perdida, tornando-se 

uma signora e não sendo mais uma porteira.  

 

No entanto, mesmo que enumeremos uma série de ações que guarda a 

narrativa, ainda assim, a identificação com esse estilo de conduta resta prejudicada 

pela presença estratégica de elementos da língua italiana, internos ao texto. É notável 

que a ‘consciência de classe’, que poderia emergir da leitura, é interrompida por 

restringir as situações à realidade italiana, por meio de estratégias que consideramos 

sutis, como a manutenção dos pronomes em língua italiana.  

A suposição é que o sistema alvo necessita do texto integral, mas não dos 

esclarecimentos que ele pode proporcionar a partir da visão do Estrangeiro. 

Schleiemarcher, em “A tarefa do tradutor”, um dos textos considerados fundamentais 

nos Estudos da Tradução, afirma que “[o]u o tradutor deixa o autor em paz e leva  o  

leitor até ele; ou deixa o leitor em paz e leva o autor até ele”  (Schleiermacher,  2001, 

p.43). De fato, para Venuti, o que acontece, em relação às traduções norte-

americanas é que há um esforço para domesticar o texto:  

 

texto traduzido, quer seja prosa ou poesia, ficção ou não ficção, é 
considerado aceitável pela maioria dos editores, resenhistas e leitores 
quando ele é fluente, quando a ausência de qualquer peculiaridade linguística 
ou estilística faz com que ele pareça transparente, dando a impressão que 
reflete a personalidade ou a intenção do escritor estrangeiro ou o significado 
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essencial do texto estrangeiro ― a impressão, em outras palavras, de que a 
tradução não é de fato uma tradução, mas o “original” (VENUTI, 1995b, p.1). 

 

 

No entanto, em Lost Words (2016), não observamos apenas a domesticação 

do texto em questão, mas o isolamento do contexto italiano, como uma realidade 

restrita a este país, não considerando que o fenômeno ideológico e comportamental 

que atinge a classe média italiana também está presente na sociedade 

estadunidense. Assim, cremos que o leitor americano é conduzido a pensar 

criticamente a sociedade italiana, ou seja, aquela estrangeira, e não imediatamente 

conduzido a imaginar que a mesma situação está presente em seu país. 

 

 

3.5. Relevância dos estudos da tradução para este trabalho   

 

 

Quanto aos aspectos tradutórios, lidaremos diretamente com a Teoria dos 

Polissistemas, idealizada por Itamar Even-Zohar (1990) e Gideon Toury (1991). 

Segundo Even-Zohar, a literatura está inserida em um sistema bem mais amplo, que 

está ligado à cultura e à expressão artística de um povo, à religião professada pela 

maioria e à política adotada e a mentalidade que a rege. Os elementos culturais 

podem ser listados como a escrita (em todas as suas manifestações); as regras de 

comportamento; as crenças; as artes e a expressão artística popular; as ideologias; 

as formas de trabalho; os saberes; as vestimentas características; os símbolos e 

qualquer forma de cultura de um grupo, qualificada como material ou imaterial.  

Dessa forma, cada elemento cultural é dinâmico e está em tensão 

constante no polissistema: a discussão e o conflito, entre eles, impedem a estabilidade 

do polissistema enquanto mantém a interdependência entre si. Para Even-Zohar, a 

teoria dos polissistemas surgiu quando sentiu a necessidade de desenvolver um 

pressuposto que conferisse maior cientificidade à história literária de seu país, Israel. 

Assim, Even-Zohar une esforços com um grupo de outros pesquisadores, na 

Universidade de Tel-Aviv.    

De acordo com Even-Zohar, assim como o sistema literário, a literatura 

traduzida também ocupa um espaço que representa as especificidades das relações 
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internas ao sistema da língua alvo, visto que os objetivos, estratégias e soluções do 

tradutor perpassam seu conhecimento prático e cultural acerca da língua de chegada.  

 

 

Em um sistema de destino B, quer dentro do mesmo polissistema ou em um 
polissistema diferente – dependendo se ele está estável ou em crise, e se é 
forte ou fraco, em relação a um sistema fonte A – um texto-alvo b será 
produzido de acordo com os procedimentos de transferência mais as 
coerções que lhes são impostas pelas relações internas do polissistema-alvo, 
tanto as que regem qunto as que são regidas pelo repertório de funções 
existentes e não existentes do polissistema-alvo (EVEN-ZOHAR, 1990, p. 78) 

 

 

Retomando a base teórica de Even-Zohar, Gideon Toury, em seu trabalho 

intitulado The Nature and Role of Norms in Translation (1995b), afirma que a tradução 

e a necessidade de traduzir determinadas obras em detrimento de outras é da alçada 

da cultura-alvo, que observa no texto de chegada a oportunidade de preencher uma 

lacuna presente em seu próprio sistema. Dessa forma, é interessante observar o 

entendimento de norma, segundo Toury: o texto traduzido e as escolhas de tradução, 

assim como entendia Even-Zohar, são ordenados pelo conceito de norma (os textos 

de chegada sofreriam influência das normas que ultrapassariam a materialidade 

textual e estariam ao alcance da cultura-alvo).  

Há um interesse maior pelo sistema-alvo e pelo texto de chegada, mesmo 

que isso não signifique um tratamento inferiorizante conferido ao sistema e ao texto 

de partida. Para Toury, o texto traduzido sofre maiores coerções, de caráter 

sociocultural, do que o texto-alvo; tanto limitações de natureza social e cultural (regras 

gerais da sociedade e regras idiossincráticas) quanto limitações relativas ao próprio 

conhecimento do tradutor, no papel de mediador, e ao tratamento conferido por ele ao 

texto de partida. Essas limitações foram classificadas em normas preliminares e 

normas operacionais (TOURY, 1995).  

Propomos um trabalho que considere dois sistemas culturais 

aparentemente diversos: o italiano e o norte-americano. Investigaremos quais as 

estratégias utilizadas pelo tradutor para tornar compreensível a proposta do texto de 

partida; como a figura de Amelia Lynd, vista como uma respeitável senhora, culta e 

inteligente, de origem inglesa, no texto de partida, é abordada no texto cultural de 

chegada, pela qual a aristocracia inglesa é vista como parasitária, estagnada e 

dilapidadora dos recursos da América do Norte; como a classe média norte-americana 
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pode entender os aspectos que norteiam a italiana, visto que os anos ’70 da Itália 

foram marcados pelo processo de alienação da classe média; consideramos ainda 

como se dá a relação entre Chino, Lynd e as palavras literárias, tidas como 

protagonistas da narrativa, que contribuem para o esclarecimento do menino, mas são 

incapazes de atingir os condôminos.  
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4. METODOLOGIA 

 

 

A metodologia deste trabalho foi aplicada a partir do estudo das recentes 

teorias descritivas dos Estudos da Tradução, em especial, a Teoria dos Polissistemas, 

com o auxílio da Linguística de Corpus, para obtenção de dados concretos através da 

análise dos textos de partida e chegada. Para tanto, foi empregado o pacote de 

ferramentas computacionais, intitulado LancsBox, lançado em 2017. De início, os 

textos foram digitalizados com a ajuda de um aplicativo para celular, CamScanner, e 

conferidos manualmente, sendo enviados, em seguida, por e-mail, já no formato 

exigido (.txt), com a finalidade de construir um corpus paralelo representativo.   

A seguir, são descritos os instrumentos necessários para a compilação da 

parte escolhida, LancsBox e CamScanner, as análises realizadas e as primeiras 

conclusões que obtivemos, à luz da linguística de corpus. Apresento também a 

metodologia empírica denominada Linguística de Corpus e como sua utilização 

possibilitará uma melhor compreensão dos objetivos a que nos propomos, bem como 

ajudará a fornecer dados concretos para análise do sistema-alvo norte-americano e o 

texto de chegada, Lost Words (2016), do autor italiano Nicola Gardini.  

 

 

4.1. Tipo de pesquisa 

 

 

A pesquisa desenvolvida nesse trabalho apresenta um viés descritivo e 

explicativo, no que concerne a descrição de um processo de tradução e suas 

particularidades, ao mesmo tempo em que busca explicar as escolhas realizadas pelo 

artífice tradutor em seu trabalho através das hipóteses que levantamos. A pesquisa é 

qualitativa no que tange aos conceitos e análises de caráter subjetivo que 

fundamentam as hipóteses levantadas. Em paralelo, a utilização de recursos 

estatísticos como o #Lancsbox para a feitura dessa dissertação, conferem um caráter 

quantitativo ao processo metodológico.  

Também fizemos uso do método comparativo no que tange a comparação 

das sociedades americana e italiana em seus aspectos culturais e sociológicos. 

Segundo Lakatos (2003) o método comparativo:  
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(...) este método realiza comparações, com a finalidade de verificar 
similitudes e explicar divergências. O método comparativo é usado tanto para 
comparações de grupos no presente, no passado, ou entre os existentes e 
os do passado, quanto entre sociedades de iguais ou de diferentes estágios 
de desenvolvimento. Ocupando-se da explicação dos fenômenos, o método 
comparativo permite analisar o dado concreto, deduzindo do mesmo os 
elementos constantes, abstratos e gerais. Constitui urna verdadeira 
"experimentação indireta". (LAKATOS, 2003, p.56)  

 

 

A comparação entre essas duas sociedades (americana e italiana) era 

necessária para compreendermos e verificarmos a validade de nossas hipóteses 

quanto as escolhas do tradutor Michael F. Moore. Na tentativa de responder a 

indagação que norteia este trabalho, qual seja se as diferenças culturais entre o 

sistema de partida e o sistema de chegada influenciaram as opções do tradutor; a 

utilização da comparação entre a sociedade americana e italiana se mostrou uma 

opção metodológica natural.  

A pesquisa fez uso de instrumentais específicos como por exemplo o 

programa de computador #Lancsbox. Adiante apresentamos uma explanação mais 

específica quanto a utilização desse instrumental e sua importância para a 

consecução desse trabalho.  

 

 

4.2. Contexto Da Pesquisa 

 

 

 

Dando continuidade a descrição da metodologia empregada para este 

trabalho, apresentamos a seguir uma explicação sobre a pedra angular do processo 

metodológico sobre o qual discorremos e que se centra na linguística de corpus.  

 

 

4.2.1. Linguística de Corpus 

 

 

A Linguística de Corpus (doravante LC) obteve o reconhecimento desejado 

a partir da emersão das ferramentas computacionais e de seu processo de 

aprimoramento contínuo, consequência do progresso dos meios tecnológicos. O 

trabalho de compilação dos corpora, antes tido como penoso, além de muito suscetível 
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a erros, devido à manipulação humana. A introdução de programas de computador, 

voltados para a análise de corpora, aliados a investimentos provenientes do setor 

privado (interessado na produção de dicionários e de outros materiais didáticos67) 

estimulou as pesquisas com corpora e descobertas na área.  

O panorama atual da LC parece-nos otimista, pelo avanço das novas 

tecnologias e a rapidez com que os softwares são desenvolvidos. A relevância dos 

computadores e a sofisticação dos hardwares e de seus aplicativos, em relação à 

produção de dados, tornam-se menos onerosas, em relação aos custos financeiros 

aplicados e à mão de obra humana menos requisitada.  

Durante os primórdios da metodologia, é possível encontrar estudos feitos 

com corpora ainda na Antiguidade, como é o caso do Corpus Helenístico, armazenado 

nesta época, a mando de Alexandre, O Grande, assim como a reunião de citações 

bíblicas produzidas pelos clérigos e abades católicos, durante a Idade Média. 

Compilar, trabalhar e pesquisar utilizando corpora, no advento da Era digital, não era 

um trabalho facilitado, pelo contrário, sinônimo de paciência, persistência e acuidade. 

Por isso, seja na Antiguidade, a cargo dos estudiosos gregos, ou na Idade Média, por 

meio dos religiosos, reunir e montar corpora era significado de trabalho laborioso, que 

custava décadas, além de várias equipes empenhadas.  

Assim, no século XX, alguns decênios antes do computador, grandes 

grupos de pesquisadores eram solicitados para a compilação – manual – de corpora, 

como o caso dos corpora reunido pelo pesquisador Thorndike (1921) e sua equipe, 

compilando mais de 4,5 milhões de palavras (um feito surpreendente para a época) e 

cuja publicação propiciou o progresso de estudos de língua materna e estrangeira, 

tanto nos EUA, como na Europa. Na contemporaneidade, os corpora não são mais 

organizados manualmente: o computador, em destaque, e as ferramentas digitais 

atualizadas são requisitos para qualquer pesquisador da Linguística de Corpus.  

Dessa forma, a LC possui dois pilares para a consecução de seus 

trabalhos: a Estatística, devido à necessidade de coleta, análise dos dados obtidos 

que resultam em interpretação dos dados quantitativos, apresentados sob a forma de 

dados numéricos. Além disso, a LC também está pautada na Linguística 

computacional, campo multidisciplinar que envolve igualmente Informática e 

Inteligência Artificial para a construção de modelos lógico-formais, por meio da 

                                                           
67SARDINHA, Tony Berber. Linguística de Corpus. Disponível em: 
http://www.scielo.br/pdf/delta/v23n2/a09v23n2.pdf. Acesso em: 20 jan. 2018. 

http://www.scielo.br/pdf/delta/v23n2/a09v23n2.pdf
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manipulação da linguagem humana. Com estes dois pilares, a LC pode desenvolver 

seus trabalhos e obter resultados tangíveis que possam ser analisados de forma 

coerente e responsável.  

Ademais, é preciso esclarecer que, além dos dados quantitativos, citamos 

da mesma forma aqueles qualitativos, já que a LC é uma metodologia para obter 

resultados a partir da interpretação dos dados, o que não exclui, em nenhum 

momento, a participação do fator humano, na figura do pesquisador, que reunirá estes 

dados obtidos para fundamentar a compreensão e melhorar, ou mesmo refutar, a 

percepção dele próprio sobre uma premissa proposta anteriormente à análise dos 

dados. Dessa forma, a LC, em parceria com a Estatística e a Linguística 

computacional, favorece este trabalho de pesquisa, já que permite a análise acurada 

do fenômeno que investigamos na obra de Nicola Gardini.  

Antes de partirmos à análise propriamente dita, é preciso descrever os 

processos que nos levaram ao entendimento do fenômeno estudado. Assim, 

descreveremos cada parte do processo para, em seguida, apresentar os resultados 

obtidos. Nesta primeira etapa, descreveremos os corpora envolvidos na análise e que 

servem de referência para o corpus compilado para este trabalho de mestrado, a 

saber, a parte II da obra Lost Words, de Nicola Gardini.  

O primeiro corpus eletrônico foi nomeado de corpus Brown e inaugurado 

em 1964, contendo um milhão de palavras, um feito impressionante para a época. 

Apesar da quantidade irrelevante de palavras (se comparado com os corpora bem 

maiores que possuímos hoje, com nada menos que 100 milhões de palavras 

coletadas, como o LOB). O Brown representa um passo decisivo para a LC, visto que 

se trata da primeira tentativa de compilação de corpora por computadores 

corporativos, os conhecidos mainframe, desenvolvidos pela IBM, a International 

Business Machines, empresa americana voltada ao desenvolvimento da informática.  

A década de 1960 foi considerada como a ‘Era de Ouro’ dos computadores, 

ainda que eles não pudessem ser portáteis e não possuíssem um sistema operacional 

acoplado e em comunicação com outras máquinas. A IBM, ciente desta lacuna 

(apesar da criação do sistema operacional GM-NAA I/O, desenvolvido pela General 

Motors para o aparelho IBM 704), cria o sistema operacional OS/360 para a máquina 

System/360 (lembremos que nesta época não havia padronização completa dos 

sistemas operacionais utilizados). Em seguida, vários sistemas operacionais passam 
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a ser encontrados no mercado, sendo desenvolvidos por empresas ou co-criados com 

pesquisadores das Universidades.  

Muitos foram os sistemas operacionais concebidos, como SCOPE, MACE 

e, entre eles, o EXEC, produzido para o UNIVAC (Universal Automatic Computer), 

primeiro computador eletrônico de caráter comercial e que tem o mérito de ter sido 

popularizado nas Universidades, por serem considerados ‘pequenos’ (cabiam em 

apenas uma sala de laboratório, com aproximadamente 50 m²) e relativamente 

baratos. No entanto, a revolução na informática inicia com o aparecimento do 

Microsoft-Basic, elaborado pelos americanos Bill Gates e Paul Allen, a partir da 

instalação do BASIC (linguagem de programação) em um aparelho portátil (do 

tamanho de uma geladeira, por sinal) intitulado Altair 8800.  

Tido como um ‘microcomputador’, o Altair 8800 dependia inteiramente da 

ação humana para ser programado, o que se fazia por meio da utilização de chaves. 

Apareceu, pela primeira vez, em forma de anúncio, na revista Popular Eletronics, e os 

seus idealizadores possuíam poucas ambições para ele: o Altair 8800, com 

microprocessador Intel 8080 (de 8 bits), foi projetado para a venda de algumas 

unidades somente, voltado para curiosos e aficionados por tecnologia. As vendas 

cresceram dezenas de vezes mais do que o esperado e o Altair 8800 é visto como 

impulso para a criação de computadores pessoais, já que o seu sucesso de vendas 

comprovou a existência de um público consumidor interessado e ativo.  

De fato, a partir de 1974, data de surgimento do Altair 8800, as empresas 

passaram a idealizar computadores progressivamente mais baratos, reduzidos em 

tamanho e peso, além de possuírem uma memória maior, o que estimulava as 

pesquisas universitárias neste campo, injetando capital proveniente de empresas 

privadas. Os barramentos68 utilizados pelo Altair 8800 foram reproduzidos para outros 

computadores, padronizando-se na forma de barramento S-100. Dessa forma, é 

perceptível que a Linguística de Corpus se desenvolveu em parceria com o 

aprimoramento dos computadores pessoais, o que garante, hoje, o crescimento da 

metodologia em grandeza diretamente proporcional ao melhoramento dos conhecidos 

PC (Personal Computer).  

                                                           
68 Os barramentos, segundo a Arquitetura de Computadores, são conjuntos de linhas de transmissão 
que interligam os dispositivos periféricos do computador, a saber, a CPU, a memória e o processador; 
além disso, os barramentos são conhecidos também como interfaces, conectores, slots ou portas.  
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A LC é uma metodologia eficaz para a análise de textos, que se ocupa da 

coleta e análise de dados linguísticos armazenados por meios computadorizados, 

sendo considerada uma abordagem empírica da linguagem e, no que se refere às 

questões tradutórias, é excelente para averiguar de maneira profunda as estratégias, 

o léxico e as concordâncias empreendidas no processo de tradução.  

Krieger (2003) ressalta que a Linguística de corpus não é responsável por 

gerar teorias, o que se descarta o caráter disciplinar, mas sim na construção de um 

caminho viável para a análise de dados colhidos e submetidos, com o intuito de 

distinguir as possibilidades presentes no idioma. Já McEnery & Hardie (2012) 

propõem que a Linguística de Corpus (doravante LC) seja uma área dos estudos 

linguísticos, preocupada em reunir os procedimentos ou métodos necessários para o 

estudo de uma língua, não apenas um estudo específico sobre alguns aspectos da 

língua abordada.   

O fundamento desta metodologia ou arcabouço teórico é a compilação de 

corpus. Os corpora são, obrigatoriamente, representativos da área estudada e devem 

ser preparados para processamento de dados via computador. Trata-se de uma 

coleção de textos, disponível para a análise.  Existem diversas definições para corpus. 

Para este trabalho, tomamos aquelas expressas por McEnery & Wilson (1996) e Biber 

et al (1999). Segundo esse último, o corpus é “a collection of spoken and written texts, 

organized by register and coded for other discourse considerations, comprises a 

corpus”69 (BIBER ET. AL, 1999, p. 4). Já McEnery & Wilson definem corpus como:  

 

 

The term ‘corpus’ when used in the context of modern linguistics tends most 
frequently to have more specific connotations than this simple definition 
provides for. These may be considered under four main headings: sampling 
and representativeness, finite size, machine-readable form, a standard 

reference70. (MCENERY & WILSON, 1996, p. 21) 

 

 

As evidências empíricas citadas por Sardinha (2004) apresentam o caráter 

probabilístico da própria metodologia, que analisa os dados e variáveis para, em 

                                                           
69 Para Biber et. al. “uma coleção de textos falados e escritos, organizada por registro e codificada para 
outras considerações sobre o discurso, compreende um corpus” (tradução nossa). 
70 Para McEnery & Wilson, “O termo "corpus" quando usado no contexto da linguística moderna tende 
mais freqüentemente a ter conotações mais específicas do que esta definição simples prevê. Estes 
podem ser considerados em quatro rubricas principais: amostragem e representatividade, tamanho 
finito, formato legível por máquina, uma referência padrão” (tradução nossa). 
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seguida, teorizar acerca do obtido, colocando-se na contramão de uma perspectiva 

mais mentalista da linguagem.  

Para McEnery e Wilson (1996) o corpus traz consigo, pelo menos, quatro 

características primordiais para que seja considerado para o estudo:  

 

I. amostragem e representatividade (sampling and 

representativeness) – um corpus deve conter quantidade suficiente 

de dados que possam ser utilizados como representativos de uma 

língua ou de variações linguísticas;  

II. tamanho finito (todos os corpora apresentam uma quantidade 

definida, a única exceção válida são os casos de corpus-monitor, 

muito útil em casos de pesquisas em Lexicografia);  

III. apresentar um formato eletrônico (machine-readable form) - é 

impossível lidar com análise de corpus sem dispor de ferramentas 

computacionais;  

IV. ser uma referência padrão (standard reference) – há um acordo de 

que todo corpus é representativo da vertente a que se propõe o 

investigador para a análise.  

 

Outro aspecto primordial é o reconhecimento de padrões e especificidades, 

ocorridas naturalmente na materialidade textual e que não seriam percebidas por meio 

da análise humana. Tal reconhecimento pode-se dar através da elaboração de 

palavras-chave (vocábulos em maior número no corpus), de wordlist e lista de 

colocados (para contagem de palavras); concordanciadores (permite a busca de 

vocábulos específicos, oferecendo, em seguida, listas com as ocorrências 

relacionadas à palavra procurada) e os etiquetadores (inserimento de códigos que 

permitem a análise do corpus em ordem morfossintática, sintática, semântica ou 

discursiva), os quais são disponibilizados pela ferramenta utilizada, a partir de 

arquivos no formato ‘txt’, uma das principais exigências das ferramentas por ser 

legíveis por computador. Biber et. al. lista duas vantagens:  

 

1. Eles fornecem uma grande base de dados empírica de discurso 
natural, de modo que as análises são baseadas em estruturas e 
padrões de uso naturais, em vez de intuições e percepções, que 
muitas vezes não representam exatamente o uso real. 2. Eles 
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permitem que análises de um escopo não seja viável de outra forma, 
permitindo que os pesquisadores abordem problemas que antes eram 
intratáveis. Isto é particularmente verdadeiro para os corpos de texto 
baseados em computador, que podem ser analisados usando técnicas 
(semi-) automáticas. Tais análises podem examinar muito mais dados 
de linguagem do que possíveis, incluindo mais textos, textos mais 
longos, uma maior variedade de variação (textos de diferentes 
variedades de linguagem), uma gama mais ampla de características 
linguísticas e os padrões de coocorrência sistemática entre os 
recursos linguísticos. (tradução nossa)71 (BIBER, 1994, p. 169-170). 

 
 

A LC pode auxiliar nas pesquisas que lidam diretamente com tradução. 

Mona Baker (1993), por exemplo, introduziu a ideia de empregar a Linguística de 

Corpus como um apoio para a análise de traduções, originando assim, um movimento 

que, desde então, apenas cresceria em ordem ascendente, por fornecer substratos 

para explicação e entendimento do processo tradutório e das estratégias adotadas 

pelo tradutor:  

 

 

Grandes corpora oferecem aos teóricos de tradução uma oportunidade única 
para observar seu objeto de estudo e explorar o que o faz diferente de outros 
objetos de estudo, tais como a linguagem em geral ou mesmo qualquer outra 
forma de interação cultural. Eles possibilitam explorar também, em uma 
escala muito maior do que já foi possível até então, os princípios que 
governam o comportamento tradutório e as limitações sob os quais ele opera. 
Aí sim estão os objetivos de qualquer investigação teórica: definir e explicar 

o seu objeto de estudo. (BAKER, 1993, p. 235)72 

 

 

Os grandes corpora, citados acima, são, na realidade, bancos de dados 

linguísticos armazenados em computador ou em computação na nuvem, 

reconhecidos no mundo inteiro, não só pelas consultas exaustivas dos pesquisadores 

ligados à abordagem da linguística de corpus, mas também por professores e alunos 

que desfrutam de metodologias didáticas ligadas ao ensino de línguas estrangeiras. 

                                                           
71 1. They provide a large empirical database of natural discourse, so that analyses are based on 
naturally-occurring structures and patterns of use rather than intuitions and perceptions, which often do 
not accurately represent actual use.  
2. They enable analyses of a scope not feasible otherwise, allowing researchers to address issues that 
were previously intractable. This is particularly true of computerbased text corpora, which can be 
analyzed using (semi-)automatic techniques. Such analyses can examine much more language data 
than otherwise possible, including more texts, longer texts, a wider range of variation (texts from different 
language varieties), a wider range of linguistic characteristics, and the systematic cooccurrence patterns 
among linguistic features. 
72 A tradução deste fragmento encontra-se disponível em: https://www.maxwell.vrac.puc-
rio.br/25346/25346.PDFXXvmi. Acesso em 20 nov. 2017.  

https://www.maxwell.vrac.puc-rio.br/25346/25346.PDFXXvmi
https://www.maxwell.vrac.puc-rio.br/25346/25346.PDFXXvmi
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São usados, em geral, como corpora de referência para pesquisas. Para este trabalho, 

nos limitaremos ao uso da metodologia como ferramenta para análise de um corpus 

paralelo, bilíngue, autêntico e representativo (BAKER, 1995, p. 230), sendo esta última 

a determinar o tamanho do corpus.  

Em comparação com a tabela disponibilizada por Berber Sardinha (2002), 

este corpus paralelo pode ser tido como pequeno, mas para os objetivos que nos 

propomos, é adequado. Sinclair, por exemplo, defende que não há problemas 

relacionados ao tamanho do corpus: “Não há virtude em ser pequeno. A pequenez 

não é bela, é simplesmente uma limitação”73 (SINCLAIR, 2004, p. 189). Além disso, 

usaremos um corpora de referência para inglês americano (Brown) e outro para 

análise das expressões britânicas encontradas ao longo do texto: corpus LOB 

(Lancaster-Oslo/Bergen), como podemos ver na Tabela 01:  

 

Tabela 01: Tabela de classificação de corpora de Tony Berber Sardinha 

Classificação do corpus Número de palavras 

Pequeno Até 80 mil 

Pequeno-médio 80 a 250 mil 

Médio 250 mil a 1 milhão 

Médio-grande 1 milhão a 10 milhões 

Grande Acima de 10 milhões 

Fonte: Retirado de Berber Sardinha (2002, p. 119) 

 

Quanto à classificação dos tipos de corpora, podemos afirmar que LOB e 

Brown são corpora gerais, que pretendem ser representativos de uma língua (da forma 

como os mencionamos aqui seria mais adequado falar de variações dentro de um 

mesmo idioma, americano e britânico).  

Alguns teóricos, como Kilgarriff & Grefenstette (2003) admitem que a World 

Wide Web seria um tipo de corpora imenso que pode ser consultado à medida que 

delineamos nossos objetivos de pesquisa, porém, Sinclair (2005) descarta essa 

possibilidade, já que o corpus não é delimitado sem um parâmetro específico, 

geralmente, obedecendo à perspectiva linguística de uma investigação, o que 

obviamente, não sucede com as páginas da web. Por isso, além de descartarmos a 

                                                           
73 Tradução nossa. O original diz: “There is no virtue in being small. Small is not beautiful; it is simply a 
limitation” (SINCLAIR, 2004, p. 189). 



112 
 

web, também rejeitaremos qualquer materialidade textual que haja vista não tenha 

sido compilada exclusivamente para fins de investigação linguística.  

Após delimitar o que seja corpus e corpora, precisamos esclarecer como 

se forma um corpus computadorizado para estudo. Para isso, relembraremos Berber 

Sardinha (2000) que nos diz: em primeiro lugar, os textos devem ser autênticos. Por 

texto autêntico entende-se todo texto escrito em linguagem natural, sem propósitos 

de análise ou pesquisa linguística. Além disso, os textos também devem ser 

produzidos por falantes nativos, salvo os casos de ‘corpora de aprendizes’ (limitado à 

produção de alunos de língua estrangeira, ainda em fase de aprendizado escolar).  

Por ora, nos limitaremos à descrição das bases da LC. Retornaremos a 

detalhar este assunto, em especial, quando tratarmos diretamente dos resultados 

obtidos por meio da submissão do corpus às ferramentas computacionais escolhidas, 

a saber, o CamScanner e o LancsBox.  

 

 

4.3. Corpus da pesquisa 

 

 

Conforme dito no último tópico, na Linguística de Corpus consideramos 

como Corpus da pesquisa o texto analisado. Neste trabalho, em virtude do escasso 

tempo de pesquisa e das especificidades a serem analisadas, optamos por tomar 

como Corpus da pesquisa a parte II do livro Lost Words.  

Após cuidadosa leitura e análise do livro Lost Words, observamos que a 

parte II é a seção do livro que compreende mais diálogos entre Amélia Lynd e Chino, 

além de trazer os questionamentos e interessantes reflexões de Amélia quanto ao que 

é ensinado como literatura no ensino formal da Itália. Tendo isso em mente, 

compreendemos que a parte II do livro poderia nos fornecer as informações mais 

importantes para análise de dados que apresentamos mais à frente.  

 

 

4.3.1. Parte II – Lost Words: Visão geral 

 

 

Como em um labirinto, o condomínio da via Ícaro, número 15, reúne os 
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moradores em seus apartamentos fechados. Cada morador somente se apercebe que 

vive com outras famílias, por causa dos conflitos gerados pelo barulho, pela má 

conduta dos outros inquilinos ou pelas condições ambientais, como o frio estarrecedor 

do inverno italiano. No mais, cada apartamento funciona como um reduto, no qual, os 

condôminos vivem alheios ao que ocorre ao redor. Quando ocorre algum problema 

que atinge à toda comunidade, é descrito que os condôminos agem de maneira rápida 

para banir o problema. Não percebemos nenhuma ação para resolvê-lo, mas apenas 

para suprimi-lo ou afastá-lo.  

Nessas ocasiões, levantam-se uns contra os outros, ou então, unem-se em 

prol do mesmo interesse mesquinho de afastar o elemento perturbador, que interfere 

em suas zonas de conforto. Se não fossem estas pequenas eventualidades, nos 

arriscamos a afirmar que cada inquilino continuaria comodamente recolhido em sua 

própria casa, desfrutando dos pequenos luxos que acumulou, alheio às necessidades 

dos vizinhos. Talvez, nem sequer saberiam que possuíam vizinhos, a não ser pela 

forma do prédio dos condôminos. 

   Essa visão compartimentada da narrativa está refletida nos capítulos e 

divisórias que não possuem títulos, nem qualquer outro nome que as denomine. Os 

capítulos e as cinco seções em que o livro está fracionado são como compartimentos 

iguais (a única divisão bem delimitada é referente às seções, marcadas com numerais 

romanos, na obra de chegada, e com indo-arábicos, na obra de partida), que abrigam 

os fatos do cotidiano de Chino e dos moradores (mas não o dia todo, apenas as cenas 

mais intrigantes), o que nos causa a leve impressão de estar caminhando em um 

espaço fechado, girando a 360° graus, continuamente, retornando ao ponto de 

partida, ou à estafa e à loucura de uma vida resignada a um pequeno universo 

burguês, sufocante por sinal. As cenas são como quadros do cotidiano, pendurados 

ao longo da narrativa.  

Enquanto a parte I representa a construção das expectativas de Chino, a 

apresentação dos moradores e da família do menino; a parte II mostra a saída de 

Petillo do apartamento, não sem antes ouvir as recriminações de Elvira, que supõe 

que o inquilino está de partida com o objetivo de encontrar um casamento, mas o que 

recebe em troca é um envelope, certamente com alguma quantia em dinheiro, pois, 

ao mesmo tempo em que o entrega, Petillo desculpa-se pelos transtornos causados 

pela sua saída, assim, qualquer reação negativa, pois, pode ser convertida em positiva 

à vista do dinheiro.  
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Um dos transtornos, provavelmente, é a apreensão de que Amelia Lynd 

seja como uma das “galinhas velhas”, que virá ao condomínio para atormentar a vida 

da porteira, o que não acontece, como havíamos afirmado antes. É o pai de Chino 

quem passa a referir-se a Amelia Lynd como “A Professora”. Em seguida, dão-se os 

capítulos, como cenas da vida doméstica, nas quais estão também as conversas de 

Chino com ela.  

Para melhor entendimento da parte II, de Lost Words (2016), listamos 

abaixo os principais acontecimentos que permeiam a narrativa de forma a facilitar a 

compreensão deste trabalho: 

 

I. as comparações iniciais do menino entre a professora Salma, da 

escola local, com a “Maestra” e as opiniões divergentes expostas 

pelas duas;  

II. o vocabulário inglês, que Chino passa a estudar com afinco, e a 

descoberta do poder das palavras, a partir das explanações de Lynd 

sobre os dicionários e também acerca das atividades jornalística e 

literária;  

III. exposição das reflexões de Lynd acerca do processo de unificação 

italiano (novo confronto interno do garoto entre o ensino formal e o 

ensino livre de Amelia Lynd);  

IV. a nomeação de Chino por “Luca”, feita pela ‘Maestra’ que assegura 

que “Luca” assemelha-se a “luck” (ou seja, Luca, o filho da ‘fortuna’) 

e passa a tratá-lo assim em todas as vezes que se refere a ele;  

V. o ataque contra Riccardo, um dos vizinhos da família e colega de 

Chino, que é brutalmente espancado por fascistas, e que obriga o 

menino a vê-lo nesse estado lastimável;  

VI. as comemorações festivas do Natal e do Ano Novo, em companhia 

dos colegas proletários de seu pai;  

VII. a morte da senhora Armanda (mãe da personagem Mantegazza, 

conhecida por odiar crianças) ainda durante tais festividades e o 

não-comparecimento dos vizinhos, por ocasião de seu velório;  

VIII. o interesse de Elvira, mãe de Chino, em arrumar o cadáver da velha 

Armanda para o enterro, a fim de garantir mais alguns trocados da 

Mantegazza, pois, enquanto a velha Armanda estava viva, chegou a 
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receber, por certo tempo, dinheiro da filha para fazer companhia à 

velha senhora;  

IX. a resistência dos pais em enviar Chino para o Liceu clássico 

(segundo eles, de pouco proveito para a vida profissional do 

menino). 

 

É necessário entender, mesmo de maneira bastante resumida, os fatos que 

ocorrem durante a parte II, da obra Lost Words, para compreendermos alguns dos 

aspectos da análise das palavras-chaves positivas e negativas, bem como das 

concordâncias em seu contexto. Além disso, há uma análise sociológica inevitável 

através da análise da tradução, e que verificaremos à luz dos autores escolhidos para 

o sistema norte-americano, como Mills. 

 

 

4.4. Descrição das ferramentas utilizadas 

 

 

Por muito tempo, o Brasil teve uma representação incipiente com relação 

ao desenvolvimento dos estudos em linguística de corpus. Mesmo com a adoção dos 

computadores como instrumento necessário (e, em seguida, considerado 

indispensável), a linguística de corpus ainda permaneceu relegada à atividade de 

alguns poucos linguistas, dispersos no país. Entre eles, Tony Berber Sardinha, autor 

de variados livros acerca da metodologia, assim como da utilização de algumas 

ferramentas, como o WordSmith Tools.  

Na realidade, Tony Sardinha é um dos grandes responsáveis pelo avanço 

da linguística de corpus no Brasil e da popularização no uso do WordSmith Tools: é 

mais fácil encontrar livros que abordem essa ferramenta e que ensinem como usá-la 

detalhadamente, do que o LancsBox. Por isso, destacamos a fala de Sardinha sobre 

o estado da Linguística de Corpus às vésperas do início deste século: 

 

 

Fora da Europa, a Linguística de Corpus não está tão desenvolvida, mas já 
possui centros nos quais a pesquisa está instalada. Paradoxalmente, nos 
Estados Unidos, tendo-se em vista a pujança de seus centros de pesquisa e 
a facilidade de obtenção de recursos de informática, a Linguística de Corpus 
tem uma presença mais modesta. (...) No Brasil, a Linguística de Corpus 
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ainda é incipiente. A pesquisa em corpus se dá em centros mais voltados ao 
Processamento de Linguagem Natural, Lexicografia e à linguística 
Computacional. (SARDINHA, 2004, p. 328) 

 

 

Sabemos que pesquisas acadêmicas, com foco na Linguística de Corpus 

(doravante LC), têm aumentado bastante. Não apenas nos centros acadêmicos, mas 

também através de parcerias empresariais e centros de pesquisa. Dessa forma, 

estamos cientes dos percalços a que uma pesquisa em LC apresenta, assim como da 

necessidade de contribuir para os avanços da metodologia no Brasil.  

Dessa feita, optamos pelo LancsBox devido à facilidade de acesso, pois o 

curso encontra-se disponível para download através da plataforma Future Learn74, 

pertencente à Universidade de Lancaster. Além disso, a plataforma disponibiliza, 

mediante pagamento (para acesso ilimitado, porém, existe a possibilidade de estudo 

gratuito, sem cortes no material, mas com data limite pré-estabelecida), o curso 

introdutório com o Prof. McEnery e Vaclav Brezina, este último, idealizador do 

LancsBox.                                                                                                                                             

Podemos afirmar que a ferramenta citada constitui uma inovação. Um 

exemplo, é a introdução do botão Graphcoll para a análise contextualizada dos 

colocados, das co-ocorrências, com manuais disponíveis para consulta, aulas e 

exercícios sobre como utilizá-lo, o que capacita os interessados a usarem o programa 

de maneira facilitada.  

Outra novidade da versão 3.0, do LancsBox, é o progresso significativo 

alcançado diante da versão anterior (dado que a antiga versão não disponibilizava 

nem os corpora referência) também oferecida para download, no mesmo sítio de 

internet: além das ferramentas supracitadas, o LancsBox já vem equipado com 

Corpora referência e listas de palavras, que podem ser baixadas na própria versão. O 

programa, igualmente, oferece uma série de funcionalidades utilizando uma mesma 

interface, sem a necessidade de utilizar menus suspensos ou caixas pop-up, o que é 

desgastante, principalmente, quando se trata de um trabalho exaustivo, como o de 

análise de dados recolhidos.  

WordSmith Tools também possui os seus próprios recursos (download de 

versão demo e versão paga), porém, apesar da publicação de livros de Tony Berber 

                                                           
74 Future Learn, plataforma de aprendizagem online da Universidade de Lancaster. Disponível em: 
https://www.futurelearn.com/courses/corpus-linguistics. Acesso em: 10 fev. 2018. 

https://www.futurelearn.com/courses/corpus-linguistics
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Sardinha que exploram a pesquisa através do uso de suas ferramentas, como o 

exemplar “Pesquisa Linguística de Corpus com WordSmith Tools” verificamos, até o 

momento, que a versão mais atualizada e presente no mercado é aquela de 200975, 

por meio da Amazon, versão considerada por nós não satisfatória para esta análise, 

pois a versão 3.0, que corresponde ao ano de 2009, está ultrapassada em relação ao 

próprio programa WordSmith Tools, que já se encontra na versão 7.0. Dessa forma, 

diante de tais obstáculos, optamos pela utilização do LancsBox, apesar de 

reconhecermos que há mais pesquisas fundamentadas com o WordSmith Tools do 

que com a ferramenta supracitada.  

O LancsBox, em sua atual versão 3, foi projetada para atuar em sistemas 

operacionais de 64 bits (Windows 64 bits, Mac e Linux) que oferecem o melhor 

desempenho para a ferramenta. Dizemos isto porque a ferramenta computacional em 

questão, o LancsBox, também atua em versões de 32 bits, mas de maneira muito 

limitada, sendo preferível a versão de 64 bits.  

Por ser gratuito, o download é feito em arquivo compactado, que uma vez 

extraído, oferece a oportunidade de fazer o download de alguns corpus referência, 

como os corpus Brown, LOB, Shakespeare acessíveis para análise referencial. 

Também é possível incluir o próprio corpus compilado, em formato TXT, inserido a 

partir do botão “Corpus list”. De mais a mais, assim que todos os corpus são 

carregados, pudemos dar início à análise, a partir das ferramentas KWIC, Whelk, 

Graphcoll e Words. Antes disso, é preciso recuar no passado para entender a 

presença do CamScanner nesta pesquisa.  

O CamScanner é um aplicativo para telefonia móvel, instalado em 

smartphones, operável em Android, IOS ou Windows Phone (no nosso caso, sistema 

Android). O aplicativo foi utilizado na versão 5.4.0.20171221, com licença paga 

mensalmente. Não exige tanto da memória do aparelho: como os demais aplicativos, 

o CamScanner ocupa, em média, 55 MB do armazenamento interno, porém, as 

digitalizações constantes (que são arquivadas no próprio aplicativo) podem exigir o 

uso de uma unidade de armazenamento Micro SD (cartão de memória) de 8GB, no 

mínimo, ou a instalação de um aplicativo de armazenamento em nuvem, como 

Dropbox ou Google Drive, principalmente, se houver necessidade de salvar em outro 

                                                           
75 Site de compra de livros em meio virtual, Amazon. Disponível em: 
https://www.amazon.com.br/Pesquisa-Lingu%C3%ADstica-Corpus-Wordsmith-Tools/dp/8575911066. 
Acesso em: 10 fev. 2018. 

https://www.amazon.com.br/Pesquisa-Lingu%C3%ADstica-Corpus-Wordsmith-Tools/dp/8575911066
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formato ao final das digitações, como em formato TXT exigido pelo LancsBox.  

O aplicativo de scanner manual possui alguns recursos não encontrados 

nos demais aplicativos presentes no mercado: na PlayStore do Google, ele é oferecido 

com o selo “escolha do editor”:  

 

1. A digitalização é de alta qualidade, com escala de sete níveis de 

aprimoramento da imagem (auto, original, mais claro, aprimoramento 

máximo, escala de cinza, B&W e B&W2);  

2. recursos para detectar e recortar semi-automaticamente a fotografia em 

seis dimensões;  

3. gerar o leitor de OCR no próprio aplicativo;  

4. observar os resultados da leitura de OCR;  

5. modificar os resultados obtidos no próprio aplicativo;  

6. salvar tanto a imagem, quanto a leitura resultante do OCR (já com as 

modificações e data do dia corrente inserida automaticamente pelo 

próprio aplicativo),  

7. é possível tomar notas sobre a imagem feita;  

8. oferece serviço de armazenamento automático das imagens em nuvem 

para os usuários premium (pagantes); 

9. permite gerar pastas para armazenar scanners recém-feitos;  

10. permite aos usuários opinar sobre a qualidade do serviço prestado.   

 

O aplicativo ainda oferece uma sessão reservada para scanner de pptx, de 

documentos (com cinco modos de melhoria da imagem); também para mesclar 

imagens e arquivos para serem armazenados em um único arquivo; além de pesquisar 

texto em arquivo a partir do uso de palavras-chave. Quanto ao armazenamento dos 

arquivos, como já citado, a plataforma garante uma conta pessoal, gerada em nuvem 

(somente para assinantes), para salvamento dos arquivos, além de ser possível enviar 

uma cópia do arquivo diretamente para a conta pessoal de e-mail anteriormente 

informada, nos formatos PDF, JPG ou TXT, à escolha do usuário.  

Com tantas funcionalidades, é perceptível que o CamScanner seja a nossa 

melhor escolha para o trabalho realizado por ser tido como “escolha do editor”, na loja 

de app do Google Play, uma das mais populares do mercado, atualmente. 

Ressaltamos ainda a praticidade e conectividade do aparelho, que são qualidades  



119 
 

que percebemos com a utilização da marca: além de manter uma ligação direta com 

as contas pessoais do usuário, também é possível compartilhar os arquivos com 

outras pessoas ou trazer arquivos já existentes no próprio aparelho, a partir do acesso 

à galeria do smartphone, com tecnologia Android.   

Ao contrário de outros leitores de OCR e digitalização por meio de 

smartphones, o CamScanner reúne todas as ferramentas dos demais aplicativos, em 

um app só, disponível em língua portuguesa, com reconhecimento OCR para mais de 

dez línguas. Os demais aplicativos (em especial, as versões gratuitas) estão 

originalmente em inglês ou espanhol, apresentam recursos escassos para 

aperfeiçoamento posterior da digitalização; não detectam bem as letras quase 

apagadas e em geral, as imagens saem côncavas ou afundadas. O compartilhamento 

de informações pode-se converter em um processo demorado e tedioso e, em alguns 

deles, esse serviço é completamente inexistente.  

Com isso, iniciamos o processo de digitalização da parte II, do texto-alvo 

Lost Words (2016), utilizando o modo “aprimoramento máximo” e gerando o leitor de 

OCR. Feita a leitura, procedemos à análise manual das páginas digitalizadas, 

corrigindo eventuais falhas da leitura ou enganos do leitor óptico. De fato, podemos 

afirmar que até os enganos do leitor foram previsíveis, visto que, davam-se justamente 

sob as mesmas condições de equívoco, o que foi logo detectado por nós, após duas 

ou três ocorrências no mesmo sentido. 

Um exemplo de ocorrência do que foi citado acima: o leitor provou ter 

dificuldade em encontros de palavra com ‘ll’, que foram substituídas por “G”, e 

vocábulos iniciados por “fi”, substituídos por “£”. Além de ser possível editar 

manualmente os termos confusos, enviamos os arquivos diretamente para o e-mail, 

já no formato desejado, TXT. Uma vez feito o download do correio eletrônico para o 

notebook, repassamos, de novo e lentamente, todas as páginas digitalizadas, 

comparando as frases escritas na obra e aquelas transcritas pelo leitor, linha por linha, 

a fim de sanar eventuais problemas de reconhecimento do sistema operacional. 

Escaneado e revisado, além de convertido para o formato ‘txt’, submetemos o arquivo 

à análise do LancsBox. 
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4.4.1. Ferramenta #LancsBox 

 

 

Segundo o LancsBox Manual 3.076, o LancsBox é uma ferramenta 

inovadora, dotada de versatilidade:  

 

LancsBox é uma ferramenta de análise de corpus de nova geração. A versão 
3 foi projetada principalmente para 64 bits sistemas operacionais (Windows 
64 bits, Mac e Linux) que permitem o melhor desempenho da ferramenta. 
#LancsBox também opera em sistemas antigos de 32 bits, mas seu 
desempenho é um pouco limitado. É muito fácil baixar e executar em seu 
computador. É feito em três etapas simples: 1) baixar, 2) extrair e 3) executar 

(BREZINA, 2015, p. 4)77 

 

 

Através do site, pelo qual obtemos a ferramenta, também baixamos o 

manual de instruções relativo à versão 3.0, encontramos materiais (como vídeos), nos 

quais, o próprio idealizador do LancsBox explica como utilizá-lo. É com base nestas 

informações que apresentaremos as cinco ferramentas disponíveis na atual versão 

(KWIC, Whelk, Graphcoll, Words Text), explicando procedimentos e inserindo os 

dados colhidos até o presente momento. Para este trabalho, consideraremos a análise 

para Graphcoll, Words e KWIC. Ainda alertamos para o fato de que estamos 

trabalhando com apenas um corpus compilado (Lost Words, parte II) e dois corpos de 

referência: LOB e Brown, sendo o primeiro para inglês norteamericano e o segundo, 

inglês britânico.  

De maneira sintética, podemos dizer que a ferramenta “Words” é 

responsável pela produção de listas de palavras, por identificar e visualizar as 

palavras-chave em um texto em relação a um corpus referência;  KWIC (sigla para 

Keywords in Context) reúne as concordâncias encontradas em um texto, por meio da 

menção de um vocábulo qualquer (seja ele uma palavra-chave ou não); Graphcoll 

identifica e permite a visualização das colocações, em uma apresentação criativa e 

bastante visível; por último, a ferramenta “Text” exibe o contexto inteiro relacionado a 

um termo de pesquisa previamente inserido pelo usuário. Assim, teríamos as 

                                                           
76 BREZINA, V.; MCENERY, T.; WATTAM, S. Colocações em contexto: uma nova perspectiva sobre 
colocação redes. International Journal of Corpus Linguistics, v. 20, n. 2, 2015, p. 139-173. 
77 LancsBox is a new-generation corpus analysis tool. Version 3 has been designed primarily for 64-bit 
operating systems (Windows 64-bit, Mac and Linux) that allow the tool’s best performance. #LancsBox 
also operates on older 32-bit systems, but its performance is somewhat limited. Downloading and 
running it is very easy. It is done in three simple steps: 1) download, 2) extract and 3) run.   



121 
 

seguintes funcionalidades, dependendo da ferramenta utilizada, como podemos ver 

na Tabela 02: 

 

 

Tabela 02- Funcionalidades das ferramentas do #LancsBox 

Ferramenta LancsBOX Funcionalidade: 

 
 
 

A ferramenta KWIC gera uma lista de 
todas as instâncias de um termo de 
pesquisa na forma de uma 
concordância.  

Encontrar a frequência de uma palavra 
ou frase em um corpus;  
Encontrar frequências de diferentes 
classes de palavras, como substantivos, 
verbos, adjetivos; 
Encontrar estruturas linguísticas 
complexas, como as frases passivas, 
usando o comando 'pesquisas 
inteligentes'. 
Ordenar, filtrar e aleatorizar linhas de 
concordância 

 
A ferramenta WHELK fornece 
informações sobre como o termo de 
pesquisa é distribuído entre os arquivos 
de corpus. 

Encontrar frequências absolutas e 
relativas do termo de pesquisa em 
arquivos corpus; 
Filtrar os resultados de acordo com 
critérios diferentes; 
Classificar os arquivos de acordo com as 
frequências absoluta e relativa do termo 
de pesquisa. 

 
 
 
A ferramenta WORDS permite uma 
análise aprofundada das frequências de 
tipos, lemas e categorias POS, bem 
como a comparação de corpora usando 
a técnica de palavras-chave. 
 

Computar e ordenar as medidas de 
frequência e dispersão por types e 
lemas;  
Visualizar a frequência e dispersão das 
palavras em corpora;  
Comparar corpora usando a técnica de 
palavra-chave; 
Visualizar as palavras-chave de um 
corpus analisado;  

 
 
 
 
 
A ferramenta GRAPHCOLL identifica os 
colocados e os exibe em uma tabela e 
como um gráfico de disposição ou rede.  

Encontrar os espaços de uma palavra ou 
frase;   
Encontrar coligações (co-ocorrência de 
categorias gramaticais);  
Visualizar colocações e coligações;  
Identificar os locais compartilhados de 
palavras ou frases;  
Resumir o discurso em termos de sua 
"onisciência". 

 
A ferramenta TEXT permite uma visão 
aprofundada do contexto no qual uma 
palavra ou frase é usada. 

Ver um termo de pesquisa em contexto 
completo; 
Visualizar um texto ou um corpus;  
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Verificar diferentes níveis de anotação 
de um texto / corpus. 

Fonte: Elaborada pela Autora 

 

 

Diante de tantas ferramentas, é preciso esclarecer que a LC não é apenas 

uma metodologia que reúne uma série de ferramentas com funcionalidades: segundo 

Sardinha (2000), ela reúne condições básicas de análise que possuem como caráter 

principal o lema ‘trust the text’, que bem delimita o caráter empirista da metodologia e 

a não categorização inicial. Ou seja, ainda que possamos dispor de inúmeros 

comandos, a fim de facilitar e agilizar os resultados da pesquisa, lembramos que o 

pesquisador é quem dispõe dos dados obtidos, dando a explanação necessária 

acerca da correlação entre os dados coletados, as teorias de base estudadas e o 

fenômeno observado. 
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5. ANÁLISE DE DADOS 

 

 

Conforme havíamos mencionado anteriormente, neste trabalho buscamos 

entender e expor como a mentalidade cultural do povo norte-americano influi nas 

decisões tradutórias do texto de chegada, Lost Words (2016). Tendo escolhido o 

corpus de pesquisa a ser analisado e dispondo das ferramentas e instrumentais 

metodológicos que consideramos adequados, iniciamos a análise dos dados.  

 

 

5.1. Breve análise da chavicidade positiva e negativa 

 

 

Na primeira análise, carregamos os corpora Brown (english, 15 arquivos; 

1014361 tokens; 49638 types; 44578 lemmas) e LOB (english, 15 arquivos; 1007677 

tokens; 48327 types; 43902 lemmas) e denominamos ‘Corpus 1’ a compilação 

resultante da digitalização da parte II, de Lost Words (2016). De imediato, o LancsBox 

classificou o ‘Corpus 1’ de acordo com suas características: english, 1 arquivo; 16138 

tokens; 3535 types e 3245 lemmas. Obedecendo a regra geral da preferência por 

corpora representativos e adequados, podemos afirmar que escolhemos os corpora 

Brown e LOB também devido à indicação que encontramos em Sardinha (2000):  

 

 

A colocação da adequação de corpus, antes de tudo, na pesquisa em 
Linguística de Corpus, tem como consequência o questionamento da 
validade de corpora gerais. Tais corpora têm sido a norma na área e incluem 
os célebres Brown, LOB, London Lund e BNC. Eles foram construídos com o 
intuito de servirem como representantes de uma língua como um todo, ou 
mais especificamente de um dialeto ou variante. Por exemplo, o corpus 
Brown tem sido tido por muito tempo como representante do inglês americano 
escrito. O LOB, por sua vez, é tido como representante do inglês britânico 
escrito (...) Uma característica importante dos corpora citados aqui é que eles 
são disponibilizados para a comunidade acadêmica e, assim, cumprem seu 

papel de fontes de dados verificáveis. (SARDINHA, 2000, p. 349)  
  

 

Da mesma forma, o manual do LancsBox cita os dois corpora e avalia-os 

como recomendáveis para as análises a serem empreendidas, relembrando a 
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representatividade histórica que esses dois corpora possuem para os pesquisadores 

de LC:  

 

O corpus Brown e o corpus LOB (Lancaster-Oslo / Bergen) são um dos 
primeiros corpora modernos armazenados e processados em computadores. 
Cada um consiste em um milhão de palavras em execução (tokens), um 
tamanho que era muito ambicioso na época em que foram compilados. Brown 
foi compilado na década de 1960, por Henry Kučera e W. Nelson Francis na 
Brown University (EUA). Inicialmente foi armazenado e processado em 
cartões de soco da IBM. No início da década de 1970, uma contrapartida 
britânica do corpus Brown foi compilada como uma colaboração entre a 
Universidade de Lancaster (Reino Unido) e duas universidades norueguesas: 
Oslo e Bergen. O projeto foi iniciado por Geoffrey Leech, da Universidade de 

Lancaster78. (BREZINA, 2015, p. 6) 

      

 

A Figura 12 seguinte ilustra o Corpus LOB (em azul) ao lado do Corpus 01 

(em roxo) no LancsBox:  

 

 

Figura 12: Corpus LOB ao lado do Corpus 1 na comparação do #LancsBox 

Fonte: Elaborada pela autora com base nos dados do #LancsBox 

 

 

                                                           
78 Tradução nossa. O original diz: The Brown corpus and the LOB (Lancaster-Oslo/Bergen) corpus are 
one of the first modern corpora stored and processed on computers. Each consists of one million running 
words (tokens), a size that was very ambitious at the time of their compilation. Brown was compiled in 
the 1960s, by Henry Kučera and W. Nelson Francis at Brown University (US). It was originally stored 
and processed on IBM punch cards. In the early 1970s, a British counterpart to the Brown corpus was 
compiled as a collaboration between Lancaster University (UK) and two Norwegian universities: Oslo 
and Bergen. The project was initiated by Geoffrey Leech from Lancaster University.  
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Assim que reunimos os três corpora na página inicial do LancsBox, abrimos 

a ferramenta “Words”, com o objetivo de gerar as palavras-chave e observar quais 

seriam tidas como “Keywords +”, “Keywords –“ e “Lockwords”. Carregamos o Corpus 

1 e, abaixo da linha com três triângulos invertidos, inserimos o corpus LOB. Após o 

carregamento, pudemos, literalmente, inserir o corpus 1 no corpus LOB, a fim de 

colher as palavras-chave. Na área denominada “Statistics”, inserimos a opção 

“logRatio”. Os resultados apresentados, após análise, foram os seguintes:  

 

 Keywords+ (Maestra, Luca, Mantegazza, Chino, seamstress, Lynd, 

Armanda, Zarchi, Lyceum, panettone);  

 Keywords – (there, affected, heads, thick, treated, unable, class, 

returned, on, off);  

 Lockwords (13, abroad, anxious, calls, confidence, construction, 

crown, depth, employment, faced).  

 

 Abaixo, uma representação do que seria o corpus 1 diante da grandeza 

dos corpora a que submeteu para análise e os resultados a partir do corpus de 

referência, corpus LOB, como podemos ver na Figura 13:  

 

 

Figura 13: Resultados preliminares das palavras-chave obtidas entre corpus 1 e LOB 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pela autora com base nos dados do #LancsBox 
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Na captura de tela exposta acima, podemos perceber que as palavras 

estão em ordem decrescente de importância, o que é sinalizado por duas colunas 

coloridas em rosa e azul, do lado esquerdo da tela, que utilizam a degradação de 

cores para mostrar a ocorrência, sendo a coloração mais forte, a mais recorrente. 

Segundo a ferramenta, as palavras mais utilizadas são ‘maestra’, seguida de ‘Luca’, 

‘Mantegazza’ e ‘Chino, por exemplo. A utilização do vocábulo ‘maestra’ não nos 

surpreende, visto que é nessa parte da obra que se dão os diálogos com Chino/Luca, 

o que comprova a razão verdadeira da chegada de Lynd79, como podemos ver na 

Figura 14:  

 

Figura 14: Resultados preliminares das palavras-chave obtidas entre corpus 1 e 

Brown 

 

 

                                                           
79 Segundo Thomas C. Foster (2010), da Universidade de Michigan, há duas razões para um 
personagem sair da inércia mostrada no início da narrativa: uma razão declarada para ir e a razão 
verdadeira para ir. Em geral, a mudança de Lynd para a Itália, nesses termos, seria a razão declarada 
para ir, enquanto tornar-se o artífice da mudança do menino, a razão verdadeira para ir. Se 
permanecermos nesta linha de pensamento, perceberemos que as tardes de Chino com Amelia (para 
fazer companhia à Maestra – razão declarada para ir), na realidade, também está na mesma linha de 
Foster, pois, aprender literatura e liberar-se do cotidiano do condomínio, por meio de um raciocínio 
diferente do senso institucionalizado (escola formal) seria a razão verdadeira para ir. A importância 
deste conhecimento é saber que uma viagem (física ou imaginária) é sempre um impulso para a 
transformação do personagem (com uma ‘nêmesis’, um ‘santo graal’ e um ‘cavaleiro’, elementos 
atualizados ou genéricos) e que os indícios iniciais não correspondem à mudança final por ele 
apresentada.  

Fonte: Elaborada pela autora com base nos dados do #LancsBox 
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Em relação ao corpus Brown, fizemos a mesma análise, com o objetivo de 

observar quais seriam as palavras-chave apresentadas. Nossa hipótese é investigar 

quais vocábulos apontam a percepção das obras, em valores gerais: se estivermos 

lendo Lost Words (2016) para um público americano/britânico, quais seriam as 

palavras mais recorrentes? Em que sentido, essas palavras tornam-se síntese do que 

foi lido? Será que tais vocábulos indicam a percepção do tradutor e em como as 

estratégias tradutórias correspondem a elas? Com esses questionamentos, partimos 

para a análise com o corpus Brown, já que é o corpus que corresponde ao próprio 

público que integra o sistema-alvo.  

Desta feita, obtivemos quase as mesmas palavras-chave. Enquanto no 

corpus LOB (representativo do inglês britânico), obtivemos ‘panettone’, como 

diferencial entre as “Keywords+”; no corpus Brown (inglês americano), obtivemos 

“intercom”, entre as palavras “Keywords+”. Feito isso, ainda focados nas Keywords+, 

passamos à ferramenta KWIC, para observar como estas palavras “excedentes”, se 

comportam no corpo do texto e quais situações foram utilizadas. KWIC, como 

explicamos de início, é uma ferramenta que gera uma lista de todas as instâncias de 

um termo de pesquisa em corpus, sob a forma de concordâncias. Pode ser usada 

para encontrarmos a frequência de um vocábulo ou de uma frase e sua pertinência 

em relação ao corpus de estudo; é utilizada da mesma maneira para identificarmos as 

frequências de diferentes classes gramaticais, como substantivos e verbos; além 

disso, no LancsBox, podemos utilizar a seção “smart searches” (buscas inteligentes), 

que nos mostre as estruturas complexas da língua, como frases passivas e verbos no 

infinitivo; por último, podemos classificar, filtrar e tornar aleatórias as linhas de 

concordâncias apresentadas.  

Sobre o vocábulo “intercom”, utilizamos o KWIC para delimitar em quais 

ocasiões Chino viu-se interpelado pelo objeto cotidiano, em italiano, “citofono”:  

“Intercom” (interfone) possui uma ocorrência considerada alta (aparece em 7 

ocorrências, na medida de 4,34 por 10k80), mas não tão alta quanto as ocorrências de 

“Maestra” (45 ocorrências, em 27,88 por 10k). ‘Intercom’ é um pouco mais alta que 

‘church’ (5 ocorrências, em 3,10 por 10k), a primeira palavra das ‘keywords-”, para 

corpus Brown (inglês americano). Como a ferramenta indica, a utilização de “intercom” 

se dá em momentos embaraçosos: não é um objeto apenas para facilitar a 

                                                           
80 O LancsBox utiliza a medida 10k (A "frequência relativa por 10k" fornece frequência relativa 
normalizada com base em 10.000 tokens; esse valor é comparável entre arquivos e corpora).  
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comunicação, mas para distanciar o personagem dos seus próprios sentimentos: 

sentimentos relacionados à vergonha, à preservação da imagem diante da escória da 

situação representada, à máscara social imposta ao personagem, como podemos ver 

na Figura 15: 

 

Figura 15: Resultados preliminares da KWIC sobre o vocábulo “intercom” 

Fonte: Elaborada pela autora com base nos dados do #LancsBox 

 

 

Conferindo mais detalhadamente cada uma das sete ocorrências 

apontadas pelo LancsBox, percebemos que precisaríamos recorrer a um contexto 

maior, a fim de localizar no próprio texto, os locais exatos das situações em que o 

vocábulo aparece. Para isso, retornamos à barra de ferramentas do LancsBox e 

escolhemos aquela denominada “Text”. Com esta ferramenta, é possível visualizar, 

em vermelho, a palavra escolhida previamente na caixa de pesquisa “search”. Ao 

redor da palavra, o texto inteiro, no qual ela está presente. Sendo assim, selecionamos 

dois resultados, dos sete avaliados81, como podemos averiguar na Tabela 03: 

 

                                                           
81 Nota: por ocasião da qualificação, reduzimos as amostras de ocorrências, como sugestionado pela 
orientação. Caso as amostras (as selecionadas são justamente as mais representativas) sejam 
validadas pela banca, exporemos, no texto integral da dissertação, todas as ocorrências relativas a um 
fenômeno observado e analisado, a fim de ratificar nossas hipóteses.  
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Tabela 03 – Resultados selecionados com o vocábulo “intercom” 

OCORRÊNCIA CONTEXTO 

I. Linha 13482 Chino é nomeado, na ocasião anterior, “Luca, the Son of the 
Luck”, por Amelia Lynd. Antes de sair de casa, a mãe pede 
que ele vá ver Riccardo (colega espancado por fascistas). 
Sem hesitar, o menino obedece a mãe, mesmo que lhe 
custe faltar à ‘aula’ da ‘Maestra’: “My mother didn't know 
what to say- only, with a somber air: "Go upstairs to see 
Riccardo. He needs you." For the first time I wasn't allowed 
to go to the Maestra. I conveyed the news to her over the 
intercom. "How disappointing," she sighed. "I'll see you 
tomorrow, then." 
*É a primeira vez que ele não irá ver Amelia Lynd 
(sentimento presente: desapontamento). 

II. Linha 310 Falecimento da senhora Armanda. Mantegazza, a filha, é 
vista por Chino da janela e súbito, ocorre-lhe uma profusão 
de sentimento: "Signora Armanda died last night”. This was 
followed by the click of the main door. From the window, 
through an opening in the curtain, I saw Mantegazza 
weighted down with trash bags, waddling in her yellow fur 
coat toward the dumpster. I suddenly felt a desperate 
longing for the Maestra. For the first time l thought that she, 
too, might die and abandon me forever. I turned the 
intercom back on and called her. Still no answer.” 
*Chino apercebe-se do destino mortal a que Amelia, ele e 
todos os seres vivos estão sujeitos, porém, ao invés de 
impactar-se pelo fim de si mesmo, ele se consterna pela 
perda irremediável da “Maestra” (sentimento presente: 
abandono. perda. desespero) 

Fonte: Elaborada pela autora 

 

Retornando às palavras expressas durante a análise da ferramenta 

“Words”, escolhemos “Maestra” (devido ao grande número de ocorrências expostas 

nos dois corpus de referência), “panettone”, por ser um vocábulo que emerge das 

demais Keywords+ do corpus 1, quando comparamos os resultados entre corpus 

Brown e corpus LOB.  

De mais a mais, escolhemos também “church”, por ser a primeira apontada 

no corpus Brown (inglês americano), sistema-alvo do texto Lost Words (2016), dada 

a própria História americana que inicia devido à perseguição religiosa que culminou 

na chegada do Mayflower, lotada de refugiados cristãos, o que, certamente, 

acreditamos apresentar impacto diferenciado sobre o sistema cultural norte-

americano, já que o sentido de “Igreja” para os sistemas culturais de partida e 

                                                           
82 Número referente à localização da linha no Corpus 1. 
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chegada, sob um ponto de vista histórico, se bifurca à medida que a História se afunila 

para os dias atuais. De um lado, a Itália, que abriga a sede do Vaticano; por outro 

lado, os refugiados britânicos, fugitivos da perseguição católica e fundadores dos 

EUA.  

Quanto ao vocábulo ‘panettone’, estamos cientes que o pão italiano típico 

de natal mantém o mesmo nome nos EUA83, o que é perfeitamente entendível que o 

alimento permaneça com o mesmo nome no inglês escrito (possivelmente, devido a 

questões mercadológicas), porém, para além de ‘panettone’ (com cerca de cinco 

ocorrências, em 3,10 por 10k), somente podemos compreender que o tradutor 

mantenha os vocábulos ‘signora’ (e todos os seus correspondentes, verificados por 

meio da lematização), ‘maestra’, ‘Luca’ e traduza para o inglês corrente “sicilian”, os 

títulos equivalentes das obras italianas “The Last Letters of Jacopo Ortis”, “The House 

by the Medlar Tree”, “My Prisons”, mas opte por substituir as personalidades 

televisivas, como Raffaela Carrà por Liz Taylor e as figuras esportivas famosas, como 

Gustavo Thöni, pelo equipamento “ski mask”, uma metonímia. 

O último caso, como o de Liz Taylor e ski mask correspondem à 

domesticação textual, nos termos de Venuti: “(...) uma redução etnocêntrica do texto 

estrangeiro aos valores da cultura receptora” (VENUTI, 2008, p. 15), típica das 

traduções anglófonas.  

Sabemos que em Lost Words (2016), esse percurso é colocado sob o ponto 

de vista do julgamento do público alvo, mas a tensão que existe entre a ‘consciência 

de classe’ da middle class e a realidade dos burgueses italianos de 1970, apresentada 

na obra de Gardini, não é resolvida pela domesticação, nos termos de Venuti. 

Recorremos, por isso, a Berman (2007, p. 65), para quem o “tradutor que traduz para 

o público é levado a trair o original, preferindo o seu público, a quem também trai, já 

que apresenta uma obra ‘arrumada’”.  

Não iniciaremos a discussão acerca da ‘traição’ do texto, pois entendemos 

que o tradutor, assim como um mediador, é consciente das regras sociais do sistema 

                                                           
83 Podemos afirmar que “panettone” também é utilizado correntemente pelos britânicos, apesar da 
presença de um vocábulo em língua inglesa aproximado, como “delicacy”. A propósito, encontramos 
vários artigos de jornal em que “panettone” é utilizado, em especial, em artigos de opinião (ultimamente, 
os artigos de opinião, apesar de ser um gênero ligado ao registro formal, têm apresentado o uso da 
linguagem coloquial, como estratégia para atrair leitores), o artigo do periódico britânico The Guardian, 
intitulado “Save us from panettone”, escrito por Julie Bindel, apresenta cerca de 14 ocorrências de 
‘panettone’ em um único escrito. Disponível em: 
https://www.theguardian.com/commentisfree/2013/dec/24/panettone-festive-delicacy-italian 
monstrosity. Acesso em: 11 fev. 2018. 

https://www.theguardian.com/commentisfree/2013/dec/24/panettone-festive-delicacy-italian%20monstrosity
https://www.theguardian.com/commentisfree/2013/dec/24/panettone-festive-delicacy-italian%20monstrosity
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alvo, por isso, não percebemos aí uma tradução do texto fonte, mas uma adequação 

à mentalidade dominante, em geral. Além disso, sob a perspectiva que adotamos 

nesta pesquisa, ou seja, aquela defendida por Zohar e Gideon Toury, o tradutor não 

é completamente responsável pelas estratégias que adota, já que, como um sujeito 

inserido em um sistema cultural, haverá algum nível de assujeitamento às ideologias 

que se sustêm no próprio sistema cultural, o que é corroborado por Louis Althusser, 

em sua obra Aparelhos Ideológicos de Estado (1970).  

Estamos em concordância com Berman (2007) quando reconhece a tensão 

existente na atividade tradutória: o tradutor pode prestar-se a “servir à obra, ao autor, 

à língua estrangeira (primeiro senhor) e de servir ao público e à língua própria (o 

segundo senhor)” (Berman, 2002, p.15). Ou seja, compreendemos que o tradutor, 

ainda que tenha autonomia sobre o próprio fazer tradutório, mesmo assim é motivado, 

igualmente, e de acordo com a teoria do polissistema, por fatores externos, como o 

sistema cultural que recebe a obra traduzida.   

Cientes disso, é que empreendemos a leitura de Lost Words (2016): é 

provável que o texto alvo esteja mais próximo da visão cultural do sistema alvo, em 

uma tentativa de mediar as realidades dos EUA e italiana, do que tratar-se de uma 

atitude deliberada para “enganar” ou “trair” os leitores. Questionamos se é possível 

tomar para si o papel de mágico da realidade norte-americana, que em sequência 

mostra e oculta os termos da mentalidade da população, quando os veículos de 

comunicação em massa já se empenham em fazê-lo há bastante tempo.  

Lembremos ainda que em um sistema alvo considerado ‘forte’, como o 

norte-americano, o texto fonte é tragado por ele por meio de suas zonas periféricas, 

como bem cita Even-Zohar e Gideon Toury. É natural que um texto, uma vez em zona 

periférica do sistema, cubra-se da atitude conservadora do sistema alvo, adequando-

se às outras traduções domesticadoras, como descreveu Venuti (1995b), o que 

Berman cita como uma tradução etnocêntrica, considerada por ele uma má tradução: 

“geralmente sob pretexto de transmissibilidade, opera uma negação sistemática da 

estranheza da obra estrangeira (...) tende a destruir o sistema do original” (Berman, 

2002, pp. 18 e 20). 

Independente da discussão sobre o que seria considerada uma boa ou má 

tradução (tal discussão não é validada pelos atuais estudos descritivos), notamos que 

na obra Lost Words, a estratégia adotada por Michael F. Moore, de manter os 

pronomes de tratamento em língua de partida, o italiano, pode ser entendida como 
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uma estratégia que visa ‘proteger’ o próprio sistema cultural de chegada, aquele norte-

americano, da realidade caricaturada da classe média italiana, impedindo que os 

leitores se identifiquem com esta mesma realidade, o que provocaria, possivelmente, 

o que foi descrito pelo formalista russo Viktor Chklovski, pela primeira vez, como 

“estranhamento” (também considerado ‘desfamiliarização’) ou o ato da percepção da 

realidade circundante:  

 

 

A finalidade da arte é dar uma sensação do objeto como visão e não como 
reconhecimento; o processo da arte é o processo de singularização 
ostranenie - (estranhamento) dos objetos e o processo que consiste em 
obscurecer a forma, em aumentar a dificuldade e a duração da percepção. O 
ato de percepção em arte é um fim em si e deve ser prolongado; a arte é um 
meio de sentir o devir do objeto, aquilo que já se ‘tornou’ não interessa à arte84 

 

 

Passemos agora, a manutenção dos pronomes de tratamento na língua 

italiana considerados nesta pesquisa. 

 

 

5.2. Manutenção dos pronomes de tratamento em língua italiana e o 

estranhamento 

 

 

Ainda que queiramos trabalhar diversos aspectos das estratégias 

tradutórias do texto Lost Words, não poderíamos deixar de observar que, durante a 

referida parte II, da obra em questão, a manutenção dos pronomes de tratamento, em 

língua italiana, como apontado acima, necessitam de observação à luz da teoria de 

Gideon Toury. Levando em consideração que as traduções são feitas de acordo com 

a demanda do próprio sistema cultural, há que perceber que a tradução de Lost Words 

(2016) possui requisitos que a selecionaram para a consequente publicação em 

território americano.  

O conceito de norma, como proposto por Gideon Toury, inclui um sistema 

de regras e convenções internalizados por cada membro da comunidade linguística 

                                                           
84 in Chklovski em “A arte como processo”, em Teoria da Literatura I: Textos dos Formalistas Russos 
apresentados por Tzvetan Todorov, Edições 70, Lisboa, 1999, p. 82. 
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do sistema alvo. Essas normas e convenções estabeleceriam os valores fundamentais 

desta sociedade e, de certa forma, pelo fato de a tradução também ser uma atividade 

sócio cultural que, por sua vez, regeria o trabalho do próprio tradutor. É o que afirma 

Gideon Toury:  

 

 

[...] a tradução de valores gerais e ideias compartilhadas por uma dada 
comunidade com relação ao que é certo ou errado, adequado e inadequado, 
em instruções de desempenho aplicáveis a situações específicas, desde que 
não sejam (ainda) formuladas como leis” (TOURY, 1995, p. 53). 

 

 

Assim, dois conceitos fundamentais é a aceitação e a adequação do texto 

escolhido para ser traduzido pelo sistema cultural de chegada, o que equivale a dizer 

que, se o tradutor estiver mais propenso a priorizar a cultura de partida (no caso de 

Lost Words, o texto de 2012, em italiano), tenderá a reproduzir as normas culturais e 

linguísticas italianas. No entanto, se o escopo do tradutor for conformar o texto 

traduzido às normas do sistema alvo, então, se verificará que ocorrerão adequações 

do texto traduzido à cultura de chegada. Acreditamos que não é o que se verifica por 

completo nas estratégias adotadas por Michael F. Moore.  

Antes de adentrarmos na questão dos pronomes de tratamento, vejamos 

um exemplo desta parcialidade em relação às estratégias adotadas. Reiteramos, 

ainda, que não há neste trabalho nenhuma pretensão de promover um juízo de valor 

sobre as estratégias adotadas, na realidade, nosso empenho é apresentar um 

trabalho que justifique que as estratégias adotadas por Michael F. Moore impedem os 

leitores de identificarem a própria realidade naquela retratada na obra de Nicola 

Gardini, o que causaria o fenômeno descrito como estranhamento.  

Retornando ao que citamos como ‘parcialidade’ na escolha de 

determinadas estratégias, observamos que, em um primeiro momento, ainda na 

primeira parte da obra, o tradutor parece adotar a conformação ao sistema de 

chegada, o que poderia ser interpretado como uma tentativa de ‘domesticação’ da 

obra de Gardini, como podemos atestar na Tabela 04: 
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Tabela 04 - Comparação entre os termos considerados domesticados, segundo a 

teoria de Lawrence Venuti (1995) 

LE PAROLE PERDUTE DI AMELIA 
LYND (GARDINI, 2012)  

LOST WORDS (GARDINI, 2016)  

“Senti un po’, Chino”, riprese con voce 
raddolcita, “è vero che la signora Lynd è 
imparentata con Raffaella Carrà? Così 
si dice... Voi che sapete di quella 
signora? L’avete mai incontrata? 
(GARDINI, 2012, p. 32)  

“Listen, Chino,” she went on to say with 
a sweeter tone, “is it true that Miss Lynd 
is a relative of Liz Taylor? That’s what 
they say...What do you know about the 
lady? Have you met her? (GARDINI, 
2016, p. 23)  
 

“Che devo fare? Mettermi gli occhiali di 
Gustavo Thöni quando entro in 
pattumiera?” (GARDINI, 2012, p. 35) 

“What am I supposed to do? Put on a ski 
mask before I enter the trash room” 
(GARDINI, 2016, p. 26) 

“L’unica che non si lamentasse del 
freddo era la Bortolon. Lei, di spendere 
soldi in gasolio, non aveva la mínima 
intenzione. Per scaldarsi, diceva con 
fierezza, le bastava il marito. Le altre un 
marito non ce l’avevano?...Oppure 
faceva andare il forno, che costava meno 
e intanto le cuoceva pure la sua buona 
putana” (GARDINI, 2012, p. 21. Em 
itálico)  

“The only one who didn’t complain about 
the cold was Bortolon. She had no 
intention of spending money on fuel – all 
she needed to stay warm, she was proud 
to boast, was her husband. Didn’t the 
rest of them have husbands?...In the  
meantime, she would light the oven – 
which was cheaper anyway – and bake a 
nice cake.” (GARDINI, 2016, p. 12. Sem 
itálico)  

“Siamo solo all’inizio di ottobre. Ci 
vorrebbe l’autorizzazione. Avete voglia di 
prendere la multa? Portate pazienza, 
signore mie.” (GARDINI, 2012, p. 21)  

“This is just the beginning of October. We 
need authorization. Do you want us to 
get fined by the city? A little patience, 
ladies.” (GARDINI, 2016, p. 12)  

Fonte: Elaborada pela autora 

 

Nos exemplos listados, constatamos que o tradutor empregou vocábulos 

que pudessem facilitar o entendimento dos leitores, sem que necessariamente 

tivessem de recorrer às notas de rodapé ou à pesquisa externa para entendimento 

dos trechos elencados.  

No primeiro e segundo exemplos, as personalidades conhecidas na Itália, 

como Raffaella Carrà (apresentadora de programas televisivos e atriz italiana) e 

Gustavo Thöni (esquiador profissional italiano e medalhista olímpico nos anos 1970) 

por figuras equivalentes, na cultura de chegada, como a atriz americana Liz Taylor, 

ou por objetos que identifiquem a intenção análoga da personagem ao citar Thöni: o 

uso da máscara esportiva de esqui.  

No terceiro exemplo, temos “nice cake”, que não recebe itálico, mas que no 

texto de partida consta com este recurso o vocábulo putana, já que é tida, também, 
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como uma palavra de baixo calão, além de indicar um tipo de comida; e, no quarto 

exemplo, a necessidade de marcar a proveniência da multa, no caso, conferida pela 

cidade, o que não é necessário para os leitores italófonos. Estas tentativas de 

adequação do texto à cultura de chegada podem ser compreendidas como formas de 

domesticação, nos termos preconizados por Lawrence Venuti:  

 

 

supressão das diferenças linguísticas e culturais do texto estrangeiro, 
assimilando-o aos valores dominantes na cultura da língua-alvo, tornando-o 
reconhecível e, dessa forma, aparentemente não traduzido. Com essa 
domesticação o texto traduzido passa por original, uma expressão da 
intenção do autor estrangeiro (VENUTI, 1996, p.111). 

 

 

Segundo Venuti, essa seria uma forma de tornar o texto mais fluido e 

compreensível, ao mesmo tempo, igualmente, o uso das estratégias de domesticação 

do texto apagaria o trabalho do tradutor, o que o força a forjar o termo “invisibilidade 

do tradutor”, ao passo que um texto que mantém as expressões na língua de partida 

poderia denotar descuido do profissional em relação à obra traduzida.  

O impasse está em tornar o texto mais fácil de ser lido, o que agradaria ao 

leitor, ou dar a este a oportunidade de encontrar-se com a cultura de partida, no caso, 

demarcando bem o ato tradutório. Para Venuti, a ação de domesticar o texto é utilizada 

amplamente por tradutores anglófonos, devido à majoritária presença da língua 

inglesa em todas as partes do globo, o que se percebe em Michael F. Moore.  

Elencamos esses exemplos iniciais para comprovar que a pretensa ideia 

de domesticação o texto como estratégia tradutória de Lost Words não é válida 

quando refere-se ao uso dos pronomes de tratamento, que ora são traduzidos para o 

inglês, ora são mantidos em língua italiana.  

Ao perceber este fenômeno, refutamos a ideia de domesticação e 

cogitamos a possibilidade de que esta manutenção de pronomes italianos, na 

realidade, corresponderia a uma necessidade do sistema cultural, já que, como 

preconiza Gideon Toury, o sistema cultural alvo, ao mesmo tempo que seleciona os 

textos a serem traduzidos, está também em constante embate para manter os valores 

que constituem a si mesmo, enquanto sistema fundamentado em ideologias e 

concepções adotadas pelas comunidade. 



136 
 

Ao longo de Lost Words (2016), as classes sociais estão bem delimitadas 

por meio das formas de tratamento e tal fato se reflete no texto de chegada também: 

o tradutor opta por manter os pronomes de tratamento italianos, forma pela qual os 

condôminos exigem ser tratados: signore (e suas respectivas formas variáveis) 

enquanto Lynd, que também mora no local, é tratada por Miss Lynd, mas é também é 

tida como “Maestra”, denominação atribuída a ela pelo pai de Chino, por ocasião da 

chegada da inglesa; assim também é mantida a distinção da ordem ministerial de 

Padre Aldo em língua de partida.  

Essa estratégia tradutória é vista por nós como uma forma de afastar a 

experiência com o texto de chegada, uma maneira sutil de delimitar os limites da 

classe média italiana e, provavelmente, impedir a identificação dos leitores com a 

middle class norte-americana:  

 

Padre Aldo arrived close to suppertime. He lit a candle, said a prayer, and 
blessed the remains. He didn’t linger because he was expected back at six 
o’clock for the Christmas greetings. Mantegazza extended a banknote that 
quickly disappeared into his outstretched hand. “This is the first time I’ve 
blessed a deceased person on Christmas Day”, he observed. And at the door, 
he asked me, “Why have you stopped going to Mass?” (GARDINI, 2016, p. 
90) 
 
She had her own ideas about the books Signorina Salma assigned us to read. 
The Last Letters of Jacopo Ortis was a patriotic manifesto, according to my 
teacher – but it was just the opposite for the Maestra. She saw it as an attack 
on false faiths, and thus one of the few Italian novels really worth the trouble 
of reading. (GARDINI, 2016, p. 63) 
 
Malfitano’s parrot suddenly appeared in the stairwell, unleashing ear-splitting 
shrieks and snatches of prayer, until a call from his mistress brought him back 
to the second floor. The seamstress, Signora Mellone, and Signora 
Dell’Uomo collapsed in laughter, partly to ease the tension, partly because 
they were so amused by the bird’s performance. (GARDINI, 2016, p. 108. 
Destaque nosso.) 

 

 

Usamos nesta dissertação a nomenclatura dada aos pronomes de 

tratamento (segundo a nomenclatura da gramática de língua portuguesa), no entanto, 

sabemos que em italiano tais pronomes são considerados substantivos comuns, 

requisitados pelas formas de cortesia (appellativo di cortesia85) e no inglês recebem o 

nome de “honorifics”86. Optamos por manter a nomenclatura usada em língua 

                                                           
85 TRECCANI. “Appellativo di cortesia e epiteti”. In: Enciclopedia dell’italiano. 2011.  
86 OXFORD. "Honorific". Oxford Living Dictionaries. Oxford University Press, 2016.  
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portuguesa ao longo desta análise por uma questão de comodidade, porém, podemos 

utilizar uma das nomenclaturas originais em língua italiana ou inglesa, na forma como 

são reconhecidos respectivamente em cada idioma.  

Na gramática de Dardano & Trifone (1995), intitulada “Grammatica Italiana 

con nozioni di linguistica”, de 1995, esses apelativos de cortesia (appellativo di 

cortesia) são acompanhados e substituídos pelos pronomes alocutivos de respeito e 

cortesia (i pronomi allocutivi di rispetto e di cortesia, a saber, Lei/voi) (1995, p. 271) e 

são utilizados para situações de comunicação nas quais não há intimidade entre os 

interlocutores e a interação se dá de maneira completamente formal.  

Na Enciclopédia Treccani (2011), disponível para acesso por meio virtual87, 

ressalta que os apelativos de cortesia são provenientes da interação do italiano com 

outros idiomas, como o francês e o espanhol, o que também é ratificado pela 

gramática de Dardano & Trifone (1995). Assim, o apelativo de cortesia é apresentado 

como:  

 

1. Definição e história 
Muitos títulos que ocorreram na história do italiano são agora abandonados 
no uso atual: entre estes, muito grande (referindo-se a um senador; hoje às 
vezes referido a um reitor da faculdade), donno (personagem eclesiástico ou 
ilustre), maestro ( no sentido de doutor em uma faculdade universitária), 
madonna (mulher de alto status social), messere (juiz, jurista e outros 
notáveis), monsenhor (rei, imperador e príncipe), serenissimo e sua / sua 
serenidade (para soberanos e príncipes de sangue real e título devido aos 
doges da República de Veneza e Gênova), Sua / sua Eccelsitudine (como 
uma alternativa para a excelência, altura, eminência), seu senhorio 
(genericamente, por pessoa autoritária)88. (TRECCANI, 2011).  

 

 

Em língua inglesa, os “english honorifics” são tidos como “(...) uma forma 

gramatical usada para falar com superior em termos sociais. Em inglês, essa forma 

de tratamento tem desaparecido, permanecendo unicamente no uso da terceira 

                                                           
87 TRECCANI. Enciclopedia dell’Italiano. Disponível em: http://www.treccani.it/. Acesso em: 02 fev. 
2019. 
88 Tradução nossa. O original diz: Definizione e storia: Molti titoli che hanno avuto corso nella storia 
dell’italiano sono oggi dismessi nell’uso corrente: tra questi, amplissimo (riferito a un senatore; oggi 
talvolta riferito a un preside di facoltà universitaria), donno (ecclesiastico o personaggio illustre), maestro 
(nel senso di dottore in una facoltà universitaria), madonna (donna di elevata condizione sociale), 
messere (giudice, giureconsulto e altri notabili), monsignore (re, imperatore e principe), serenissimo e 
Sua / Vostra Serenità (per sovrani e principi di sangue reale e titolo spettante ai dogi della repubblica di 
Venezia e di Genova), Sua / Vostra Eccelsitudine (in alternativa a eccellenza, altezza, eminenza), Sua 
/ Vostra Signoria (genericamente, per persona autorevole). 

http://www.treccani.it/
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pessoa quando se dirige a alguém claramente superior na escala social”89na 

Encyclopaedia Britannica, disponível apenas em meio virtual90, tendo anunciado o fim 

das edições impressas (publicadas em 32 volumes, desde 1768), no ano de 2012.  

Percebe-se que o uso dos pronomes de tratamento para 1° e 2° pessoas 

caiu em desuso em vários idiomas, incluindo o português, o inglês e o italiano, no 

entanto, permanecem as formas de polidez para 3° pessoa, para situações de 

formalidade com os menos íntimos. Em sociedade, os sujeitos possuem expectativas 

com relação ao tratamento que deverá ser dispensado a elas e, da mesma forma, 

possuem conhecimento sobre como devem tratar aos outros. Assim, Erving Goffman 

(1996), teórico que iniciou os estudos sobre a polidez, afirma que:  

 

A sociedade está organizada tendo por base o princípio de que qualquer 
indivíduo que possua certas características sociais tem o direito moral de 
esperar que os outros o valorizem e o tratem de maneira adequada. Ligado a 
este princípio há um segundo, ou seja, de que o indivíduo que implícita ou 
explicitamente dê a entender que possui certas características sociais deve 
de fato ser o que pretende que é. (GOFFMAN, 1996, p. 21)  
 
Consequentemente, quando um indivíduo projeta uma definição da situação 
e com isso pretende, implícita ou explicitamente, ser uma pessoa de 
determinado tipo, automaticamente exerce uma exigência moral sobre os 
outros, obrigando-os a valorizá-lo e a tratá-lo de acordo com o que as pessoas 
de seu tipo têm o direito de esperar. Implicitamente também renuncia a toda 
pretensão de ser o que não aparenta ser e, portanto, abre mão do tratamento 
que seria adequado a tais pessoas. Os outros descobrem, então, que o 
indivíduo os informou a respeito do que é e do que eles devem entender por 
“é” (GOFFMAN, 1996, p. 21). 

 

 

Durante a segunda parte da obra Lost Words (2016), em especial, e 

durante toda a narração, percebe-se que a utilização dos pronomes de tratamento e 

do sobrenome acompanhados destes são decisivos para separar os condôminos da 

realidade da massa trabalhadora presente na obra. Além disso, servem como uma 

forma de isolamento dos condôminos, burgueses de classe média, em comparação 

com o papel atuante da maestra Lynd, que, ao contrário do que se espera na narrativa, 

não recebe a alcunha de “signora”, como as demais residentes do local, afinal, os 

pronomes de tratamento, em Lost Words, como bem afirma Goffman (1996, p. 21): 

                                                           
89 No original em Inglês: a grammatical form used in speaking to a social superior. In English it has 
largely disappeared, retained only in the use of the third person when speaking to someone clearly 
superior in rank (...)”, 
90 Encyclopaedia Britannica. Disponível apenas em meio virtual: 
https://www.britannica.com/topic/honorific. Acesso em: 02 fev. 2019. 

https://www.britannica.com/topic/honorific
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Os outros descobrem, então, que o indivíduo os informou a respeito do que é e do que 

eles devem entender por “é”.  

 

 

A aparência de Maestra, coloca o signore em um estado de confusão. Todas 
as suas fantasias foram superadas com a visão de uma realidade tão pura e 
elegante. Olhe a postura dela! Uma verdadeira duquesa! Você viu os 
diamantes? E ouça sua maneira de falar – tão distinta! Dá para dizer que ela 
foi bem educada. Signora Dell’Uomo entoou: Ela é estrangeira91 (GARDINI, 
2016, p. 61. Itálico nosso.) 

 

 

Antes de ser finalmente ‘apelidada’ pelo pai de Chino como ‘Maestra’, 

encontramos algumas ocorrências de ‘miss’ (senhorita), destacando o aspecto 

estrangeiro da personagem. Após ser tida como ‘maestra’, tal fenômeno se dissipa. É 

o que observamos no trecho a seguir: A pedido de minha mãe, eu me ofereci para 

ajudar a senhorita Lynd a desfazer as últimas caixas dela. Pela primeira vez, ela 

aceitou sem protestar92(GARDINI, 2016, p. 62). Ao analisar as ocorrências obtidas por 

meio da ferramenta Text, do Lancsbox, observamos que existem ao todo, no corpus 

da segunda parte de Lost Words (2016), o total de nove ocorrências para o uso de 

miss, como podemos ver na Figura 16: 

 

                                                           
91 No original em Inglês: The appearance of the Maestra sent the signore into a tizzy. All of their fantasies 
were overwrought at the sight of such a pure and elegant reality. Look at her posture! A real duchess! 
Did you see those diamonds? And hear her manner of speaking – so distinguished! You could tell she 
was educated. (...) Signora Dell’Uomo intoned, “she’s foreigner (...) 
92 No original em Inglês:  At my mother’s demand I offered to help Miss Lynd unpack the last of her 

boxes. For once, she accepted without protest. 
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Figura 16: Ocorrências de miss na parte II, de Lost Words (2016) 

Fonte: Elaborada pela autora com base nos dados do #LancsBox 

 

 

Submetendo o arquivo em TXT à análise do Graphcoll, que permite 

encontrar co-ocorrências do vocábulo, dentro da obra, obtemos os seguintes 

resultados, que comprovam que miss é aplicado tão somente à personagem Lynd, o 

que é um divisor, na narrativa, entre os condôminos e ela, já que, segundo Goffman 

(1996), as formas de tratamento e de polidez marcam para os demais sujeitos como 

o eu deseja ser percebido em sociedade e como é percebido em sociedade.  

A inglesa Lynd também recebe o seu próprio apelativo de cortesia, quando 

já está integrada ao espaço da Via Icaro 15 e, por sua vez, é denominada maestra, 

cujo nome é igualmente mantido em italiano, e não em inglês, como seria considerado 

adequado, caso a manutenção dos pronomes de tratamento em italiano fosse, 

unicamente, por uma questão de marcação da origem estrangeira, como podemos ver 

na Figura 17: 

 

 

 

 

 

 



141 
 

Figura 17: Frequência de miss com co-ocorrência de cinco palavras à direita e 
esquerda 

Fonte: Elaborada pela autora com base nos dados do #LancsBox 

 

Mas isto não se comprovou durante a análise do LancsBox, por meio da 

ferramenta, Graphcoll, que mostra que a manutenção de maestra, para a personagem 

Lynd, bem como do tratamento de cortesia para os personagens em italiano, não se 

trata, necessariamente, como uma domesticação ou estrangeirização, nos termos de 

Venuti (1995), como podemos ver na Figura 18:  

 

 

Figura 18: Co-ocorrências de maestra na parte II, de Lost Words (2016) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pela autora com base nos dados do #LancsBox 
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Observemos que a maior ocorrência de maestra é justamente com o artigo 

the, o que marca, obviamente, o tratamento dado à “professora”, além de apresentar 

uma frequência muito alta, com relação às demais que foram detectadas no Graphcoll: 

statistics (60.0), frequência de colocados (60) e frequência no corpus (1130) em 

relação ao segundo lugar, to, com statistics (22), frequência de colocados (22) e 

frequência no corpus (455). Assim, apontamos que a alta ocorrência do artigo que 

determina o substantivo é relevante para percebermos a utilização de maestra ligada 

à personagem Amelia Lynd.  

No caso de maestra, analisamos que há uma relação direta com o apelativo 

de cortesia e para profissionais: em relação à professora escolar de Chino, conhecida 

como signorina Salma (três ocorrências, ao todo, segundo a ferramenta Text, do 

LancsBox) e maestra Lynd, a inglesa que cede aulas de leitura a Chino.  

Através das ocorrências de signorina Salma, cujas aulas são comparadas 

inicialmente às lições da maestra, constatamos que a utilização do pronome não é 

meramente por estrangeirização, mas, possivelmente, há uma carga ideológica que 

permeia a escolha tradutória, de denominar a professora escolar, que reproduz o 

discurso dominante das classes altas italianas em sala de aula, como signorina 

(senhorita, em tradução livre para o português) à maneira como os condôminos são 

tratados (signora, signore), em contraposição à maestra Lynd, que ensina Chino a 

analisar os discursos presentes em sociedade e a questioná-los:  

 

Ela tinha suas próprias idéias sobre os livros que Signorina Salma nos 
designou para ler. As Últimas Cartas de Jacopo Ortis foi um manifesto 
patriótico, de acordo com meu professor - mas foi exatamente o oposto da 
Maestra. (...) Quando soube que My Prision, de Silvio Pellico, estava na lista 
de leitura dos meus exames, ela ficou furiosa. “Que livro revoltante!” (...) Eu 
não tive coragem de dizer a ela que, sob a influência da Signorina Salma, eu 
realmente amei o livro de Pellico. (...) De todos os livros que eu tinha que ler 
para os meus exames do ensino médio, o único de que a Maestra gostava 
era The House, de Verga, no Medlar Tree. Mas também isso, ela leu em seu 
próprio caminho. Ela não poderia ter se importado menos com os infortúnios 
da família sobre os quais Signorina Salma derramou lágrimas de 
compaixão93. (...). (GARDINI, 2016, p. 63-64)  

 

                                                           
93 Tradução nossa. O original diz: She had her own ideas about the books Signorina Salma assigned 
us to read. The Last Letters of Jacopo Ortis was a patriotic manifesto, according to my teacher – but it 
was just the opposite for the Maestra. (...) When she learned that Silvio Pellico’s My Prision was on the 
reading list for my exams, she flew into a rage. “What a revolting book!” (...) I didn’t have the courage to 
tell her that, under the influence of Signorina Salma, I actually loved Pellico’s book. (...) Of all the books 
I had to read for my middle-school exams, the only one the Maestra liked was Verga’s The House by 
the Medlar Tree. But that, too, she read in her own way. She couldn’t have cared less about the family’s 
misfortunes over which Signorina Salma shed tears of compassion. 
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Retornando à teoria do polissistema, queremos, por meio do conceito de 

norma, explicitado por Gideon Toury, demonstrar que tais escolhas tradutórias, 

realizadas por Michael F. Moore, são, não apenas ideológicas, mas certamente, uma 

necessidade do sistema cultural estadunidense de proteger-se do fenômeno da 

desfamiliarização e da consequente catarse (nos termos descritos no Arte Poética, de 

Aristóteles) que a identificação com a situação dos personagens acarretaria.  

Para Gideon Toury, as normas não são imutáveis. Elas variam de 

comunidade para comunidade e dependem do sistema cultural adotado, dos valores 

morais adotados pela população, a noção de comportamento considerado ético e o 

sistema de leis que regem a nação. Mesmo em uma comunidade, dentro do 

polissistema cultural que a compõe, essas normas variariam de acordo com as 

mudanças estabelecidas pelos nativos, à medida que a mentalidade do povo se altera, 

adotando novas leis, novas formas de comportamento e ética.  

Já vimos anteriormente que o sistema cultural estadunidense, de acordo 

com Max Weber e C. Wright Mills, é permeado pelo sistema econômico capitalista 

selvagem e por uma classe média alienada, os colarinhos brancos, dominada pelas 

três formas de autoridade descritas por Max Weber, em sua obra Economia e 

Sociedade (1999). Além disso, o sistema econômico capitalista mantém-se com base 

no que Weber nomeia como uma ética protestante, fundamentada nos preceitos da 

religião cristã, em particular, com a vertente calvinista.  

Assim, entendemos que o sistema cultural estadunidense mantém-se 

coeso por meio da regulação das formas de autoridade, seja aquela carismática e 

legal (as lideranças políticas e o sistema de governo), tradicional (conservadorismo 

proveniente da maioria cristã) que manipulam a sociedade estadunidense, 

impulsionando-a à expansão militar, à ampliação da dominação dos EUA sobre outras 

economia, alimentado pelo nacionalismo exacerbado (o homem honrado é também 

nacionalista, segundo C. Wright Mills) e à consequente política liberal adotada pelo 

país, que infla as ideologias adotadas pelos colarinhos brancos.  

Uma tradução se constitui, no mínimo, de duas culturas envolvidas, e nesse 

caso, estamos falando sobre dois sistemas culturais diversos, como o italiano (de 

maioria igualmente cristã, mas católica) e a estadunidense (cristã protestante). Em 

ambos os sistemas culturais, observamos que o contexto sócio histórico é construído 

com base na autoridade tradicional, seja aquela proveniente do Vaticano ou não. 

Como lemos acima, no tópico sobre Max Weber, para ele, o catolicismo inviabilizava 



144 
 

a usura e a livre competição de mercado, o que induziu a burguesia à necessidade de 

uma religião mais branda com relação à exploração do lucro.  

Esses dois sistemas culturais poderiam dialogar entre si, visto que há um 

ponto de acordo que pauta a história de ambos: a ligação com a religião cristã e em 

como a influência desta modificou a construção da nação e da mentalidade nacional. 

No entanto, tal fato não ocorre em Lost Words (2016), com relação às estratégias 

tradutórias adotadas, dada a profunda diferença existente entre estes sistemas, com 

relação à postura ideológica adotada por suas classes médias.  

O que afirmamos é que, para manter a classe média estadunidense 

ideologicamente manipulada, é fundamental que o sistema cultural norte-americano 

se proteja do que poderia ser a desfamiliarização e o processo de catarse aliado à 

essa desfamiliarização ou estranhamento que poderiam ser provocados pela classe 

média italiana caricaturada, ignorante e abjeta, descrita na obra de Nicola Gardini.  

O estranhamento, desfamiliarização ou singularização (ostraniênie), como 

proposto por Chklovski, por volta dos anos 1930-1950, na escola formalista russa, é 

uma maneira de compreender que arte literária é uma construção de imagens 

simbólicas que visam despertar o sujeito do cotidiano, para interpretar os objetos que 

o rodeiam além do mero significado que possuem rotineiramente. Para Chklovski, a 

arte é um método ou procedimento (como o próprio título indica) que induz à 

percepção, à dificuldade de compreensão que resulta na estranheza ou quebra da 

primeira interpretação dada a um objeto, de forma, a não mais retornar a percebê-lo 

como tal, mas dando-lhe uma nova interpretação.  

 

 

“Se toda a vida complexa de muita gente se desenrola inconscientemente, 
então é como se esta vida não tivesse sido”. E eis que para devolver a 
sensação de vida, para sentir os objetos, para provar que pedra é pedra, 
existe o que se chama arte. O objetivo da arte é dar a sensação do objeto 
como visão e não como reconhecimento; o procedimento da arte é o 
procedimento da singularização dos objetos e o procedimento que consiste 
em obscurecer a forma, aumentar a dificuldade e a duração da percep. ção. 
O ato de percepção em arte é um fim em si mesmo e deve ser prolongado; a 
arte é um meio de experimentar o devir do objeto,o que é já é “passado” não 
importa para a arte. (CHKLOVSKI, 1978, p. 45)  

 

 

Assim, o processo de estranhamento é necessário para retirar os sujeitos 

da inércia cotidiana, permitindo que tragam a interpretação sobre o objeto de arte para 
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a vida pessoal. A singularização de um objeto reunido ao conceito de catarse grega94 

permite que se reflita sobre ele, e consequentemente, aumentando a criticidade. Dado 

que a obra artística conduz à reflexão e à experimentação do devir do objeto, logo, é 

fundamental, para a proteção do próprio sistema cultural estadunidense que as 

estratégias adotadas reflitam que a realidade apresentada por Nicola Gardini seja, 

aparentemente, restrita à Itália.  

Logo, para Toury (1995), as normas que regem um sistema cultural são 

tidas como: “[...] a tradução de valores gerais e ideias compartilhadas por uma dada 

comunidade com relação ao que é certo ou errado, adequado e inadequado, em 

instruções de desempenho aplicáveis a situações específicas, desde que não sejam 

(ainda) formuladas como leis” (p. 53). No sistema estadunidense, tais ideologias que 

permeiam as ações dos colarinhos brancos, estão implicitamente presentes, seja 

através do poder midiático ou das lideranças políticas.  

Por isso, acreditamos que a manutenção dos pronomes de tratamento em 

língua italiana, na obra Lost Words (2016), escrita para o público estadunidense, vai 

além da mera interpretação acerca da domesticação ou estrangeirização, como 

disposto por Lawrence Venuti (1995), mas trata-se de uma influência direta do sistema 

cultural estadunidense, com vistas a proteger-se da realidade da classe média dos 

EUA, isolando as situações retratadas na obra aos personagens, restringindo-os ao 

utilizar os apellativi di cortesia e não os honorifics.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
94 A catarse (do grego, kátharsis) é, literariamente, uma forma de libertação ou purificação psíquica dos 
leitores ou espectadores (quando se trata de uma peça teatral, por exemplo). Tratada por Aristóteles, 
em Ars Poetica, mostra o estado de ânimo ao qual a plateia deveria ser conduzida a atingir, por meio 
das cenas dramáticas, das emoções exploradas e das situações retratadas.  



146 
 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 

Esta dissertação de mestrado, intitulada Lost Words: Uma Análise da 

Tradução nos Sistemas Culturais Italiano e Estadunidense sob a Luz dos Estudos da 

Tradução propunha uma análise da obra de chegada, de Nicola Gardini, com base 

nos sistemas culturais descritos pela teoria do polissistema, esquematizada por 

Gideon Toury e idealizada por Itamar Even-Zohar. Além disso, buscamos conceitos 

ligados à sociologia, como aqueles descritos pelo sociólogo Max Weber, e por C. 

Wright Mills, que aborda as condições ideológicas da middle class dos EUA. 

Durante esta dissertação, nosso intuito foi demonstrar que algumas 

estratégias tradutórias adotadas por Michael F. Moore não se tratavam, de fato, do 

processo de domesticação e estrangeirização, conceito pensado por Lawrence 

Venuti, nem tampouco, escolhas aleatórias do próprio tradutor, mas que havia, como 

demonstramos, uma influência direta do sistema cultural estadunidense para proteger 

os leitores americanos de um provável estranhamento, produzido pela leitura da obra 

de chegada de Nicola Gardini, Lost Words (2016). 

Assim, para que nosso intento se cumprisse e pudéssemos ter nossa 

hipótese inicial comprovada, optamos pelo uso da metodologia da linguística de 

corpus, com a ferramenta computacional idealizada por Vaclav Brezina, da 

Universidade de Lancaster, na Inglaterra. Com os dados obtidos, pudemos comparar 

e analisar à luz das teorias tradutórias e sociológicas que abordamos aqui, bem como 

aquelas provenientes da teoria literária.  

Inicialmente, durante o capítulo 1, apresentamos parte da biografia de 

Nicola Gardini, algumas de suas entrevistas concedidas a jornalistas e 

apresentadores italianos, aliada à exposição de breve resumo sobre algumas de suas 

obras literárias, com destaque para os romances, entre eles, aquele alvo desta 

dissertação de mestrado, intitulado Le Parole Perdute di Amelia Lynd, publicado em 

2012, e que concedeu o prêmio Viareggio-Répaci ao autor. Além disso, também 

selecionamos algumas de suas pinturas artísticas e influências no mercado italiano, 

literário e artístico. Oferecemos, por último, um resumo da narrativa de Le Parole 

Perdute di Amelia Lynd, de Gardini (2012), para melhor compreensão, já que a obra 

não está disponível no Brasil.  



147 
 

Após apresentar o autor, no capítulo 2, passamos à descrição dos 

contextos italiano e estadunidense. Além disso, optamos por descrever as teorias 

sociológicas de base desta dissertação de mestrado, como aquelas de Max Weber, 

expostas em Economia e Sociedade (1999) e A Ética Protestante e o Espírito do 

Capitalismo (2004) e de C. Wright Mills, em particular, em A Nova Classe Média, 

publicado em 1969. Essas teorias serviram como amparo à construção do panorama 

sócio histórico do sistema cultural estadunidense, expondo as ideologias e 

mentalidades concernentes à classe média dos EUA, ou middle class, nomeados por 

C. Wright Mills como “colarinhos brancos”.  

Em seguida, passamos às teorias voltadas aos Estudos da Tradução, área 

de concentração desta pesquisa de mestrado, a saber, os estudos prescritivistas e 

descritivistas da tradução (antecedentes da escola de Tel Aviv) e, em seguida, da 

teoria dos polissistemas, de acordo com Itamar Even-Zohar e Gideon Toury. Essa 

descrição das teorias possibilitou que a análise pudesse ser feita, de maneira mais 

consistente, além de ser melhor interpretada, já que a teoria dos polissistemas, bem 

como os Estudos da Tradução com um todo, podem ser consideradas bastante 

recentes, surgidos a partir da segunda metade do século XX.  

No capítulo 3, abordamos a metodologia da linguística de corpus, a partir 

de sua história, alguns autores brasileiros e estrangeiros considerados relevantes e a 

exposição da ferramenta computacional #LancsBox. Antes de apresentar o LancsBox, 

oferecemos uma justificativa para a não adoção de uma das ferramentas 

computacionais mais difundida no Brasil, o WordSmith Tools. Feito isso, descrevemos 

algumas funcionalidades da ferramenta, sobre os tipos de dados que obtém e o 

percurso realizado para obtê-los, o que envolveu, inclusive, a utilização de outra 

ferramenta, o CamScanner, para a produção do documento relativo à parte II, de Lost 

Words (2016), em formato TXT., para execução no LancsBox.  

Ainda nesse capítulo, analisamos o corpus relativo à parte II, do Lost Words 

(2016), que trata da chegada da senhora Amelia Lynd e seus colóquios com o menino 

Chino. Durante a análise, apresentamos uma breve explanação acerca da 

chavicidade positiva e negativa (discussão que poderá ser continuada em outros 

momentos) e sobre a manutenção dos pronomes de tratamento em língua italiana, na 

tradução realizada por Michael F. Moore.  

Nesse sentido, nosso intuito era apresentar uma análise coerente com os 

conceitos dispostos pela teoria do polissistema, de Zohar/Toury, combinada à análise 
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sociológica de C. Wright Mills e Weber, acerca da sociedade americana, e assim, 

demonstrar que algumas escolhas tradutórias para o texto de chegada Lost Words 

(2016) estão, ideologicamente, influenciadas pelo sistema cultural estadunidense. As 

escolhas a que nos referimos tratam da manutenção dos pronomes de tratamento ou 

de cortesia, como já dito acima.   

Assim, considerando o que foi exposto nesta dissertação de mestrado, 

concluímos que nossa hipótese inicial, acerca da manutenção dos pronomes de 

tratamento em língua italiana no texto de chegada em inglês, de fato, correspondem, 

não apenas a uma escolha individual do tradutor, mas que esta mesma escolha é 

influenciada, ideologicamente, pelo sistema cultural estadunidense, que, de acordo 

com C. Wright Mills, apresenta problemas em reconhecer a existência das classes 

sociais diversas que existem no país, sob a pretensa ideia de que igualdade e 

paridade nacional da população, o que não se verifica na prática, já que a 

desigualdade social faz parte do cotidiano do povo.  

Concluímos que a classe média americana diverge, de forma aparente, 

daquela italiana, quanto às ideologias que a manipulam, como descreve C. Wright 

Mills, e que as normas que regem o sistema cultural estadunidense estão fortemente 

coadunadas à ética protestante e capitalista, na qual se fundamenta o país, sob a 

figura de autoridades carismáticas, legais e tradicionais, aliado ao poder midiático. No 

entanto, acreditamos que a classe média italiana, assim como a estadunidense, 

também possui as suas próprias ideologias, que possivelmente, foram caricaturadas 

ao longo da obra do escritor italiano Nicola Gardini, porém, permanece a característica 

de manipulação dessa classe social, geralmente, aliada aos interesses dominantes, 

como demonstra Karl Marx, em O Capital (1988).  

Concluímos que o tradutor, enquanto mediador (como preconiza a teoria 

descritivista da tradução), não é completamente independente com relação às 

escolhas tradutórias que realiza, apresentando também o caráter de sujeito 

assujeitado, como descrito por Louis Althusser, sendo influenciado pelo sistema 

cultural, no qual, está inserido e influencia sua perspectiva acerca da obra de partida.  

Concluímos ainda que os pronomes de tratamento utilizados na obra Lost 

Words (2016) são, nos termos descritos acima, provenientes do idioma italiano 

denotam que o sistema cultural estadunidense influencia a tradução desta obra, por 

meio da estratégica manutenção desses vocábulos em especial, a fim de isolar o 

contexto italiano daquele vivido pela classe média americana.  
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Concluímos, por último, que este isolamento é necessário, a fim de impedir 

que os leitores encontrem, durante a leitura do texto, a analogia com o contexto no 

qual estão inseridos, impedindo, consequentemente, a catarse do leitor, que 

culminaria na crítica ao sistema da classe média dos EUA, às ideologias que a 

manipulam, despertando para a consciência de classe que, segundo Mills, é ignorada 

por parte da população do país.  

Por fim, esperamos que esta dissertação de mestrado possa contribuir para 

o avanço das pesquisas em Estudos da Tradução, notadamente, quanto à teoria do 

polissistema. Além disso, esperamos igualmente que este trabalho sirva para a 

difusão da obra de Nicola Gardini neste país, particularmente em meu estado, no qual 

a língua italiana ainda é considerada irrelevante, devido às exigências de mercado.   
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